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Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 27 de janeiro ele 197'0 I

válido até às 23h18m do dia 28 de janeiro de 1970
,

FRENTE FRIA: Negativo; PRJ;SSÁO, ATMOSFERICA ME-
DIA: 1007,7 milibares; T,EMPERATURA MEDIA: 37,99
centigrados; UMIDADE RELAT�VA M,EDIA: 95,3% -

cumulus - stratus - Tempo Med.o : Estavel.

DIrAC Limi ada Revendedor FACIT
INFORMA '

\

Hoje,' às 21 horas, no Teatro ,Ãlval'o de Carvalho, dar­
se-á a estréia do Conjunto "Viva a Gente" Elenco Lati­
no-Americano, que chegou ontem à Florianópolis. O
Conjunto conta com a partícípação de mais de cem jo­
vens, todos estudantes, oriundos de sete países. Dos par­
ticipantes 30 são brasileiros e destes nove são florianopo­
litanos.
lJlF'AC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 625 - fones
30-77 e 27-88.'

/
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SINTESE
RIO DO SUL

-----�\'j_-
Prestando esclarecimentos

sôbre noticias veícul�das' na
.I�prensa catàrinense, a -;� 3-

peito da' rejeição das contas

da .Municípalídades pela Câ­
mara . Municipal de Ri,o 1:10

Sul, o Prefeito' ,AUredo João
Kríeck' distribuiu' nota' -acom­
panhada de ofício do Presí­

de!lt@ ipa' Câmara, vereador
Lêdio Alcântara, comunican-
,da que "depois de ouvir a

opinião: .favorávcl da Comis­
são' de Finanças eOrçamento
e Contas, à luz (:as inforÍi1a· ,

ções prestadas, com respeito
aos balaneetes da Receita e,

Despesa c,referentes aos mêses
de agôsto, setembro e outu­

bi1iO' de 1969, a Câmara M:Ui)Í.
_cipa! -decidiu reconsiderar h

sua decisão anterior, apro-
d

'

-, h
. /

van o e!?- sessao ue oje, em

votação' secreta, 'Os citados

balancetes por maioria de
votos", (Leia na página , 11).

BIGUA'ÇU -

Ô Presidente 'cm exercícin
da Arena, de Biguaçú dístrí-

,buiu neta à Imprensa; con­

vidando autoridades e o povo
em geral para o ato de posse

:d:ós eleitos n'� dia , 30 de 'l'�­
�,',�mbro último, para a Çhc�
fia do Executivo e para oi
Poder' Legislativo de Bíguaçú. '

I '
• '

O ato' está rnãrcado para às :

14 horas gc sábad-o próximo,
c será ,presid,ido pelo Juiz
Eleitoral da' Zona correspon­
dente à Região. O nôvo Pre­
f,:Úo e Více-Prefeito de Ui·"

:
A, soéieda.de < ,'Re�/e�tivq

Garibaldíno de' passo &0 Gad'c{
•

\ ',' (
I
-r _�

elegeu é 'empossou sua nova

diretoria que .ftcou- assim

"eira 'Corrêa; 2° Secretário
�: Jair, Motta Henrique; 1"
, ,

Tesoureiro - Francisco Pe-
dro dos Santos; 2:-' Te'soureii'o
-, José Antônio da Costa- e

Orador' - Athaualpa César
,

Mp.chado,., �

I;AGES
--�----:-;-----

Reina grande expectativa
.

,

t'nos' m�IOs espor IVOS da R�-

gião Serrana a a,Jrcsentação
do Esporte Clube Internaciu­
úa l, de .Pôrto AJeg-r,?, \.niar,d.
da para o próxírrio sábado,
ocasião em que será inaugu­
rado oficiahnente o Estádiu
EsportivQ de Lages.
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rromessaclem. 'Passos faz
hora cerla de ';críticas à
ser cumprida radicali'zação, ,

O llaor do ,Govêrrio na Câmá:
ra" Deputado RairritirÍd6 Padnha
criticou a ,cobrança ,"por' 311teçipa,'
ção", da p'romessa: do presid�nte
Gar:::-astazu Médici, de fazer 'voitqr"
o p::lÍs a plenitude do regime 'd�·
mocrático. Disse o ,líder ,'governis­
ta que todos deveriam se ,emp''?­
nl1ar , em ajudar ,o Presidente ,da
gepL:blica a realizar o empreend;.
me'nto' de tanta importâ'ncia "para
o PaiS, ao inv�s de fazer cobrar.­

ças por anteçipação de -promes,;a, ,

que foi a com um prazo, cortg: ,o

final) do mandato do, atual Presi-

dente ela 'uepública.
'

O Presidente do MDB, Senadnl'
,

'Oscar 'Passos, pronunciou' c.oll1e·
rêm.cia no ,Recife ad'vertindo os

seus coneligion'ários contra' "fi,

iêntação do rac1:iealisllJ.O" e afir-

1110).1 que "a salvação ola Brasil, es-'
tá ,nas mãoB' do po�à e o papel do t

MDB é iluminar o seu caminno".
. II�sistindo em que ,"s'Ó a fÔl'O;:u
da razão deve prevalécer"; o Se·
nadar Oscar Passos disse que' pal'u
dar ao povo brasileiro possibili­
dade de atuação livre "� prec:sq
que no panorama nacional d�ixehl
de vigorar os atos institucionais

ao lado da Constituição" .

-p�lares

"gu'a começa",a Ipltar,

',8 a carne lta à�
-

"

, A parti�· -das '7 horas de hoje o

for,necimenb:i -de "água da 'Capital
,'��fl:erá urna redução de 3QO;j) 01';.

.seu total, marcando 'o.' início da')

'o,bras' de rebaíxamento da 'primei­
ra aÇlutol'a dos PiÍões, ' que' ser,\

I Qx�ctitaCifl< em' ilõzt; _. Ci}as peió D[,;�s,
'Pata' i't _ins'tálação de um .regist ro

l't$.'ri:� '450 :\ni,IIJ�etros,., o órgão res
.

.. �-l��n,�.a'�el fár"if", um) "Iock-out" total
.

,,"nQ,;,"'fà.rnéciJ:'t1entó do 'líqúiclo" aos'
, ( ,

:: ';:n-10111iqíPi9s' ,ele' Pai\lQça "e São,' Jo,
.

. Se, "" �ue 'e:;;tatá J!\estai:Jel�cidcp nas
, ',t)� 1

-

II (> "r ,

,P!'tme,iras,' (horas da 'noite
"

�;Â
-" �

(

O Daes solicita 11 população que
não desperdice a água, nos proxi..
mos dias,' devendo ser . consumido
"somente o indispensável para não

prejudicar- as residências localiza­

das nas 'partes mais altas da cí-

dade,
;/

.'

-

De oútra parto, o' Delegado Re­

gional ct'à Sunab, .Sr. Roberto La·

pá .Píres informou a O ,ESTADO

que a carne voltará a ser forneci­

da normalmente à partir de hoje,
entendimentos havidos com,

J2��rF.t {,'O [�,
,FI�,� r�

J'/,\'·e'••-'
rt

� wN

"
,

II

I
os marchantes F) retalhistas. Mes­
mo c?m a normalização, a Porta­
ria dO órgão controlador de'pró,
ços será mantida, pois somente
seré modificada' por" deterrr;i<�á­
�'i'ío superior, isto é, da Superili·
,tendêrrçia Nacional, que já 'foi nó­
tírícada do impasse entre os 'ror-
necedores e o órgão local. Decla­
rou o Sr. Lapa Pires que nos pro­
ximos dias deverá' manter nóvo

diálogo com a classe rornecedor'a
do .produto para d�bater suas réi·
vindicações. (Paginas 9 e última)�

, , -...;d

advertir é sempre um
o trâns,ito da Cidade fccd:le \!;t
temporada' de v.eraneio ,unI, grano
de eohting'cnte flutuante de veíen,
101> de todos' os quadrantes,do E:;;­

tado, de Estados vizinhos e mesm\)

do Exterior .. Mônsalmcute' mais de

,uma_ eentrna de novos veículos pas-

15am,
a circular e muito, em 'breve as

ruelas da Ci:1ade estarão cO'ng?s·

;sem ,se,uuro, dá:mult
',.' ,-

'I'
'.(Página 11)

lia

as no

tionuuas plOrnr<lnclltemente. o PIa·

90 Viârio Integrado da C�pita�, po· ,

deI á ser a saída do labirinto em

que �,c transformarã,o as nias cen-

• Ü'ais da Cidade, onde 00 probl�ma,
do estacionamento já é cl�'ucial1t'e.
O De�ral1 tem que lJlanejar o trâp·
s'Íto da Cidade com um ôllIo na

bom sinal
I

, t

futuro, f)_,ntecillumlo <:'5 solnções
para Ul111í época ,:m que Flvrian;§­

l�olis fi()l'lÍ cl� fato um'a,lT1hróPole,
Por enquanto, uma g'llllriti pan� l)

g'uarda controlador a sinal..:ira, j;í
é. uma solução, a,in::la que 'l)allatiy�l,.
A advertência, no cntantq, é sem·

pre um bom; sinal.

eixam
.

vi,ú O! se sui
IJ

I r'
.

(Pá,ginu 9)
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Il . Coelho· Automóveis/'

Rua João Pinto, 4t) - Fone 27:'77

.

Karmanghia
, Gordini
I IAero Willis
Volkswagen
Volkswagen

. Volkswagen

-FINANCIAMENTO AU 24 MESES

ano
"

"

69
67 ,

63
69
68
67

"

"

"

JENDIROBA AUTOMÓVEIS

'-

;

I
I.

meses.

JENDIR013A AUTO�OVEIS Ltda.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone '2952

68
69
67
69
67
66
68
67
69
65
68
67
67
67
66
'68
62
70
70

OK

QK
OK

r=-:-..------�'---:--�-----
----

---------.. ---

...............

• MEYER VEí�ULOS
DE;:PARTA�lENTO .DE VEíCULOS USADOS

)�ua Fúlvia Aducci, 597 - Telefone 6:�-93

AUTOMÓVEIS
ESPL�NApA '" .•...... I •••••••••

ESPLANADA, .

AERO WILLIS .

CAMINH(lES
CAMINHA0 FORD " .

CAMINI;IAO ME�CEpES·BENS - - .

CAMINHÃO 'CHEVROLET' .,,'i

t..

69

64

46
59

61
,"-

'REVENC;.EDl,)R AUTO,RI�DO .�� CHRYSLER
,

,

' � do BRAS,ll S.A.

r
ROEPeK!; yEíCUL�,S S/A

Tem para pronta entrega as famosas )

Motocicletas "HONDA � JAPONESA"

Financiamos até 24 meses.

Visite-nos!
Rua: Conselheiro Mafra, 34
Fone: 24-66 \

'

I
i

1
.
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I Motoniveladora AIJys Chalmers .�-\
-�. "-,

I
'

- Tamanho peqti�!fa
",-- .'

, ',I'"
Vmde-se (Óm estado, de cOJ]servação peio preço de' NCr$ 20.000,Cfl

ou financiado em 24 meses
' Tratar com Sl�. Mário Ferreira, ,neste

i I Jornal. li

DIPRONAL .

_.

AERO

ROMBI
VOLKSWGEN

VOU):SWAGEN BEJE

VOLKSWAGEN VE;RDE
RURAL 4x2

PICK-U�
GORDI�I
ÇORCEL ,

./

Rua Felipe Schmifit, 60'

ano 68

62

67

69

"

"

"

69166
,

613'
64

"

_�,69'

"

;;

--.-

-------.,.----------.-----�-.m=- -----�---.l

�omemora·se hoje em iodo o País a abertura dos porlos
.

brasileiros. às nações amigas. O Minisiro da Marinha, AI-'
mirante Adalberio de Barres :Nl,!nesi em sua ordem do dia

alusiva a da!a. di�: "Semes hoje uma nação' politicamente
"

livre, ésforçiUldo�se com tenacidade por emergir do subde­

senvolvimento e pôr ocupar lugar de evidencia no ceneêr-

to mu,ndial". /

II

,
f

IÍII

Censura vai
de Rádio e'l

fxaminar �s novelas
em cada 10 capílulos

,Galaxie
'

.

Volkswagen '

; .

Volks�agen "

- .

OI'
..

Kornbi .

Aero '. _. .' .

Itarnaraty , , .

Esplanada v/côres .

Aero
'

'.'
' :'.

Corcel .

Gordini '.' .

Rural ' : '

.

Rural , .

D1\W (Belcar) ,
.

DKW (Belcar) _ .. : .

. DKW (Belcar) : .

,Aero _
.

Oldsmobile ,
.

Lanchas pará motor de Popa .. ': ,
'

.

Lanchas de turbina .

financiamos até 24 'meses
Temos varíos outros carros a pronta entrega. Fina:lclamos até 24

,

I
Comernora-se hoje em todo o

País, o 162 anive�sário de abertu­

ra dos portos brasileiros às, .na­

cões amigas, cuja programação de

íestívídades em Florianópolis, .or­

ganízada, peja Diretoria de Portos
e Costas, compreenderá palestras,
projeção de filmes, documentá­
rios,

-

etc .

Relembremos que os portos �(l­
ram abertos ao comercio' mundíal
):01' meio d e Carta Régia assinada
por D. João VI, na "Bahia, a 28 de

janeiro de 1803" fato que é consi­

derado, como geratriz de nossa

emancipação polítíco-eeonómíça.
Em sua Ordem do Dia alusiva 11

data o Ministro da Marinha, Al­

mirante Adalberto de Barros N�­

n8S, afirma que "decorridos 1/)2

8:n:s,; somos hoje uma nação po·
liticamente livre, em notável

processo de desenvolvimento eco­

nômico, �sforçando·se com tena­

cidade por emergir. do subdesen­
volvimento e por ocupar lugar dI]

evidência - no concêrto mundial",

- A' semelhança do passado --­

declara o Ministro - é' indispen-'
sável que os nossos portos pr:­
maneçam abertos, exportando as

nossas riquezas, promovendo 0-

intercâmbio", da cultura e das

idéias, ,e permitindo, a ímpor+a­
ç3.0 do progresso e da tecnolog!n,
componentes vitais ao nosso prc­

CeSSO de desenvolvimento.
Ressaltou o Almirante Adalber­

t\) de Barros Nunes em sua Or­

dem do Dia: "

- Cabe à Marinha, formulado­

ra que é das normas e diretrizes

a serem propostas ao Supremo
Mandatário da Nação, para o. es­

tabelecimento de uma política ma­

rítima no Brasil, a, 'responsabili­
dade de' pugnar em todos os cam­

pus de sua atividade, "pela inte­

gração do mar ao nosso atual

processo de, desenvolvimento. Nes­

ta data de ,extraordinária signifi­
cação em nossa evolução históri­

ca, conclamo os subordinados a
.

,

não medirem esforços na acele-

_rp.çilo, na modernização e. na dína­

mização de suas' atuações, em to­

dps
.

os setores em que a Marinha

tenha participação direta. no livre

tráfego marítimo.

O <Chefe da. Censura do Serviço
de Diversões· Púhlicas do Departa
msnto de Polícia Federal baixou

Portaria na tarde de ontem, revo­

gando a de n? 67, datada de 11 d:õ

agósto de 1969, entendendo que a,

anterior não preencheu a. sua fi­

nalidade, que consistia na desceu­

tralízação da censura de mensa­

gens destinadas à difusão através

de emissôras de rádio e televisão.

O ,regu'lamepto \ ontem baixado,

�VOç1j.. .pará exame a sede do Ser­

víco de Censura de Diversões PÚ­

brícas, cem sede em Brasília, 'f;ô­
da é qualquer novela, destinada a

divulgação por emíssôras de rá­
.

dio e televisão.

Estabelece a Portaria dó 'Chefe

de Censura que as', emíssôras. pro,
dutoras de novelas deverão subme­

ter ao chefe daquele serviço, re­

querírnento 'solicitando exame :ia

cada grupo de, dez capítulos das

novelas, acompanhados de. três

cópias do texto escrito do audio-'

tape ou da fita de/ gravação res·

pectiva, cOlifo'i'me 'o caso, para ser

estabelecida, a improprisdade pe­
lo órgão federal.

mentes, acompanhados dos textos

escritos e respectivas .gravaçõss
deverão dar entrada no protocolo
'do 'Serviço de Censura e Diver­

sôes Públicas, em Brasília, no mí-

nimo, vinte dias antes da data ele
.

sua pretendida transmissão. s.

édici te,m·

Instituí o documento' que as

erriissóras que, estiverem com no­

velas em curso de transmissão,
terão o prazo de sessenta dias pa­
ra estruturarem os ,seus serviços
de forma a cumprir o que deter­

mina-a; nova Port.aria. Os requeri..

·i
Finaliza o documento af'irman­

do que- enquanto "0 Serviço de :Cen,1
sura e Diversões PGbli�as não dís

puser de vídeo reprodutorj as

emissôras de televisão produtoras
de novelas deverão entrar em en-

tendimentos com as suas co-irmãs
da Capital Federal para' a utiliza­

ção de seus equipamentos; "COl'­
rendo as despesas 'pOI' conta dos

,

interessados.

encontro com
os reitores
o presidente Garrastazu Médici',

receberá hoje, em audiência es­

. pecial, os 44 reitores de Uníversi­

.dades brasileiras que partícípam
em Brasília da 10.a Reunião c!a

Conselho .Federaf 'de Reitores. ,Na
sessão plenárb de ' abertura' do

'encontro, na manhã de segunda.
feira, foram discutidos e submeti­

r

dos à aprovação .dos congressistas
10 projetas, elabora,::jos por .clive>

,
sas universidades."
,Mereceu grande inter�sse' �le

todos os reitores
�

o _projeto que
determina 'a criação de um curso

.

de planejamento e administraçfl:J
de alto nívEll ,para atender a tôd.as
as Univel'sÍdades. Para que se ('(l­

mece a formar administradores, o

Diretório Executivo aprovotl' o

curso, a ser realizado no Rio de

JaneiTo, durante seis semanas, (,)11"
regime inteisivo. Os reitores. que
se interessa'rem em implantar, o

sistema em suas Universidades
,

deverão enviar ao ,Rio seus asses"
sores da área.

, A" implantaçã.o do sistema ·dr,

pla�ejamento, progra�ção e ot·
çf.\,mentação f�i o ultimq projeto 'a

ser aprovado na- manhã de ontem.

\

)

RUA I.

,
�,/.,

,E) EdifíCio 1\Lel�N, está sendo éonstr'uído na rua Visconde de ��ro Preto es=
. .

' .\.
, ,

q,uin,� de Araújo de Figueiredo, bem ao ladó do Teatro lÚvaro de '<2arvatllO.
SãQ 60 'aparta'!'fntos, com, ii 9eàr,:U'in;l eEISF\ de pronlá cni'rega � 'acabamento de
'primeira, composto -de living, dormitód�, banheiro, cozinha e área de serviço.
,Financiamento em até 12 anos, com prestações mensais' a partir de Ner$ 30C,OO

.

Serra parce}as inlermedifu'ias, J?elíl eREplMPllR - C:!E)l'1Pl\NHiA: DE eRÉOI'I"E)
IMf)tlILP�RI8 Df) pnHA.Nl\, agente t'�i11(HJ�eiro do Plano Nacional da Habitac;ã'.()�

\
Procu�re maiores informações em nossos escritórios, ii rua An-ita Garibaldi, 35,'
fone 2')=32.

,
.

. j,

• I

CREDIMPP,R
{ \ " I. �.' , " •

F{ua' Fc/llpe SClll'nldt - Galeria COMI\SA,
. Rua 1,t,n(,·nte ,SilVel(a 2F ::;�Ia 2 - Tel 3590. ,I _,

_.,.."...--.__
..,._...__,��\� �__.�=�.__,�_R_l",;Ja;.";;.A.;,n;.;'t�a·,,,;G.;.Ja;;;,.r=ib,,;;a.;.ld.;.i,,;;3,,;;,5_-,;..Te:,:I.,;,2:,:':::'::.....1

.\.,,'r,
'�-;-'I'.' lo J

..
' .�
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Especial
o escotismo nasceu do idealismo de Badea Pewel que
fundou 'o movi,menia com I) inluito de incuíir na JMveniu:�
de elevados princípios m.orais e cívicos. ,O nu)vimelmi� 1«)·

9,0 se difundiu' pelas celenias
I
inglesas, e pr3,pagou·s� peln

JAundo. Hoje congrega mais de 10 mithõ�s de ãd�pf'o,s: es­

palitados p�t lodn o mundo; em mais de 40 Nações.

tp-'- -

FruI. W

\

, ES'c8tismo: ·10 'milhões de adepto
"peJu".lllD:ndo inteiro

'. ,c, '.
"0 -,' ,,' '1','," "

é -, " ,," desdereoepção' passívà. da';·instr�c;ã.;;>,:' ,,:
.

'.
OcupandO' b ; .

'tEimpp :vqgi:--, ;dOS�" No
. rapazes en1: ,a:tivictadeS!, 'üeeis!. o '

'

",:2';(:.:;',::..'_-"--:...:_-"-:;..;...:__.:._.,.:...,.......;,_..._:.._;_�.;_
EscotisIT1O' colabora' com O' là1' e

· jovens .: teriam, ínevítüvslmente,
adqtrirido

'

,auto,confiança. e-, �;8

tornariam adultos, tranquilos (,

felizes,

\.

�,

Morreu em 1941, deixando uma

página;' uma'mensagem,' conhecida
'p�lGJS escoteiros ctB todo globo'

J
.

('
,

<;',-."

" "1 .""". '

'

.... : j:"
.: . q��scó,tjstn>o· naSp'p:u :?O' :ip�ali�til�,
.: ,' de' Baden Powell que' fundou- ,'cP'
':.; \i10v.f-meFrto com .0,; ·'intÜ�to

'

de' ilX' ,:<'. \_' .' .1" •

\ '_ ,

cutír Da 'jwve:ntudé',elevados' prin-"
.

"

eípíos .' morais '.e cívicos.' O movl-

\ mento logo se difundiu pelas co­

lônias i.DglêS�S- e
. i)T('!P?$o�-se pêÍo \

-�m.J..lndo. H<:1Je,,' a ,Gninde Fraterní-
ciade MuncUal' Escoteirà corigreg;,} �o�t�aâÓs, ,p'elos 'Plais � ,elE!v,ados
mai�'. 'de '.

10 r;iil�õ,��\ .�e adeptos" prmcipios.s "" �xpre-ssado,s'- na', Pro-
espalhados, PQr' todo, o mundo, em messa .do :',Escotéiro; pela 'qual o
mais de 40 Nações. �. jovem, 'p'erante a Bandeira "Niacio-

.

o Escotisrrio não f�z dístíncão aí 'e a .troria reunida, ',ptesta o
� de classe, riligião ou,'p�lítica, nem seguinte ,comprornÍ1'iso: '''Prometo,
se .revesié d� qualquer �sP�ct� 1111-. pela 'minha honra.' 'fazer 'o melhor
litarista, embora tenha sido íntro- possívEjl para cumphr. meu '. dever
'dúzído no', Brasil" p6r' intermé,dio ',_. pir�' cóin.' Deus e 'a minha 'Pátrié\,
de marínhelros �, oftciafs �d,a Mari- 'ajüâ1:tr 'o, pr6xiinÇi em tóda. é qual-/ "tlha d� Guerra, liderád0s pelo ,i\lml- - quér oê�1ão: 'obedecer :3. L'ili do
�ànte Benj'qmiÍl Sodré .,...::. "0 Velhó
Lobo", éorrlo'é conhecído pe10s 'es­

cotéíros, . O movíínénto teve .ínícis
no Brasii em -i910, com a .Í'urrdaçíú)

,

do' p;lmeú-o "gt1;lPO no. . Rio _ dê 3,a:
neiro, : com·fI. 'cten0mina_ção, 'de

'.« •

Cent.ro' ué BPY 'S'c�ut�. À pa�tír de
1914' surgiranl ôl1tros é gr4,pos ex,n
\ \ .. ,

ve;' conseguindo tal objetívo., os-

â' escola, �ns1-Íiand0-ih8S
práticas; 'í..�teís .- �

l

'nke;sátias. '3;:
vída ,

1'-;
,

•
(.

nà,çóes,

os' PIÚNCiPIOS.
, '-

.
�

primeiro
. 38' membros e o segundo

Florianó-

como :"0 Adeus -de B'aden-PoweH",
onde 'se lê: "Se, vocês coi1hecém 'ct'

. ,

,
.

história de Peter .Pan, certamente;
Iembrâr-se-ão-.de que o Chefe' dos
'Piratas 'estava sempre fazendo seu
último discurso, na expectativa. de

· mor-rer sem: ter, tempo .para
:

dizer

suas'últírnas "pala-ras. ,

o mesmo se passa con1igO,;Q
assim, 'muito embora não este,ia
já merrerido.: tenho .certeza de que
ísso acontecerá'· qualquer 'lia

dêstes e, por ísso..quero €llViar,.J,hq's·
uma' palavras de despedida.
"Lembrem-se"de' que- é ii última

coisa que ouvem .de mim

prestem 'b�m atenção' e

sôbre isto:

8" 'assim"
meditem

.' Tive urpa.. vida muito !eliz E'

quero que mada üm de vocês

talnbém a tenham'"

,Acredito. que .• Deus nos pôs nest€l
mundo alegre para se,rmos f21iZ?S
e, gozarmos a vid,a.
ré!!icidl;1,de ,não v('lm ele serlTIo�

ricos �€m propriamente de sermC)�,
,

.

bem sucedielás em ,nossa c'arr�eira.,
,

'Muito' men'os
.

�uto-indulgência' ir:1.z

felicielael-e ,

.

sua' f�mosa',
0899-190'0)

foi,' promovido "a

\ '(!,m, passo. para felicidade é
· tornar-se sadio e' forte. na j1..l'\IC:1-
tude para se PQd§;)r ser útil e gozar

6 a vida na ma turidad�.
,

,

O estudo da 'nq_turr;:za lhe mos­

trará como Deus fêz o.'mundo cheio.
,de coisa.s 'belas e maravilhosas,

'para serem d�sfrutàdas por �1Ó'3.,,·
Contentem-se com o que pos'suwn
e procurem aproveitá-lo da illelhO'l'
forma. Olhem às coisas pelo 'lac'o
bom e nunc,a, p'elo lado mau.

Mas a verdadeità _ maneira de'

a-Icança'r ,
a' felicidade ,é propo,',

cioná-la aos outros. Experimentem
fazê·lo e deixem êste mundo um

pouco' melhor do que o enconbr:\,-'
rarrí 'e, então, quando çhegar a sua

vez de morrer, poderão 'morrf'r

felizes, 'com o sentimento de q;_l�',
de maneira alguma, nunca perc1R.
ram' seu tempo e sempre fizer?'·'1

.,1'0 melhor possível" Esteja!;1
"sempre 'alerta" neste sentido, para,

: viverem e morrerem felizes.
'

Apegl,lEm-se
.

sempre à sua Pr')­

messa de Escoteiro,' mesmo elepo:s
de terem deixado de ser: meninos. ,

E que Deus 'os aj_ude a fazê-lo.
"Seu amigo,
\ .

Baden-Powell".
,"lf

. ,')11[l.ia ,'boa ação,
4":" --' Q, $'sé6�e.ir? "é,

..todos é irmão'
'''EscGteiros.

_5", -;-, Q ,:Esc,otei,r:o. é cortês:
6". _:__ 0, .,Esc_oteiro' é' bom_; pa�a 9s�

animais e as· plantas.' \

7". - Ó 'Escoteiro ,é obediente e
.

dük,lplinado:

E� 1918, na ,cidade de' Lages
,

ge ''0. primeiÍ'o gTUPQ� de 'e'scoteh"os,
do' Estad9, fun?ado 'por J6ão. dqs
"Santôs Areão, sendo. que' o grupo para esoo-'

tey'e uma existência efêmera já que "A,
te' nas, AssoCiaçoes ps E:spoteÍ.!'()s deixÇ)u" de' existir: em. 1920. (1896),;
porque . o ,meni.10 'aprende' ,;!,'. o mbv'imehto' ressurgiu em 193�, �'Ráp{déi para a

disciplinar-se, a, bastar-sé, � si:' na;Çl�eia, 'cidade" sop' a chefia õé Gueira'" (914), "Minhas AVenturas
. mes,mO e a_ dar em lugar)ie ,rece- Aínir' de B:r,ito: .'</oltando a desapa- '. éomo Esptãô�< (1915) e "Caminho

re'cef em, 1�34. -:." "

'

\para o Suçésso" (1_939):' ','
, Binalmente,

'

;;Íin,da, em Lages, a ',Ho.merp de açao, Baden-Powell
JS ,oe, fev.er(li-ro. de ',i940; reo,rgani: ,e.ra .proflmdo' conhecedor da a.l!Y'.fI.

,ZO;'l'see 0- Gr:rip;ó ,de Esc,óteiTos ,"'-(18 ,do�' aaoi�s,ceri·tes ; e compreendeu
'��gei, hoje' éoÍu q'uà:�e �:rJn�a ,ai1ós l. qUe '� tq,r!=fa de equqá-I'OS d�ver,a
',de atividad�s, ':siú1tTo; por.tant'o; o consistir 'primordialmente em .faz,�-
grupo 'mais anÚgo do Estado. R?-- ,los descobrir por 'si' mesmos tôr'la
ergueu o Grup(l em 1940 <:1' chefe ,a su� pr9pria capacidad� de dedi-'
João Rath· ()H\;eiTá', que dirigiu a c,açãó, lealdade e disciplina. UnY�'
entidade' por alguns anos. Atual­
mente o Grupo é chefiado por· He­

'fiadora Muniz, que encon.tra,se a

al;nigo. ele
dos .demaismovimento

no Estado.'
, Em' FlorÚmópolis: dois GrÚPfJs
)de 'ESCQte}ros' estão E)�' �tividàde�
ej concorrem para; a' organizaçãó
d0 VII Acámpamento, Regional dt)

S�lDta, Catarinâ:' ,

ber':.
, "

E .êsü�s $ão os idems e, :a,spi�a,
de '. ções de todos os

'

jovens, honestos
• � sádios!' ,\ ..

, Assim' a'gindo" a granâe,:finali­
dade do escotf�mo CJ:ue é 'a.'form<t­
ÇãOl, de hOrhéns- , de caráter., 'de

.

futurGs bons cidadãos, saudáveis
e' enérgicos elementos nec8'isárú)s
ao prCciente' e ao futuro, de tôda

e qualquer naç·ão que se orgulhe
\ de ser liv.re será atin,gida.

e

[.' li elevadosI
I I .cívicos·,

') : I difundiu

{ nias

mundo e

L

'.m�t9do adotaa� pelo' Mo'vJ­
.

n;J.Êmto .'.cónslste. 'em procurar Ides­
pertar nos jOVeFlS um seitimentà

alastrou-§e
se constitui na

o Funda,derafirmativo de aut0-expTessão, �e­
sestimulando ao mesmo tempo a

./

.. <

],
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A capacidade de produção da indústria

[:i!lcrúl"g'ica em todo o mundo, I?Or volta de

] 9(;6, excedia em 66 milhões de ton�lad,ls,
as necessidades de consumo. ,Nos' últimos
3 anos, ÇS[:) excedente, continuou ::i auinen­
taro Pensava-se.> antigamente, que o cxce­

l�cnic siderúrgico Iõsse uma aberração tran­

��itória, herdada dos anos de antes da guerra.

('.imite-E,'_', hoje, com tranquilidade" que se

'trata' de um I'cnôrneno permanente, que
,

.

as cmprêsas se vêem obrigadas a aceítnr

a-. slgnadarncnle.

I

Atualmente é impossível se chegar a uni

\ acôrdo visando a- eliminar a capacidaríc :'

ociosa, através elo contt õlc dos llrogral}laS
nacionais, de investimentos. É quc o aço

\

constituí a base da industrialização c, por,..--
iS,50, embora a capacidade de produção ex

ceda à ckmanda internacional, os países
em desenvolvimento se empenham, deter­

mina Jamcnte, na criação ou ampliação de

SU�l própria f'idel'urg'ia. Por essas I razões a

siderurgia' internacional vive cm clima de..

intensa competição, com as cmprêsas pra­

curando cada vêz mais aumentar sua cí'i­

ciência.

A competição que se, registra na indus­

tria internacional manifesta,se ainda mais
�

vigorosa no "etor da mineração. Há -abun-

','

dâucia de minério, a capacidade lk produ-
I

ção suplantando cm' muito as nccessída-

ües de consumo. Em consequêricia, o mel­

cado mundial de minério, de ferro está sob

\0 domínio 'do conprador.' Desde 1953 os

preços -do minério vêm caindo. De cêrca
de 15 dólares por tonelada, a cotação hoje
se situa em tõrno de sete dólares.

o Brasil, através, da Companhia Valo

do Rio Doce, vem desenvolvendo estercos
de vulto para ocupar! com destaque, posí­
ção riõ mercado mundial d� minério de

ferro. 'Nossa posição geográfica é flesfa\'o,
rável em relação aos princ-ipais mercad:?s

-

consumidores e ,.internamente, a região pro­

dutora mais impcrtantc -:-- o Quadrilátel'O
Ferrífero, no Planalto Central - ,�stá aras­

tada do litoral cêrca de 600 quilômetrus .

A superação dessas desvantagens vem sendo

feita através do esforço conjugado." cm tr;'!s
frentes: mina,' Ierrovia e pôrto. Assim, vem

sendo feitos grandes .lnvcstimentos em ma­

quinaria para desmonte, brttagcm, penei­
ramento e classificação do minério, visan­

do a atingir o máximo de rendimento .corn

o mínimo de custo.

'I'arnbém na part e.: referente ao trans­

po-rte terrestre, algumas estradas apresen-
. , ."

.

)

tam-se com alto padrão técnico e os me-

/

lhoramcntos introduzidos pelo Mínístério

dos 'I'ransportcs, vêm reduzindo o custo

elos fretes doi; minérios nacionais. Prevê-se

que a capacidade de transporte do minério

s'crá( de 36 milhões de toneladas" sem prc-
/

juízo para 0- transporte de passagelros ti de

carga em geral, O problema (lo transporte
maríümo -teve como passo decisivo, pau

,

sua." solução do terminal marítimo de Tu­

barão, em atividade desde 1966. Sua capa­

cidade atuál' de carregamento é 'de 6 mil

to�eíadas 'por hora e será ·,lcvada nos pró­
ximos anos Ira, 1<1 mil toneladas, COli1 a,

construção eiu breve de um nôvo "pier",
apto a receber navios de 150 mil toneladas.

Em Santa Catarina, o Govêrno Fej'��;<ll
tem olhado com malon carinho o, proble-

- ma visando uma ação mais direta na- ccc­

nomia dos minérios, especialmente no que

diz 'respeito a indústria carbonífera. Com a

criação da Siderúrgica de Santa Catarina

novos campos se abrem' para -o '

descnvol­

vímcnto da indústria do' carvão. Com I)

funcionamento da' Sídesc; o Govêrno tl"�I1S·
cende a alternativa pura e simples da im­

plantação de uma usina' siderúrgica', ,para
o equàcionamento dos problemas: da 'eCO­

nornia . carbonífera, situando-se numa- cn­

missão mais capacitada a encarar os di­

versos óbices com que' se defronta o setor.

Juventude em viuília
, .

'

Quando,' :10r tôda ?'a.rte, sc erguem
,

vors clamando �)or melhores 110rmas para
a ,i li vCJ1tude, cu}o' d�stil1,o pareGe compro­
metido '-or' ta:ltas j,lfluências desorienta'­

cloras, Q ex::mplo d�ssa perseverante rapa-
7i:lda que forma os escoteiros ora acampa­
d'Js na La"oa da Conceicão é de molde a

'cnd,)rtar a quantos aind� creêm nas gera­
ç1cs novas, ,S�is::entos iove:;s, disciplillados
's:?b 0S princípios -coditicados po;' Bauea
Powel, que os atualizou, ost�ntam fideli­
d�ld � ,à sua instituição, realizando na Capi�J
t11 Catarinense a reu:lião Que se convoca de'
de i, em dois ano e quc, '1':m, 1968, foi efe­
tuada em Bllitnenau,

,Tendo sido insta'ado s:tbaclo últi:no,
24 eh corrente, o c'J!1clave, que c'onstitui o
r ACCll11pamento Regional de' Sa lta Cata­
rina, deverá enC'Ci"'1r-SC

,
a 3 I cio corrent,�,

cu ��_i1 sibach 'róximo, A ê:e comparecem
escoteiros 'vi,l!Js de outras 'i.lllidades da

Fcderação, �L��ndo; em nome d� outros

tantos grupos ue jovens idealistas, a soli­
daricdade de sua, presença e ele seu entu- I

sias,mó pela causa do escoterisl11o.
É, com efeito, muito, ele aDreciat essa

notável tenacidade dos que vên1, mantendo
viva U!11a instituição que existe e se nutre

t�io' sO!J1ente da própria grandeza do seu

ideal. Mas sobretudo é di�!no d:: particular
fin1P-::ltia o movimento" .i ,i tradicional, que
apel::l �-ara as,fõrças moi'ais da juventude, a

fim de que se ea,aalizem :.':lra os mais eleva-

dos obi�tivos' humanos,
Leio, freq.lentemente, em livros e j y'­

r, nais, previsões desesDêradoras acêrca' 'da
.

perplexidade em qúe vivem os jovens dc to-
'

dos os oaíses, cOl1fiados às mais desastro­

sa} exibições de inconformismo C0111, os va­

lores es::irituais que lhes formam a heraaça
do pass�c1o,' E se, por um lado, há muito

que admirar e estimular no_ arrôjo 'das ati-
-,

tudes pe'as quais prec<;:mizall1 novas ,expres'..
s3es do: cultura e novos ::-,adrões de compor­
tamento hu111ano, Dor outra 'há que lamen,­
tal' excessos, exág-�rQs dê conceituação. que
lhes torna vulnefávêis asatitudese as id�ias,
elc>masiado confia!�tes numa- absoluta mu­

dança de valores, que raia pela deformação
das realidades e �ela iaconsequência das

,aç,ões.
,

Q escotciris:no discinli:1a essas explo­
s3es cio etitusiasmo' juvenil, cu ias ener!lias

I� • • �

se e1iri!lem !l,Il'a os nobres exercícios da ''Per-
sonalidade; incutindo nos tapazes a noção

, da responsab)liclade e abri1do-lhes ao espí­
,rito as perspe:divas de melhores elias" cujQ
'preparo ;está dependente elo qu�, Se 'fizerem
ás javeris co:1ti:1uadores desta obra das gc-
,rações passadas. "

'

Não imp0rta quc, pare'ça ridículo a

,muitos o arêlo às. velhíssimas sugestões dos

sécu,los que so: forain, mas .que nem tudo

levaram no turbilhfio elas reformas das dou-
'

t,'i,nas e nráticas civilizadoras: é 'que ni:1-

g�ém. pode negar a sobrevivência de p1'i,l-

cípios' inexting'uíveis, que sobrepairam às
mutações 'dos' tem!lGS e vencem 'as eras, �Io­
'minándo-as' na consCíência do homeül cIvi­
lizado: Os cód'i:ras de, honra' não se perôe-

, 1'al),1 de todo na ousada- aveótu1'a- das com­

petições materialistas, em que" se €-ntrech'o­

�aril homens e nações: ' estão preseQ,tes, ,no
fundo "érioo de cada um' dos que sabem

,
'( compréende'r, 'na História, a, ep9péia do' Es­
pÍl'ito� .-em lüta, ,!1elà !,osição de

'

supreni.a-
cia na formação do caráter humano.

"

,

E a -evi§ênciá de que 'le'giões de jovens
'ideali'stas, sacrificando os prazet'es comuns

da <idade, ,i í ·:cu.Jtuam o dever, exercitando­
se em,cum�rí-lo e amá-lo, ,não 6�rá apenas
um motivo a mais para fortalecer a fé dos
que acreditam nas virtudes juvenis que, se­
rão 'lostas em fundio da, s;ciedade 'e 'da
Pátri-a di amanhã, 'inas tamÍJ61i1

,

a certeza

o: que o s,o:ntido mOl'al' da vida 'hunlatúl é

li'nperecível.- Naqueles seiscet):tos rap'àzes
que, agora, num dos mais pítoh�s6os reCan­

tos da nlba de Sár1ta Catatinâ, fohiuim'·: o
�eu acamnamento, sbb· os ideais dó escot:ei­
risn1d, há mais dô ;qu�: umà ,conven�io�al
obse.rvânci�t. ,do código a que: .jui:à:raril ôbe­
decer, porque está â imagem 'da júveritlide
brasileira, sem. as defoÍ:\nMões -'- certa­
mente �)assageiras --;- com as quais q llluitos
parecem desconheCidas, a�" g e i' as Õ e s

novas, em relação ao, rapeI que lhes

cumpre,na p"erpetuidade da <;ivilitação e das

conquistas morais da pessoa humana.

�--------�----------�\'-'--------------�----�-------------------------------------

,
-

" Guslavô Ne"/es�

Nota
..

polici,al
�,--------------------------------------------�--��-------------------�--�----------------�------------------------------

Der:;ois que se inventou o "copy-de!:J;:"
f..S notíci�s policiais dos jornais dit::Js 1óé­

rios' perdeu tOdO o ,"nca�to, � os jormtik ele

cs�â,nclalos as publicam de uma maneira­

grosseira e exagerada, sem a menor snU­

"Jeza, "Velho tarado espanca menor - vai-se

1<31', 112m o sujeito é tão velho, nem a agre;
di,da é menor; quanto ao taxado, todos nós

o sornos em maior 'ou menor intensidade,
segundo Millôr Fernandes,

Sou um o,bccc2.do pelo detalhe, não i:,\,

rorta a su[-t insigniiicâncii1, Pam a meu gôsto"
as notas- policiáis deveriam ser redigidJ.'-'

, 1-
il1'l.is ou menos assim - c ai Glo "copy-desk"
que lhe cJ,eita�se a mão!

,

,

",A Delegacia d3 Segcurança Pessoal re,

gistrou no fim de semana uma tentativa C:l::

homicídio, quando Praxedes Si!vino alve;CLl

Odete Conceição, que está interna:la no

Hospital de Caridade, fora de perigo,
Praxedes, apesar dos seus 64 anos, é

ela jovem guarda; desquitado de dona Erne­

lcncÍ<lI1a Silvino, de profissão costl;l'CirQ.
amasiou-se com Odete, comCÍ'ciária. 26

,anos, O caso começou quando dona Enw­

l'onciana recusou-se :1 opere,r a verruf;:l
(lpe tn�z1a sôbre o lábio, declarando que er�\

\

coisa de nascença, e que, ao, ca.sar, já a po�;'
Guia e nfto fóra, posta em questão, Prax2à.es,
f�·�n:�U1ctO cleclar_Gu à polícia, fez sentir a es­

põsa que, desl�ix3da d:lquela blaneil'a, não

se Sl!rpl'Cendb(1ie 019 fÔ5sG pro::urar ....
acan-

roda-gigarite com o namorado, tôda chei:l

de agradinhos e dengues. Engoliu em sêcô,
'fazia parte elo trato, No, d]a seguinte, com

o, plano maquiavélico _em ,mente, sugeriu
que, no sábado seguinte, Odete 'C'onversa,ssn
na sua própria casa com o ..rapaz, Odei,e

repeliu indignada a proposta'. Praxe.des foi

lógico e persuasivo: "eu' saio de vasa. você

pode at<> dizer que é minha, filha, nã\) tem

problema, ué?!

Cansada das sabatinas úmidas

,chêgo eH1 outros braços, Dona Emerencl:,,'

na sacudiu os ,ori1bros, num gest0 de desprê,
.

'

ZD e mofa, o que yeio a irritar sobremaneira '­

o- seu €SPÔSo, que, por sinal, já a,ndava cln

vista comprida sôbre aquela menina q'.lC

servç oafEzinho no Bar Comercial.

Aposentado que é, à. I:'raxedes não fal,
, tou tempo ou sêde 'para exercer sua paque­

ra firme: 18 Cafezinhos por .dia, mais n

copos de água mineral, sém gás porque sofre

de azia, A tão' .tenaz per-aegu.ição Odete n5:0

ficou ipdiferente, .estabelece1�do afinai' os' -confôrto, Odete topou. Trouxe o na�oracll),
S'lUS bases, Casa alugada" ordenado CO"!;-.. tomarani uns 'vermutes, viram. a novela na

. patíve! � fOlif:l' no sá)Jado, pa'i,a 'namorar, w'n televisão, e quandb e'stavam' entaboland.o
-, pouqtlinho; porque ninguéi'n é' de ferro. ': : "".ttma pari€); mais firme, deu-se a tragédia�

"

'Aeo'rdados fi.caram, ''J)a'Ssando Odete......� "Arrááá! Êsse é q,ue é o teu namôro,
, ",.. (

" dormir i 8m casa de Praxedes, já, ç�püls'a -t, ,desinfeliz! ?" O cas'al, embaraçado nos 'ler.,

deyidament8 desquitada "(l' quitada a supi,;- çóis, mal teve tempo de ,perceber que
-

Pra,

.
citada dona Emerenciana: Amigo das rod,,- xedes empul,:}ha,Va uma '22, marca ,"H R"

das de conhaque no bar ela esquina a elas Odete foi alvejada no seu lsito de amor por
Praxedes �enunciou, passando a apanhar çinvo vêzes: três projéteis se perderam� os

-

Odete às seis horas, quando largava o ser- outros dois fel"iram Odete no braço, ,�:;-

viço, No Testo do dia tl'ío tomava tant(J;:; querela � no pé. Seu namorado sumiu na

oafés e á.guas como na época/.da inv2.sticll1, bruma da noite, se111 nome e descalçd, Â,
mas, em tro�a, tomava nota, de tódo f1'':)- policia, Praxedes protestou contra a acusu-

guês mais palrador. A nQit�' i11dl'igava:, �,� ç'ão de premeditação, alegando que csqtio'
q'10 é 'que ,êle te disse?;; Ma� p0í'g'untav:r cera o seu cachecol em casa, e a noite 88

apc�as· para fins estatísticos ainda �ão' 53
'

fazia fria, e' ventosa
'

instalara o veneno do. ciGme no sÉu coração. À reportagem, confesspu-se arrer:!qndi,
Êste veio um pouco mais tarde, por do, dizendo que custeará tôdas as llespesas

ocasião da" na' FAINCO, :No s�baclo,. cl',a de hóspit_al, mesmo que Odete não o per,
livre de O-dete, Pra�:ed.es. a encont!,ou 'l).ét ciôe. -No 'que, aliáS, não acredita .

c sern

.
, Paulo da Cosia Ramos

, ,
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TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

IVO ,AGU.(\RDA

l· ,ont?n�.:'�:::'�: ,:��m,�:�e�:
I' s\la càndldatura 'r,-b Senado Fede-

I' ral, numa das duas' 'lagé.s que de':'

: :' verão' ser ,!lreetwhidas nas 'elei-

t. ções f":� 15- de nr;>vembro.'" Antes,
poréln, de 'tomar qualquet inicia­

'tiva 'nêsse sentido, êle
'

'aguarda
que o Presidente da, Répúbliéa de-

.

fina a sua' pôsição em relação ao,
problema de os Chefes de Execu,:

J tivos de Estados renun'Ciarem aos'
,

cai:gos 'até 15 de J;llaio, passando
o CJmanclO adininisttativo aos Vi-

maio, não lhe seria convenier,J.te'
ficar como Prefeito -n::nneado cl�.l­
,rante apenas dois meses.

3 - Na ,con'':'ção d:;) Prefeito
. nomeado, teria Que se desincom­
patibilizar' do se;:viço públioo fe­

deral (no caso, a Universidade),
sob pena de jneidir na proibição
de l:j.cumular cargos de que trata
o ,artigo 99 da Constituição.

De ,resto, o Sr. Acácio Santhia-

\-'- go expôs tuda ,o que aqui está di­

to ao próprio Governador e ao
I

presidel)te r';') Diretório Municipal I'
da Arena, Sr. Aderbal Ramos da'

Silva, no fim da semana passáda.
'ce:'Governadores.

, As nO'tíC'i�s :a respeitd ,cortti:"
"

":')
huam hlliito' cQntl:oversas 'e" acte- ,),

.

'6' ADMINISTRADOR
dita-se que a qllC'stão.,SÓ s�rá defi':,

,: 'nlda em hora maiS próxima d.á de-

f,lagràçãó 'do �J.'op!erria' s�cessÓÍ'io.

A SüLUÇAO DA ,PÍLULA
) I , I

,

Há vários meses permanece em debate o palpitante tema dà pílula an-

.
ti-concepcional, já agora não mais e111 função c':l proibição imposta pelo
Papa (a qual, segundo se acredita, !10r uma questão puramente étíca) ,

mas sim sob o ponto de vista científico. O Ministr::J da Saúde condenou

oficialmente a venda indiscriminada de Produtos ant-concepcicnajs,
advertindo que a condenação não representava qualquer politlca 'do Go­

vêr�1'o em relaçâo ao contrôle Cl natalidade, "mas apenas a preservação,
da saúde do povo".

Por motivos óbvios, a pílula não chegou a afetar ,a,minha saúde, mas'
'entendo que sob o I ponto dé vista social a sua venda deveria' merecer uma'
análise mais profunda, a exemplo do que está sendo feito em relação aos

seus efeitos no organismo das mulheres.

Um levantamento ontem publicado por êste Jornal, efetuado junto
às farmácias da Cidade, apresentou dados 'bastapte reveladores. Segundo
os elemento� colhIdos, apenas 60% das freguêsas que compram a pílula

Idiretamente no balcão são casadas. Os restantes 40% se dividem: 20% I j-(}são solteiras, dizendo que o produto se destinam às suas mamães (?) �
e 1_,

20% são homens, alegando destinar-se o envelope para suas mulheres. 1

,

Acontece, porém, que há homens solteiros que também compram a pílu- 11,',
la, ..

Isto 'vem lembrar a história, que está sendo, contada como verídica,
; ocorrida numa das capitais do SuÍ' do País. Numa festinha de aniversário

1" de' menina, a ani�ersiarlante, ganhou do .pa] um lindo anel de brilhante,
,

! Em 'dado memento, o anel desapareceu, Um coronel ,e:) Exército, amigo .da

família, que .lá estava, provídencíou a bloqueio de tõdas as saídas 'ela casa I

:)
para que os convidados' fôssem revistados. O anrítrtão.. homem bastaríte I

rico, ponderou-lhe que dispensasse essa desagradável medida, tnas o co­

ronel. fêz_ questã'Ü: ,"'Tqcl�s' nóS somos 'suspeitos, inclusive eu: Todos, por-
.,_

. :i! � -,' "_ '_ _' r·... i' 4 ' ._
i. .

tanto, d�vemos' nos submeter 'à,: revIsta"., ','
.

'

-

'

Pois bem; examinadas as bolSInhas das,"'meninas que lá estavam, qual
não foi a surprêsa da mãe da aniversariante a,o constatar que, eU1 grande
número delas, embaladas' ern d'eÚcada,s ,caixinhas, estavam as mais conhe­

Cidas marcas de· Jílulas anti":concepcionais .

.

O médiCo Holdemar de Menezes, colábor'ador do Caderno-2 de O E3-

,TADO, também acha que a ,venda indiscriminada das ,9ílulas não deve

continuar, livremente. Arremata êle: "A continuar assim, dentro de pau-
. _.�. ...., " "

.
.

I

co tempo elas, serão' eITc'outr,adas e� bares, restaurantes e postos de ga-

solina, como qmlIquer medicamento popular. para azia e dor de cabeça".
Proibida a livre vend�' (ios. anti-c,oncepcionais, resta agora saber se o

pl'oblema social a êles relativo 'áum�ntará ou diminuirá... I' No mafs: é éóúiõ diz (j Chacrinha'; "A solução da pílula, pra mim ela'

é ridícula" � , /'

\

•
I

ZANt QUER A MESÂ';
, "

"

ÀJ.eançou am:lla l'epe-rcussáo
entre os reitores dy_ tôdas as Uni­

versida�es do País; que se enC.Qll­

tram én Brasília e que hoje vão

se avistar com 'Ü presidente iVlédi­
ci, um !larecer do prefessor Fer­

re'ira Lima. O projeto versa' sobre
'normas padronizá,r,:1.s de proéedi­
mento administrativo. Estas 1101'­

nias englobam ,os setores de admi-
Itiistração geral, orçamento, pes­

soal, ,material, obras e coritabili­

dade, e recomenda a implantação
geral de um sistema mecanizado

qe
.

administração cent:ral em cada

Universidade federal, esta(':�lal ou

privada, Inos moldes já em ope-,

ração da UFSC. -

.. ,

o DEputado Zani Gonzaga Lu­

fOl'mou a esta coluna que é d.ndi'­
dato e nessa condição. 'vai dispu­
tar a Presidência da_ Mesa Direto- i
1'a da Assembléia Legislativa.

Embora não tenha aind:1( fei­
to uma ava-liação 'das suas pos­
sibilidades, disse que possui am­

plo, trânsito na bancada da Arena

e que está dispôst.o ao diáJoogo com

I' tôdas as facções pa.rtidárias para
, , .

'

,
que sija elaborada unIa' chapa
únrca de coalizão do Partido.

ACÁCIO, EM DÚVIDA
CONTOS'

I
O 'conem's:! de contJs instituí-

do nelo Govêrno do Paraná come­

ça(� mobilizaí- os contistas de San­

ta Catarina, já sendo pràticamen-I
te certa a inscrição .de pelo me­

nos dois dêles, cUj,os nomes pari
enquanto' ainda não me autoriza)
zaram r';"_vuigar, pois só deciç!irãol

I
em defini,t�vo a S).la participação
no certame a '1ÓS darem os últimos'
retoques nos -seus'

tr�balhos. IEnquant.o 'isso, f:mte da Aca­

demia Catarinense de Letras in_I
formou que deverá ser realizadol
êste ano concurso no mesmo gê-:
nero; a exemplo do que foi feito

I
(no ano passado, sempre Coam. a,

cciab�ração da Prefeitura Muni-Icipal. O ?oncurso será relaciona-,
do ao cinquentenário d.1 ACL, que!
o(:o1'1'era en '11aio.

Confirmando a informação
aqui 'veiculaGia no último doming.o,
o Prefeito Acáei'Ü Santhia't.,o çleela­
rou que está realmente na, dúvida
sôbre se continua ou não à fren­
te da' Pi:efeitura, após o término
do seu, mandi1to. As raz',ões, êle

alinha:
1 - Não deseja,- como profes­

sor catedrático que é, ficar afasta­
do da Universidade justamel1te
no 21rCCeSSO de implantação da

Reforma;
2 - Quandà foi feito o con­

vite (110 fim do ano passado) acre-
\ditava,,:;;e que o seu lr{aw�1to ter�

minaria a 3-1 ele jan�iro, e não a
.

15 de março, como decidiu, 'Ü TRE.
Como também, admite a possibili­
dade de o Governador Ivo Silvei­
réL se desin0Gl11patibilizar a 15 de

-

(
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Inslrução normativa aprova os Iermuláríns de declara-

ção de' rendimenlos das pessoas jurídicas - Desconlo do

Impôslo de Renda na fanfe tem tabela aprovada em poriaria
do Ministro da Fazenda Delfim Neio - Empresários díseuli­
ram com Delfim os problemas relacionados com a' extinção
do fafuramenfo "Fora o mês".

:,

f Portaria da Fazenda
, \

regulamenta IR na fonte
, /. ..

.

[> <

,

Portaria de 26/11/69, baixada pelo Ministro Delfim Netto" da Fazenda,

.aprova a tabela para o desconto 'do impôsto de renda na fonte sôbre 'os

rendimentos do trabalho assalariado. A portaria é a seguinte, na íntegra:
"O MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA, no uso de suas atribuições e

Considerando que se impõe sejam anualmente corrigidos os valores

expressos em cruzeiros na legislação do impôsto de renda;
,

'Considerando o disposto no artigo 29, do Decreto-lei n. 401, de 30 ele

dezembro de 1968, que faculta a atualização desses valores mediante a

.utílízação do índice de variação do salário-mínimo:
Considerando que a última variação ocorrida na atualização do SaÍário.

mínimo operou-se ao índice de 20% (vinte por cento);
Considerando que pela Portaria GB·414, de 17 de outubro de 1969, j:i

foram atualizadas, para o exercício de 1970, os valores correspondentes Lo

ímpôsto progressivo devido pelas pessoas físicas residentes ou domiciliadas

no País, bem como o valor do abatimento de encargo de família por
dependente, resolve:

Todos os' valores expressos em cruzeiros na legislação do impôsto ele
\ renda serão' atualizados para o exercício financeiro de 19�0, mediante a

aplicação do. coeficiente de 1,20 (um vírgula vinte).'
II - Fica aprovada, em consequência, para o exercício financeiro de

1970, a seguinte tabela, referente ao desconto do impôsto de rendá na fonte

sóbre os rendimentos do trabalho assalariado:

I
1

�----_--�-------,--------�---I
,De NCr$ I

1

CLASSE DE R�NDA LÍQUIDA
AlíquotasAté

NCr$ O',o

I
..................................... 1

I
I
I
1
j
I
I,

696,00
840,00

1.044,00
1.356,00
1'.836,0()
2.568,00
2.568,0.0

°

697,00
841,00

,1.045,9°
1.357,00
1.837,00

Isento

3

5'
,8

••••• '.•••••••••• '," -Ór 0,0 ••••••• 0'•••••••

'Acima de 15

III O abatimento de encargo de família será calculado, em cada m03,

no exercício de 1970, à razão de NCr$ 156,00 (cento e cinquenta e seis

cruzeiros novos), por dependente.
Antônio Delfin Netto,

Y'�.",•.•, ••• ',�••.�,.".,.,.� .�������&�:!�:::�M4���:�:. ::���::::�r '.� ".,�.,�

�
"I\

1

Deduções
NCr$

Classe de renda líquida
de NCr$ até NCr$

Taxas

%

isento

3
°

697,00
841,00

1.045,00
1.357,00
1.837,00
Acima 'de

696,00
840,00

1.044,00
1.356,00
1.836,00
2.5G8,DO
2.5'68,00

20,88
37,68
69,00
96,12
132,8'1

, 209,83'

5

li
10

12

15

,
•• 0·0 ••••••••••••••

.... ·1·············

........... ', .

TABELA III

1
ENCARGOS DE FAMÍLIA 1

1
DEPENDENTES ,NÚ�'l:ERO 1
-------1
Espôsa Filhos Total I Valor elo; aoatimento mensal p/dependente

I

1

1

1

1,
1

1

1

1

1

1 ',.

156,OÓ
312,00
468,00
624,00
730,00

9q6,00
1.092,00
1.248,00
1.4001,00,
1.560,00

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

.

,

NCr$
NCr$
NCr$
NCr$
NCr$

1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

2

3

4

5

Ô

7 •

's
9

10

CARIMBO

,A Assessoria de Relações Públicas da Delegacia da Receita Federal

'mformou que o Ministra Delfim Netto, da Fazenda, assinou Poriaria de

n. GB·16, do dia 16 dêste mês, t.ornando obrig'atória, a partir do 'exercic!O

financeiro de 1970, a utilização do carimbo padronizádo do CGC - Cadastro

Geral de Contribuintes -' instituído pela Portaria GB·279, de 17 ele julho el3

1969, para tódas as pessoas jurídicas sujeitas ao regime de apresentação de

declaração de rendimmtos. Determina ainda a referida Portaria a aposição
do carimbo em todos os documentos fiscais; no espaço destinado 'para tal

lim.
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APARTAMENTO ALUGA-SE
Aluga·se apartamento situado ii, Rua Conselheiro Mafra 148.

Tratar nó período da tarde à Rua Tenente Silveira 47.

Eua ,querem:
distribuição.
racional
A assistência econômica dos Es- ,

e

tados Unidos à América Latina po­

derá concentrar-se, rio futuro, na

','busca de uma melhor dístribui­

ção da riqueza,' tirando o máximo

partido para a criação el� fcntes

de trabalho e desenvolvimento,
das ínstitutções democráticas".

A afirmação 6 de Irwin Hedges,
alto funcionário da administração
Nixon, e é, a primeira neste sen- ,

tido, que se torna pública, vin­

culando especificamente a promo­

ção .dernocrática com a cooperação
econômica.

\

Nos círculos diplomáticos' inter-

pretaram-se as palavras de Hed­

ges, coordenador do Programa de '

Alímentos para Paz, da direção
norte-amerícana para o desenvol-

'vimento internacional - AID -,

como uma resposta à procura fei­

ta atualmente pelos governos la­
. tínos americanos para saber e;n
que condições os Esta(l9S Unidos"
fornecerão a futura ajuda tínan­

ceira.

"'Nove dos dezoito representan­
tes ibero-americanos que re1111-

ciam essa gestão em Caracas fo­

ram designados por governos elei -: '

os por processos fora da demo­

cracia" - esta é outra afirmação
de Heelges, feita durante um dis­

curso na Associação de Assuntos

Mundial, no Minnesota.

A. propósito, recorda-se que o

Presidente Nixon, em seu discur­

so de, outubro, último, a respeito.
id�; :,Joúúca i 'hemrsréríca, disse:

i'lçéwip �.patyr'al;\,temDs uma, pre­

ferência pelos procedimentos de­

mocráticos e, esperamos que cada

govêrno com a ajuda de seu povo,
.

possa marchar para uma vida me­

lhor, mais cheia de satisfação e

, mais livre". Ao detalhar êste con­

'ceita, disse porém que "no nível

diplomático (levemos tratar com

os governos do sistema ínterame­

rícanos tal como são ;"

Agora Hedges, rassaíta que "a

assistência norte-americana se

concentrou demasiadamente no

crescimento econômico, conduzin­

do a um alicerçamento dó status

quo. Em grande escala, os benefí­

cios refletiram nas
I

' privilegiadas
classe govermm.tes. deb�anelo às

massas à margem".

,Delfim
.

Neto
,

-

fala com
empresários

O ministro da Fazenda, prof.
DeHim Ne>tto, avistou-se com os

representantes das entidades em­

presariais da indústria e do co­

mércio, para debater o 'problema
relacionado com a extinção do fa­

'turamento "fora do mês". Salien­

taram os empresários que essa prá­
tica traz séri,os inconvenientes, não

apenas paro. a rêde bancária· mas

também lJara a própria emprêsa.
pelas dificuldades causadas pela
obtenção de ca'pital de giro.

I

Em 2.mpla exposição, o minis­

tro ressaltou a necessirl:\de de as

próprias, classes empresariais en­

contrarem uma forma de abolir o

faturamento "fora do mês''', suge­
rindo o lançamento de campanhas
de \notivação das próprias entida":
des, muito embora tenha salien­

tado que o Govêrno, a qualquer
momento, teria condições ele ex­

tinO'l1íl" "'R.,a nl'iitír>a

, ,

Instrução da receitalaprova os

formularios para pessoa juridicá�'
Instrução normativa do Secre­

tário da Receita Federal, de'

3/12/69, aprova os formulários

de declaração de rendimentos de

pessoa jurídica e respectivos ane­

xos, a serem utilizados obrigatória
mente no' exercício financeiro &:
1970. A instrução, ,assinada pelo
Sr. Antônio Amílcar de Oliveira

Lima, tem, em sua íntegra, o se­

guinte teor:
�

"O SECRETÁRIO DA RECEI­

TA FEDERAL, no uso de suas

atribuições,'
CONSIDERANDO que a Por­

taria Ministerial n.o GB-337, de

2 de setembro de 1.969, obriga
tôdas as pessoas jurídicas de direi­

to privado, domiciliados no País,
a apresentarem declarações '\de
rendimentos;
CONSIDERANDO os 'Objeti-'

vos N.os 51, 57, 61, 63 e 64 do

Plano Geral de Administracão dos:
Tributos'Ó 'Federais - PLANGEF
-69/71;
'CONSIDERANDO a necessi­

dade de racionalização do' sistema

de coleta de dados e informações
econômico-fiscais, através de elas

sificações adequadas, por setores­

de atividades;
CONSIDERANDO a convem­

êucia da adequação elos formulá­

rios às .exigências do processamen­
to eletrônico dos dados nêles cou­

'tidos;
CONSIDERANDQ, finalmente,

a implantação do sistema de mi­

crofilmagem,
RESOLVE

1 - Aprovar os formulários ele

"declaração de rendimentos pes­
soa jurídica", e respectivos (lne�{Q.s,
a serem utilizados obrigatoriamen-:
te, no exercício financeiro' de 1970,
com as caraterísticas, dimensões,
formato � cor dos modelos que a-

. cornpanham esta Instrução .

1.1 - Apresentarão' o "formulá

rio I" e "anexo A" as seguintes
empresas:

a) as que tiverem sua tributação
baseada no lucro real:

b) as que gozam de isenção ex­

pressa'
c) �·s públicas;
d) desde que tenham escritura­

ção. organizada, as cooperativas;
e) nas condições do item ante­

. rior, as' individuais e sociedades,

cuja' receita bruta, durante 1969,
não ultrapasse NCr$' 16.501,00
(dezesseis mil, quinhentos e hum

cruzeiros novos) e NCr$ 2.772/JO
(dois mil, setecentos e setenta e

dois cruzeiros novos), respectiva­
mente.

1.2 - Apresentarão o "formu­
lário I" e o "anexo B" as institui­

ções componentes do sistema fi­

nancei 1'0, inclusive as sociedades

de investimentos.

1.3 - Apresentarão o "Iormu­

lário II" as seguintes ernprêsas
isentas do Impôsto de Renda;
, a) instituições de educação;
b) sociedades c fundações' de

caráter � beneficente, filantrópico,'
caritativo, religioso, cultural, ins­

trutivo, científico, artístico, literá­
lia, recreativo, esportivo e as as­

sociações' e sindicatos que tenham

por objeto cuidar cios interêsses

de seus .associados.
1.4 - Apresentarão o "formu­

lário 1", preenchidas apenas as

páginas 1 e 2, as seguintes emprê-

"

"declaração de rendimentos

pessoa judidica" e, anexo corres­

pondente, a serem remetidos ao

CIEF, pelas respectivas reparti-
-ções, no caso de receita bruta 0-

peracional superior a NCr$
•

2.000.0o.o.,o.U (dois milhões de
cruzeiros novos).

3 --' Manter a dispensa da jun':
tada ele quaisquer outro documen­

tos, ficando; todavia, os contribu-
-

intes obrigados. a tê-los em boa
.

guarda, até a prescrição quinqüe-
• nal, à disposição da fiscalização ou

das repartições da Secretariá da
Receita Federl:J.1.

4 - Fixar a obrigatoriedade do

preenchimento das declarações a

máquina e da utilização cio. ca­

rirnbo padronizado, instituído pelo
Ministério da Fazenda, pafa todos
os declarantes do Irnpôsto de Ren­

ela.
5 - Atribuir aos delegados da

'Receita Fedcral
'

compesência pa­
ra, na área de suas jurisdições, es­

tabeleceram 'escalas elo prazo pa­
ra a apresentação, das declarações
ele rendimentos - pessoas juridi­
cas no exercício de 1.970.."

sas: .

a) as que tiverem sua tributação
-baseada no lucro presumido ou

arbitrado;
bJ as cooperativas sem escrição

organizada;
c) nas condições elo item ante-

LEILÃO

A Delegacia da Receita Federal,

rior. as individuais e sociedades, , em Florianópolis fará realizar no"

cuj�. receita bruta' durante 1969, dia 4. de fevereiro, às 9
-

horas em

não ultrapasse NCr$ 16.501,00. sua sede leilão para a venda das

(desesseis mil, quinhentos e hum seguintes mercadorias: rádios por-
cruzeiros novos) e NCr$ 2.772,00 táteis. litros de uísque, vinho e si-.
(dois mil, setecentos e setenta e elra, isqueiros, vidros de perfume,
dois cruzei ros novos). filmes para fotografia, televisor

2 - Determinar, a tôelas as portátil GE, canivetes, lâminas pa-

emprêsas, a obrigatoriedade de ra barbear, corta-unhas, relógios
de ane-xação de .mais os seguintes despertadores, lenços, de seda e'

documentos: ,

., .. "..".,t":",,, ·{�<�:;""'(*�)1li';i.�,��y18.!J';'_�,.WlP� �'ci.·;n�kirí;,..:.t@,rH:\0nie-
a) recibo de entrega de declara- tros 'clín icos, tubos de baton, cor-

ção e notificação de lançamento, tes de tecido tropical, jogos de toa-

em duas vias; "lhas rendadas, jogos de capas para
b) certificado do Conselho Re- sofá, lenços bordados à mão, ca-

gional ele Contabilidade da respee netas tinteiro e esferográficas, cai-

tiva jurisdição, atestando que o xas com bijuterias de porcelana e

profissional responsável pelos do- abajures de plástico à pilha.
curnentos está leg� 'mente. habili-

.

As condições, paI::? arrematação
tado; " são as constantes dos artigos 68

.c) informação (1;; rendimentos e 70 do Decreto-Lei n.o 37/66,
pagos ou creditados a terceiros, alterado pela Lei n.o 5.341/67. De
durante o ano civil de 1969, sepa- acôrdo com a legislação vigente, se

radamente por. "assalariados" e o maior lance não atingir o valor

"rendimentos diversos" em uUilS da ava�iação, as mercadorias se-

vias, (modêlo '1); rão Ilevaelas a segunda e terceiú
d) segunda via do IO{ll1Ulário praças, no dia 5 e 6 deste mês.

•
\

j

,I

diante êste símbolo

PARE •••

OLHE •••

E!
\_

êle identifica a

�©J©J®�
•
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CINEMA'

SÃO JOSÉ

15,00 - 19,45 e 21h45rri
Mike Marshall - Pascale Pctit

DELICIOSOS PECADOS DO
SEXO
Censura 1 ganas

RITZ

17 - l'9h45 e 211145m
George Maharis - Laura Devon
TIRADO DOS 'BRAÇOS' DA
MORTE

Censura 14 anos

ROXY

16 - 20h
AnthonY Stetíen Mark Damon
DEUS COMO 'PAI E". O
DiABO POR SóCIO

Censura 1 8 anos

GLORIA

17 ,- 20h
Almirante· - Cyl .Farney

Glàuce Rocha -

INCRíVEL, FANTASTICO,
EXTRAORDINARIO

Censura 1 8 anos

IMPERIO

20h
Cé>DTGO ]] 7 - SABOTAGEM
ATÔMICA

Censura 18 anos'

RAJA

20h
Lloyd Bridges'
A MARINHA CONTRA OS
MONSTROS

Censura 14 anos

Zury Machado
lir-"

Domingo dia 1 o, no Lira Tênis Clube, Ro­
muald, o cantor francês será 'Ü show durante o ele­

gante jantar. Entre os presentes a promoção do clu­
be da Colina, será sort�_da uma viagem ao México.

Roma, dando inicio a sua

onde atuará nas principais
cantora Elza Soares.

Encontra-se em

j cursão pela Europa,
I sas de espetáculo; a

'1 I •
f
í

ex­

ca-

,

Topo-Gigio visita Florianópolis é a original
fantasia gue o professor de balet Jacques Oliver, vai
apresenta!' no concurso de fantasias dia 6 próximo
no baile Municipal.

, I
, I Carnaval e seus problemas: Vários são os co­

I) t rnentários sobre a mudança do Carnaval da Praça
:.

' 15 para a Avenida Mauro Ramos. Acontece que à­
,

j 'gora é realmente muito tarde, para comentar o as­
,

sunto, estamos informados que. a Comissão Organ i-
zadora e a Secretaria ele Turismo, planejou muito

bem, a mudança cio nosso Carnaval.

/
-----

Em atividades a dinarnica di=-toria do Santa­
catarina Country Club, para a grande' festa de sába­
do próximo "Noite no Havai" ,- Escola ele Samba
com seus pasisras vão dar. show na piscina do COUll-

, 1- try Club,

'1
I

I'

Max Factor, dia 2 inicia sua promoção de be­
-leza em nossa cidade, mostrando sua nova linha,

; ; C0111 a competente maquiladora Maria de Lourdes
I

I Bertoloni, .'
.

Cheganelo de São Paulo a proprietária de Ali­

ce-Modas, com lançamentos ele Sônia Cotinho e'

I outros nomes da moda ferninina.i para a mulher e­

legante de nossa cidade.

CORAL

15 - 20 - 22h
Grande Otclo

,

DOCE MULHER AMAPA c

Censura 18 anos

TELEVISÃO,
TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO ,- Clube da Criança.

] 6h30m - tine Desenhos
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin Tin - Filme
] 7h30m' - Pastelão - Filme
17h45� - Mulheres emVanguar­
da
] 8h45m Jovem Centenário -

Filme
19h15m Tele Jornal Bering
191145m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
20h 15m - Dercy ele Verdade.
21h]5m - Véu de Noiva � No­
vela
21 h45m - Reporter Garcia
22hOO - Verão Vermelho - -No-
vela

'

22h30m Mesa Redonda
OOh30m Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

19h]Om Nino, O Italianinho
. Novela
191145111 Diário de Notícias.
21 hOO - Beto Rockefeller -
Novela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga

TV GAtJCHA CANAL 12

181145111 - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h15m �- Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de NOIva - No­
vela
20h30m - Discoteca do Chacri­
nha - Musical
22h 1 0111 - Teleobjetiva Crefisul

'RESTAURANTES
�. Resfiluranle Rosa'
Aberto aié às 2 noras da inadm-

gada, ". ';,�. ,'-:'";0',
Espe�ializ8do

.

em file!· - �elXp.
- camarão.
Quinta-feira - feijoada,
.

Canlina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47

D"(- til - Panquecas - RavloU _

Ima -' Gnochi e a l,a Carte.

Anteontem jantavam no refrigerado Braseiro,
os. senhores Eduardo Santos Lins e Helio Guerreira.

No American Bar do Querência Palace, Benito
Batistotti e jorge Cherem, tomando seu uisque dis-

,

cutiam sôbre footebol. \; I. L
______ r.

Os Senhores: Ru d Schnoor,Bóris Tertschitesch I
,

e Mário Meyer são nomes que estão sendo comenta- f
dos para assumir à presidência do ÇOU�t1�y Club.

Segundo fomos informados, muito concorrido se-
'

rá o Carnavar elo veterano clube Doze de Agosto. :
Durante os quatro bailes haverá concurso de Ianta- '.

sias e também, a eleição da Rainha elo Carnaval 70, I·
do Clube Doze de Agôsto.

nita
M�ito preocupado com a decoração de sua bO-jJ.residência, está o casal João Marlene Berteli.

,

1

nos fOi!ontem.

Gito Daux e um amigo cujo nome não

possível anotar, voltaram a boate Scorpios
em companhia de lindas cariocas que estão
lando nossa cidade.

circu-

Viajou' ontem para o Rio a linda carioca Elizabeth

Mesquita.

--,--_j .'

/' I
A bronzeada Rachel Tolentino dê Carvalho, an- I

teontem, festejou aniversário. I

Pensamento' do Dia: Não é bom que tudo
ceela como desejamos.

}
I

su-

III I
.

I

I-I
I
I'

- :'

I

:rr-­
I.
I lára Pedrosa

•

EM FEVERt<:. TEM CARNA

.------ --------- .

" I
--

"

,-

elo. o bustier é cruzado rra frente
fazcnelo frente única. No cabelo,
mil flôres, que também formam
as pulseiras .e os brincos,

De Joãozinho Miranda é a "ha­
vaiana snob", que tem calça e tú­
nica em cetim ou crepe de sêda
numa côr clara, e flôres coloridas
aplicadas no decote em V e na bar­
ra ela túnica.
,

Comece logo a treinar na sua

maquilagem, já que Ayrton dó "It"
está pare as bandas do Rio de Ja­
neiro.

Base - Se a sua pele está quei­
mada usa o Pan�cake Tropicaf 2,

Se você quiser se divertir mes­

mo nos' bailes de carnaval, troque
as fantasias compl icadas e os lon­

gos por demais sofisticados por
uma fantasia estilizada e confor­

tável. É a moda, vista ele um jeito
engraçado, e bom gôsto.

'

Como sábado já é o Baile do
Har aí no Santacatarina, e hoje
quarta, aí vão duas sugestões esti­
lizadas e confortáveis' ele Joãozi­
nho Miranda e Ney Barrocas.
De Ney Barrocas é o sarongue

em estamparia florida, bem exa­

gerada, em jersey ou voile rústico,
com abertura lateral de alto e bai­

xo, prendendo com um nó elo la-

Material necessário:

da Max Factor: /'\

Olhos - Tornados imensos pe�
lo efeito elas sombras coloridas e

cintilantes.

Como sugestão o azulão até o

meio das pálpebras superiores e

também em volta das inferiores.
I

Rente às sobrancelhas, sombras

prateada.
Cílios Postiços - Bem longos,

com as pontas cintilantes. Isto se

consegue molhando-se as pontas
dos cílios em cola e passando-se
em purpurina prateada.
Blnsh ,1- Dê tonalidade "Peach"

marcando o colorido forte nas ma­

çãs elo rosto.
.

Baton --'-' Bem vivo, e sobre êle

o brilho para lábios.

,
,

,
.

\
'.1. JI'

.
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Música Popular
Augusto Buechler

,
I

I L,----------] II
PRA COMEÇAR

.f

Bem, pra começar, eu quero dizer a vocês que, logo 'depois de a minha
colaboração de ontem ter dado entrada na oficina, para ser composta eu
ao chevar em casa, ouvi o Eduardo Araújo interpretando uma das' músi(}a�
da sua nova fase.

_

Nome da música: "Você". Se vostei? Olha, não achei lá grandes coisas,
nao. Pode ser que seja, assim, uma primeira impressão, mas o fato é que
não me agradou.

Agora, notem bem: eu, absolutamente afirmei, que o Eduardo Araújo
vá arrombar explorando êsse nôvo filão. O que eu espero ter deixado claro,
é que êle tem amplas possibilidades mas, prestem atenção se souber. explo-
rá-lo como manda o figurmo.

'

,O outro aspecto importante dessa pesquiS( feita pelo cantor é o ínte­
rêsse, É a vontade firme que êle tem, de querer melhorar o seu repertório,
bem como, de colaborar para que outros também despertem para a renovação.

É evidente, que por trás disso tudo, há uma causa maior que gerou
essa mudança: a própria necessidade de mudança, O Eduardo Araújo sabe
muito bem que, se não partir para outras jogadas, êle se apaga de. vez.

Vocês acham que êle, com uma casa em construção no bairro de
Morumbi, não iria receber uma injeção de otimismo, no sentido de mudar?'
Claro. .

Mas • nós não' podemos afirmar, que essa inj eção de otimismo seja pro­
.duto, unicamente, da necessidade de aumentar o seu tutú. Essa não! E se -�j
iôr a Silvinha o motivo de tudo? Olha que pode ser!

PROGRAMA DA ZERO HORA
Mas o que há com o programa da Tupi de São Paulo, que é levado

à partir da meia-noite?
Olha: anteontem apareceu uma 'voz diferente no comando do programa;

/e, com essa voz, mais duas vozes, perfazendo um to.tal de três, tódas elas
. tagarelando que não é mole, .

,

Sabe que um papinho num programa de rádio, até que é bacana; é como

entrevista em jornal ou revista. Agora, tem uma coisa: tem que ser muito.
bem levada, para que não degenere em conversa de salão de beleza, Aí
éofim!

.

Foi .o que aconteceu anteontem. Primeiro foi um telefonema, o qual foi
atendido no ar; mas atendido, lá da maneira 'da locutora. 'Uma fofoca dos
diabos. Depois então, entrou o dito bate papo. Ouví um pouco e me mudei
para a Record. '

Mais tarde, voltei à Tupi e o falatório já havia terminado. Nem sei
como. se desenvolveu e terminou.'

Eu aceito, perfeitamente, a' introdução de bate-papos num programa
como aquele, mas devem ser, a meu ver, mais curtos (alternado música bate­

\ papo) e conduzidos por uma pessoa que tenha traquejo para o negócio,
Fica uma beleza.

.

r-..

Um programa dêsses, bem que poderia ser feito em Florianópolis,
Por sinal, já houve urna experiência dessas aqui. Não sei qual foi o

problema: se de audiência ou de patrocinador; mas foi uma pena ter terrní-,
nado, Começava à meia-noite, exatamente. Tinha boa músíca.. cartaz cine­
matográfico, comentários discretos e na medida exata e outras mílongas
mais. Repito: foi uma pena ter acabado.

, ;

.JUCA MALHA IMPERIAL
Pois é: o Carlos Imperial resolveu publicar um livro, também. Vai sair

depois do Carnaval. O título: "Memórias ·de um Cafajeste".
O Juca Chaves, que nos próximos meses lançará o seu segundo ("A Arte

de Ser Traído"), foi ouvido pelo repórter Pedrosa Filho e, a êle, declarou o

seguinte:'" _

.
-

- O livro do Imperial, apesar de escrito a quatro patas, vai vender
bastante. E explico: estive lendo uma estatística sôbre agronomia, onde
informaram que adubo vende mais que orquídeas". \ ,

Imperial não deixou por menos e revidou:
- Juca já tem um livro. Não é de admirar. Depois que um cavalo foi '<

feito senador em Roma; outro fêz-se arma de guerra em Tróia e um burro j �

falante chamado Francis tornou-se ator de cinema, nada mais justo do que
um jumento tornar-se escritor".

.

Vejam a maneira cortês, com que um se dirige ao outro! Quê beleza!
E tem mais: o Imperial diz 'que escreveu êsse livro, com a finalidade

de pleitear uma vaga na Academia Brasíleira de Letras.

. '

GRUPO DESPREZADO

Não foram os alunos, nem os runcronãrios que fizeram a reclamação,
Ela partiu de professôres, que não encontram condições mínimas de higiene.
para visitar os' sanitários do Grupo Escolar Lauro Müller.,

.

O. estabelecimento de ensino, vinculado à Secretaria da Educação fi

Cultura do Estadá, está localizado ao lado da Igreja do Rosário e é
utilizado no período noturno para a ministração dàs aulas aos alunos da
Academia de Comércio São Marcos.

'

Inaugurado pelo Governador Nereu Ramos, então interventor, o Grupo
Lauro Müller já anda há muito tempo desprezado, segundo impressões de
seu corpo docente.

As carteiras estão ultrapassadas e impedem incentivo ao aluno e

motívação para o estudo; os quadros negros já .estão passando a quadro,
pois de negro não têm mais nada; o páteo está tomado pelo capim,
permitindo visita de cabras e cabritos; e uma pintura do prédio torna-se
necessária, uma vez que a última deverá comemorar brevemente o décimo
aniversário, \ .

O Secretário' da Educação, Professor Jaldhyr Faustino da Silva, não
tem obrigação de conhecer todos os pormenores

.

de 'funcionamento das
escolas. Muito menos as suas 'falhas minuciosas. Por' isso mesmo, aqui
vai a reivindicação de seus colegas do Grupo Escolar Lauro Mjiller e da
Escola Técnica São Marcos.

Aguardaremos as providências.

PQLíTICA DITATORIAL.
Já citei vários casos de estupidez, falta de educação e grosseria por

parte de alguns. agentes de trânsito vinculados ao nosso DETRAN. Uma
meia dúzia está precisando urgentemente de aulas de polidez e tratamento
social.

Levando-se em conta, entretanto, que a grande maioria não recebeu

instrução específica sóhre êste assunto" a irregularídade não é; tão grave
corno pode parecer à primeira vista. ,

No entanto, o que não entra na; cabeça de ninguém é que um dos
chefes de turma do. DETRAN dê o mau exemplo a seus subordinados e

ao público.
Inúmeras foram as vêzes em que um dos auxiliares diretos do Senhor '

Felinto Schüller abusou de seus. poderes, impondo-se deselegante e gretes­
tamente contra os motoristas e pedestres.

Citar o seu nome aqui· seria muita publicidade gratuita e o nosso

objetivo' não é denunciar ninguém, mesmo que êsse alguém mereça até
um processo judicial.

O último fato que me trouxeram é verdadeiramente constrangedor,
Orientados pelo Sr. Acy Cabral Teive, Presidente da Comissão Organi­

zadora do Carnaval, as Escolas de Samba iniciaram os ensaios pela Avenida
Mauro Ramos, passarela' do próximo carnaval e desfile oficial,

Qual não foi' a surpresa dos homens fortes da Copa Lorde, quando
viram surpresos um jipão do DETRAN atravessado na frente da Escola,
impedindo o treinamento.

O chefe de turma do DETRAN nem quiz conversa: - Ou sai todo
mundo do caminho ou eu boto o jipe em eíma.

Porv incrível que possa parecer, os "negrões" do Copa ingressaram no

ramo diplomático, evitando que o incidente pudesse virar uma tragédia,

P"SSE . HORAS

AGRADÁVEIS J

I
r

NO

LIRA TÊNIS CLUBE-
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A Associação Caiarinense de Apicultores e o Projelo
,

' ,

de Apicultura da Direloria de romenlo e Defesa da Produ-

ção, prómoverão de 8 a '10 de, maio próximo em Florianó­

polis um Congresso Brasileiro de.Alpicultura que contará,

com o pat�ocínio da'Secrelaria d_a Agricultura do Eslado de

$anl� Calarina,\_�spec�alisla dei Iodo o país parUcip{]rão do
.

' .

enconlro.

1------'

I
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, Ttilo e soja - perspectiva
, Eng". AgrOTt. Ilo Brandão

,

No quadro atual da economia agrícola nacional, com aspectos tão

'desanimadores, motivados pelo constante desequilíbrio entre os preços

pagos ao produtor e os preços' que êste tem de pagar para produzir,

disparidade esta que vem influindo no poder de contratação' do rurícola,

cada vez com menores possibilidades de fazer novos". ínvestímentqs e (

modernizar sua empresa: 2 culturas se apresentam com melhores perspec-
,

gricullura

trvas: o trigo e a soja.
O t,rigo,' com uma íntra-éstrutura de comercialização e mercado. assegu­

rado, através dos preços mínimos garantidos pelo Banco do Brasil e o

mercado interno dando prioridade a safra, nacíonal, ao par de uma política

governamental objetiva no setor de crédito e assistência técnica, A produção

vem ganhando aumentos substanc-iais ano após ano,

O trabalho da Comissão' Estadual do Trigo � CEST·S,C" integrando

órgãos de assistência técnica, extensão, entidades bancárias e cooperativas,

mostrou com fatos o que é possível realizar quando há disposição ele

trabalhar com vontade e espirita de cooperação.
'

O pessoal da pesquisa tem acertado em -cheío, ao produzir novas

variedades .iom ótimos rendimentos, as variedades LAS-50 e IAS-51, aí estão

com resultados positívos animadores.

Por outro lado. os estudos de custo de produção feitos na ACAREsn,

mostram que 'a cultura .é rentável aos, preços mínimos atuais: NCr$ 27,00
.J

o saco.

A certeza de um. preço justo garantido, e a comercialização assegurada,

darão aos produtores segurança de investir em melhores técnicas, ao passo

Que havendo incerteza na comercialização ele sua safra, deixa-os temerosos,

passando a operar dentro da rotina"

Mantendo-se a atual politica em relação ao trigo, podemos esperar que

o país se torne auto-surícíente .nos próximos anos. ,

.,

,

A produção de sementes fiscálizada no Estado t2ve. um aumento de

é;92 0I<, no ano agrícola de 1968/69 - 10.826 sacas.

O plantio de s�mentes fiscalizada� passou de 2,000 sacos em 1965/66

para 38,027 no ano agrícola 1969/70 .:
Banco do Brasil dos produtores no Estado,

A produção adquirida pelo
vem evoluindo dêste modo:

.

196,5/66 9.050 toneladas

1966/67 15.464 toneladas,
.

1967/68
1968/69

1969/70

20.042 toneladás

3!l.000 toneladas

52.000 toneladas (estimativa)

Arzumento melhor do que êstes números não será- preciso apresentar.

A CULTURA DA SOJA
'

O consumo da soja vem aumentando consíderàvelmente no mundo, í'onre

abundante de proteína, tem grande aceitação, tanto na alimentação humana

como 'na dos animais domésticos.

O comércio exterior teve o seguinte comportamento nos últimos 2 anos:

Exportação nacionál de farelo de soja (janefro a junho)

1968 � 54.400 toneladas valor US$ 4.300.000

HHi9 '-- 71 . 300 toneladas valor US� 6 000.000

Expúl'taçã,o nacional de grão's _:_ (,ianeiro, a junho)

IDôS - 32. 6110 'l;on. valor US$ 3.100.000

HI69 -. 47 500 T,on. valor US$ 4.500.000

O aumento foi significativo, mais 30% no farelo e mais 45% na soj::r em

g)'ão.
O mercado interno tem aumentado sua capacidade de industrializaçãfJ,

vemós entrar em funcionamento êsté ano no' Rio Grande do Sul, a mai,)r

il�dústria de extmção de proteína pura da América Latina,

No Oeste catarinense começa a se desenvolver um parque industrial

produtor de derivados de soja.
> A comercialização se apresenta com boas perspectivas, as firmas des

Estados vizinhos já estão fechando nersócios nas zonas produtoras ant/Js

mesmo de se ter terminado a colheita.

(J custo cl9 produção determinado pelos técnicos da lACARESC, mo�traJ
. i.'er 1:1. soja uma cultura rentável, 'há possibiJidac1e de se fazer rotação com

o trigo.
A produção c:;J.tarinense vem aumentando signÍficativamente, em 196B

íüi de 43.000 toneladas com um incremento de 377% em relação ao ano

anterior'l
" ,

Trabalho reconhece sindicatos
liados àquela E!ntidadê. As Cartas

serão remetidas a Delegacia do
A Federação da Agricultura re ..

cebeu telegrama do Ministro do

T,rabalho, professor JuUo Barata,'

comun.icando Que foram despacha­

dos os processos c.e' reconheci­

mento dos Sindicatos Rurais de

'Catanduvas, Timbf' do Sul, Ouro,

Re9D1elândia e Araranguá, todos fi-

Trabalho d'e Santa Catarina. A

Fsderação cC( Agricultura congrega

atualmente 127 sindicatos já rfl­

conhecidos e em pleno funciona..'.
mento.

Conheça "FÓZ DO IGUAÇÚ E ASSU�ÇÃO"
AGORA COM SAÍDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHO:':;""

EXCURSÃO ORGANIZADA ESPECIALMENTE PARA VOCÊ, PELO

I' SEU "AGENTE :OE VIAGENS'"
,

TU R IS M o 'H o L Z MA N N

É A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

"CATAE,ATAS DO IGUAÇU" E "ASSUNÇÃV, VIAJANDO EM M'J-'

DERNOS E CONFORTAVEIS ÔNIBUS DA SUA TURISMO HOL.�·

,

MANN, NUM PROGRAMA DE SETE DIAS FASCINANTES, QUE

VOCÊ) JAMAIS ESQUECERA ...

INFORMAÇÕES E RESERVA�' TURISMO BOLZMANN

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: ;:;353,

Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje comf) um ve.tenmo ...
J !

-

\

Imporiadora Miranda Lida.
Rlla 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Crianças.

Camisas Rendadas em tôdas as c,õres
"Camisas "London".

. Calças, Americanas "Lee" U.S,A.

Artigos de Bi,jouterias
v

óculos modernos p/senhoras
Vibrador -, Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.'

Atacado e

Apicultura
faz tonUte�so
na capital
Visando proporcionar meios e

oportunidades para a :apresenta­
cão de trabalhos técnicos cientí­

ficos', proposições e informações,

que estabeleçam normas e
.

defini ...

ções para uma maior promoção do

desenvolvimento' da apicultura e,

principalmente, .Q estudo da nova

situação apícola. criada cbm a dis­

seminação r.!as abelhas afrLca!las
no Brasil e em 'alguns Paises La­

tíno-Amerícanqs, o Projeto de Api­
cultura da Diretoria de Fomento e

Defesa da Produção e a Associação
Catarinense de Apicultores pro­

moverão, de BalO de maio pró­

xf.mo, o Congresso Btasileiro de

Apicultura, que contará com o pa­

trocínio da Secretaria da Agrícul-.

tura do Estado de Santa Catarina.

O Congresso que se realizará em

Ftorianópclls, está-senda' coorde­
nado por uma Comissão Organiza­

dora que é presidida pelo Erige­

nheíro-Agrônorno Carlos Roberto

Meyer, da Diretoria de Fomento e

Defesa da Produção e secretariada

pelo sr. Helmuth Wiese, do Pr9-
jeto da Apicultura do Estado.

A Comissão Técnica do Congr�­
so, coordenada pelo Agrônomo

Lúiz Cesa, já conta com a parti­
cípaçáo de técriícos de diversos és­
tados, que abordarão os seguintes'
temas: Flora Apícola e Poliniza­

ção, Tecnologia de Manêjo, Bio­

logia da Abelha, Gen�tica ..J_ Se­

leção e Melhorament.o, Materiais

f' Equipamentos Apícolas, Ensino

- Treinamento e Assistência Téc­

nica, Patologia Apíc0la, Mercado

Comercialização e Economia

Apícola, Legislação Apícola, ;-pro­
ce-ssan1ento' de Produtos Apícolas e

Associativismo Apícola.

O Congr-esso' qlle, se realizará

em Florianópolis será o primeiro

com caráter internadonal, já que

têm recebido pedidos de', i�scri­
ções provenientes da Argentina,

Uruguai, e outros países "vizinhos.
03 interessac!os em participa.r c;lo

Congresso poderão éfetivar suas

inscrições ou obterem maiores, Hl­
f,ormações, dirigindo-se ao 'Con�

gresso Brasileiró de Apicultura,
Caixa Postal, 302, Florianópolls,
Santa Catarina, ·Brasil. '

MERCADO DO MEL t'
.

Em Flçrii:l.l1óIlolts,' durante o mês

de JaneirO, .Q, íueI está sendo ven­

di'do aos segulntés prec_os: i�as
,\"

'

."

Feiras Livres - Mel em latas de'

1 quilo, NCr$ 2,00 e em latas' de

28 quilos, NCr$ 50,40;

.

No� Super..:Mercados - O Mél
procedente de firmas industriali­

zadoras está sendo vendido ao pre­

ço de NCr$ 4,00 o quilo, proporcio­

nalmente, as embalagens são óti­

mas;

Vendedores aml!lUlantes, estão

vendendo mel em latinhas de um

quilo a,o preço de NCr$ (50 até

NCrS 2,00. Analisando o mel de

um dêstes vendedores, constatou­

se l1ue o produto era falsificado,
contando C'ÜlU apenas 10% de

mel e o restante era composto por'

açúcar.

REVISTA

II'

Uma nova revista especializada

em apicultura está sendo editada,

mensalmente, contendo amplo
material de diVulgação e técnicos

apícolas. A revista 'que denomina­

se "Abelhas", trás também farto

mat.erial noticioso I especializado.
A Associação Catarinense de Api­
cultores está recomendando a lei­

tura da nova revista, que poderá
ser obtida, mensalmente, direta­

mente com o edital 'Sr: Antônio
Silveira Machado, Caxias do Sul,
'Hill (l"91''lflp, rlo R'hl

i'
I

I
I

a 11i1ização da ;enicilinâ. 'eul veterinária

,

Eduardo Harry Birgel

Durante séculos, os animais

.morreram devido a doenças infec­

to-contagiosas, sem .qu� se pudes­
se combatê-las com grandes espe­

ranças de êxito. No século XX,

mais precisamente em 1928, um

bacteriologista descobriu a peni­
cilina � sua potente ação bacte­

riana. Com isso se abriram novos

horizontes para o cpmbate às mo­

léstias ínfecclosas do homem e dos,

'animais.

Em terapêutica veterinária, cn­

de a alergia não é problema de

'maior importância e em geral a
•

f'orma de administração preferida

é a subcutânea", emprega-se mais

frequentemente a 'penicilina G,

(benzil-penicilina) .

'A penicilina G apresenta-se
cristalizada em forma de sais, de

sódio ou .potássío, solúveis em

água; a sua máxima concentração

sanguínea é alcançada 30 minutos,

após injeção íntramuscular ou

subcutânea. Da mesma maneira

que rapidamente se atinge a con­

'centração do antíbíótíco, veloz­

mente �le cai, pois é prontamente

eliminado" fato que torna neces­

sária sua administração 2 a 4 vê­

zes por dia para manter uma con­

centração no sangue em níveis

terapêuticos. Se houver necessi­

dade de .atíngír altos teores de pe­

nicilina. no sangue, deve-se admí-

C. A. FRANCO
.

\

A grande preocupação do mo­

mento é produzir mai.or quanti­

dade ce alimentos. A população

cresce e a dispohibilidade de ali­

mehtos torna-se cada vez mais

necessária. Essas são as perspec­

tivas acabrunhantes dos demó­

grafos. Entretanto, a curto prazo,

não devemos ser tão pessimistas..

Existem técnicas que, se postas em

prática, multiplicarão tôdiL a atual

,
prOdução:
Um dos setores que tem trazido

maiüf preocupação é o relacionado

'.

cOI\l' o fornecimento ce proteípas,

de ;origem animal. Espera-se que o

Bra,sil ocuPe uma ,posição destaca-·

da na produção dêsse nutriente.

\AiS importações norte-americanas

aurl,'entaram; entre janeiro e. ju­

nho de 1969, de 5%, em relação a

igual ueríodb de 1968 e de' 24%
. ,qua:�t� ao �rim;eiro semestre de

1'967. Na área do Nlercado Comum

Europeo, a carne bovina continua

deficítária, 'apesar dos progressos

<havidos. Calcula-se quê, em 1968,

faltou à área cêrca de u'm milhão

de toneladas de carne bovina, que

tevé de importar. Entretanto, nas

atua,is condições de manêj;o do re-/
banho deficilmente poderemos es­

perar melhor posição do Brasil,

�omo supridor da demanda dêsses

�ercad6s.
É básico e imprescindível que,

antes de pensarmos em alimentar

o homem, temos primeiro de ali­

mentar o animal.

Nossos rebanhos gerais, prod\lto­

res de carne e leite, estão forne­

cendo o mínimo que se pode espe­

rar de uma máquina animal. Para

sermos um pouco mais exagerados,

diríamos estarmos obterico aquilo

que não po<;lemos realmente espe­

tar seg'undo as condi'ções como sã9'
explorados os rebanhos. Um boi ou

uma. vaca, só produz carne ou

leite pelo que recebe pela bôca. Os

animais precisam ser bem alimen­

tados para produzir. Existe dois

tipos, de regime alimentar para o

rebanho - o de manutenção e o

de produção. Abaixo do nível de

manutenção perde-se o animal e

dinheiro, e se mantido nesse ní­

vel não se pode esperar que pro- -

duza na' sua maIor capacidade. O

importante é saber que um ani­

mal em produção precisa receber

alimento necessário para cumprir

u missão que se espera �êle.
A pastagem é a principal fonte

(>-- <>'lim.entos. É deVido �' decadên ..

nistrar êsse .antibiótico por via

endovenosa.

A necessidade de repetir as apli­

cações das penicilinas G várias

vêzes ao dia fêz que os" pesquísa-'
dores orocurassem formas de 'ab-

- , 1,·'

sorção retarcsde _e que, dessa ma-

neira, prolongassem a duração dos

,níveis· sanguíneos te?:ápêutic�s
a�ós urna simples aplic,a:�p de' m�­
dícamerito. Essas novas 'rormas sao

.de bailx:a sc�ub;i�;dade, de modo

a se difundirem lentamente nos

fluídos orgânicos a partir do pon-,

to de 'inoculação. Assim, a peni-'
cil1na nrocatnada é abservida do ciação determina inicialmente, de

ponto de inoculação num período
'- forma rápida, um alto nível sarr-

superior a 24 horas, enquanto as. guíneo de antibiótico, devido à

formas de ação uítraptQi�ngadá� absorção, da' forma. cristalina e,

como é o caso de penicilina' ben-
\ .: após '24 horas.. quando o primeiro

zatina, levam mais de 6 .días para tipo de antíbíótíco já foi elimina-

serem completamente absorvidas.
.- do e o segundo atinge seus níveis

As formas de ação prolongada po- mínimos, a concentração terapêu-

dem ser' administradas por via tca é mantida pela absorção da

íntramuscnlar ou subcutânea, mas, ppnicilina benzatina,

quando houver superdosagem, De acôrdo com a gravidade dos

ocorrem endurecimento dos tecidos processos infecciosos, as formas

e do local, principalmente quando cristalinas devem ser repetidas

se usar a via subcutânea.' duas 'vêzes por dia, no mínimo,

A
-

dose terapêutica de penicilina até regressão dos sintomas; as

G, cristaJjna (sódica 'ou potásslca) procainadas, repetidas cada 24 ho-

ou procainada é, em média,· para ras ou 48 horas e a penicilina ben-

tôdas as espécies animais, de ·6000 zatina,' repetida de cóm intervalos

unidade 'por auilograma de pêso·

.vivo do animal enfêrmo e por .dia.
Quando se usarem as formas de

ação ultraprolongada, como a' pe-

,�, ..

Pastoreio racional
ci:a dos pastos das nossas regiõ�s
de pecuária, a causa das ,grandes
perdas de bovinos, no, inverno, e

de
.

todo nosso banxo' rendimento

nesse setor.

O Brasil precisà produzir mais

carne bovina, nãq só p:ua sua

população .mas, também, para 'ex­

portar, a fim de conseguir mais

divisas, isto é, bom mnheiro es­

trangeiro.. Mas o pecuaÍ'ista, o

criador, deve pensar em maior

produtividade· do seu rebanho'" a

fim de conseguir o máximo d� lu-.
ero, isto é, mais cruzeiros por área

de pasto.
Como fazer isto? Utilizando a

técnica do pastoreio racional" qué
nada mais é do que uma·IDtática

de'manejar b'em o pasto. O resul­
tado será o aumento r.;a fertili­

dade, das fêmeas, maior número

de bezerros nascidos, maior n'úme-

1'0 de bezerros criados' e ferrados,

maior produção de caTne em me­

nos tempo.

O sistema de pastoreio racional.

também, conhecico por sistema

Voisin; já vem sendo impla?tado
pioneiramente e'm' Santa Catari­

na. De-vemos destacar o Sr. Lauro

Costa, fazendeiro em Curitibanos,

b primeiro entusiasta dêsse pro-

cesso, entre nós. /

Nilo Romero, fazendeiro em Ba­

gé, numa área de 180 mil metros'

quadrados OBO hectares) está pro­

duzindo 1.000 cabeças em um ano.

Seu rendimento é de 360 quilos de

carne por hectare, por ano. Isto é

produtividade, é mais carne e mais
lucro para o criacor. Se não a(:!re­

ditam, vejam a media das condi­

ções atuais: produzimos 16 quilos
de carne por hectare e por ano.

Para fazer um'a boa pastagem

pelo sistema do pastoreio racional

devem ser conhecidas algumas leis'

básicas. . Elas são em número de
. quatro:

I la LEr - Para que a pastagem

'---possa dar a sua máxima �Todu­
tividade é necessário que, -entre

um corte e outro, feito pelo dente

do animal, transcorra um espaço

de tempo que permita à planta
armazenar reservas em suas raízes,
a fim de crescer novamente com

vigor e produzir grande quantidarlp

de" massa verde por hectare.

2a LEI - O tempo de ocupação
de ulI;la pastagem deve seI,' sufi­

cientemente curto para que o ani­

mal nã.o coma o rebrote.

3a LEI - É necessário que os

animais pastem a maior quanti-

nicilina benzatína, a dose deve ser

elevada para 12.000 unidades por

quilograma de pêso vivo. Na ro­

tina, o uso das formas de retenção

deve ser retorcado : com as, formas

"de
�

absorcâo r"ánida. Nesses casos
.

" '.- \
de combinações de formas da pe-

nicilina, a dose para cada forma

eleve ser determinada independen­

temente. De maneira geral, pode­

mos falar em 24,000 por quilogra­

ma de pêso e por dia, quando <a

. associação fôr na proporção 1: 1: 2

'para penicilina G crístaüna.' pro-
caíriada e benzatínada. Essa asso-

ele 4 a, 7 r_!\ as.

No comércio frequentemente se

encontra a forma de penicilina

associada é estreptomicina.

tidade de !'Jasto de melhor quali­

dade.

4a LEI O animal poderá d�r
rendimentos se não permane;::er

mais de 3 dias numa mesma p�s­

tagem. Os máximos rendimentos

se dão quando não permanece

mais de um dia.

Essas são chamadas "leis univer­

sais do pastoreio racional". São­

por cernais sim!)les e evidentes,

dois têm çomo base a fisiologia

.vegetal. É mesmo tão simples que

muitos já perceberam a coisa e

usam a rotação de pastagens c

até mesmo a. vaca amarrada à so­

;sa. Entretanto, por ser tão �im.
ples não significa ser somente

uma rotação de área. São leis ra­

c,ionai.s; exigindo maior cuidado.

V:::isin, o' enunciador das refe'

ridas leis, recomenda, ainda, cui­

daqo com a fertilidade dO solo. Jj)

preciso estar atento para csuas

necessidades. Nesse .sentido, além

da pesuena, porém lmprescindível
reposição de fertilizantes químicos,
a urIna e o estêrco deixados pelo

ani!ual durante o pastoreio, repre­

sentam uma grande importância.

Já perceberam que êsse processo

de pastoreio racional exige uma

divisão ca' área de pastagem e,

portanto, gastos em cêrca. Não se

assustem com isso, pois os lucros

são muitos maiores.

. A divisão da pastagem é neces­

sári:;J_ para obedecer as quatro leis.

NosSo atrazo em produção de bo­

vinos para corte, segundo· é cal­

cula_do, está em tôrno de 50 anos,

Isto significa que em 1970 estamos

produzindo pelos métodos de 1920.

Ainda levamos de 4 a 5 anos para.

aprontar um novilho para ó abato.

Em 1.1111 milhão de metros quadra­

dos (100 hectares) só conseguimos

pastorear umas 30 cabeças. Êsse é

o nosso índice de lotação, ou se,ia,

0,3 cabeças p�r hectare. Nilo Ro­

mero, em Bagé, está conseguindo

6 cabeças por hectare.

Existe um bom grupo de cria­

dores 'de Santa Catarina que setão

compreendendo tudo isso e já es­

tão iniciando umá nova fase na

produçào de carne e leite. Enfim,
isso vem a ser o que todo mundo

deseja, ganhar 'dinheiro e· contri­

buir para o progresso do Estado

e elo Brasil.

Aqueles que estiverem interes­

sados em instalar ,um si�tema de

pastoreio racional em sua proprie­

daêJ.e, procurem o Agrônomo da

ACARESC. Vale' a· pena trabalhar

e ter lucras. '
.
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} ..

AUTO VIAÇAO, CATARINENSE
HORÁRIOS DA E�PRÊSA AUTO VIAÇAO

::-- CATARINENSE S. A.

\ DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:
f,URITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
IOINVJ:LLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,30
13LUMENAU '-;- 6,00 ....... 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30 ,

,J,ARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30
'

PARA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU,­
ITAJAí - TODOS OS HORÁRIOS ACIMA.

'

, i
DR. LUIZ r. DE VINCENZI.

)

Ortopedista e Fràturas em Geral ", \

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de especialização; com o Professor Carlos Ottolenghi

em Buenos Aires
'Atende díàríamente 'no' Hospital de Caridade

das 15. às 18' horas. )

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva, n. 214
- Fone 20-67 -:- COqueiros.

DR.·l. BATISTA JR.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORIANóPOLIS

ABELARDO GOMES FI.t;.HO
ADVOGADO

Advoga e Acomp�nha Processos nos
,

Tribunais Supe�ibres
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312,

Telefone 42-94611• _ Bras:iia
1

DI�. CLEONICE J1. ZIMMERMANN
LARGURA

v.

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomntrící­
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

,ps�cológica de pais
Consultórí,s: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. :lieira tias 14 às 18

horas

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
II DR.' BULCÃO VIANNA II

.

. ,. ,

Cíveis ,c__;. Criminais - Trabálhistas . •

'JOCY JOSÉ DE EORBA
i" d,

, Advogado
i�ua Felipe Schmidt, 52 _:_ Sala 5 - 1° andar

e i Telefohe 22-46 - FlorianÓpolis

:i"l�:; ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
:;Ja�kson de Paulo Kuerten

Advogado
,I
I

Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed, Florêncio Costa, 58

7°, andar - s/70,f =: Fpolis. - $1,\ Q:J
'f ADVOGADO":;:$ �',.

�iiusas:
t' , • JCíveis, comercíaís., t,rà,balhistas, .

fiscais; e' ci:;frhínais.
.'

.

Atend&! das! 9 :às 'lll\'oras;�tli�ÚarnBhtb, :êdirti �ota
i - � ,�: .

' .
.

, �; !; I ma:rcáda. I
. :s!>bflt6rio:: Felipe. Schmidt, 21, sala 2 - Fone 27�'''9

';:��siÇlênéià:' Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

DR. EVltAS!O CADa
, �l

ADYOGADO
RUA TRAJANO, 12 - SALA 9

PROFESSOR .HENRIQUE STODIECK
I

'ADVOC'ADO
Edifício Florêncio Costa (Comasa)
Rua Felipe. Schmidt,152 - sala 107

�

DiàriameI}te das 10 às 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062.

ADVOCACIA
JOSf: DO PATROCíNIO GALLOTTI

.

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

Dlt BEGIN,ALDO P.· OLIVEIR�
. UROLÓGIA

:Ex,Médico Residedte do Hospital Souza Aguiar � GB.

_
Serviço ,do Dr. Henrique M. Rupp

RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA �

DISTÚRBIOS SEXUAIS '

,

CONSULTAS - ,2as, e 4as. feirao, das ·16 às 19 horas

\.., Rua Nunes Machado, 12

CLíNICA IADIOLÓGI'CA
Radiologia Dentária-:!!�xclusivamente "

Dr., ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO n. 169
Dr. ROBERTO GRILLO \CÚNEO - CRO n. 135.

JDlderêço: Rua Fernando Mac}!ado, 6 - 1° and�
Fone 34-27 - Florianópolis -;- S. C.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - RAIO �
SEGUNDA - QUA;RTA.E SEXTA - das 8 àS 12 e

das 14 �s 13 horas.

'l'ERÇAS E QUINTAS somente a partir' das 14 horas.

'-

TERRENO - VÇNDE.SE
Em Capoeiras na Rua Patricio Caldeira de Andra­

de a cem metros da Estrada Fe'deral, vende-se um me­

dindo l1x25; todo cercaqG, 'com água e luz. Tratar nó
local ou no Correio da Capital com o Carteiro Hékio.

VENDE-SE
URGENTE POR' MOTIVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS,' SALA-LIVING ,COM BAR, SALA
DE JANTAR, dOZINHNCOPA, DOIS' BANHEIROS,
DEPENDÉNCIA DE EMPREGADA,.'GARAGE, ARMA· "

RIO EMBUTIDOS NOS QT.TARTOS, 'srruADA A l1.UA
M_0_X SCHRAMM.

" 'jl'jjiL�TAR: RUA. CEL. PEDRO ,DEMORO, 1.548
FONE 63-52 - ESTREITO \

ILl-IA VENDE-SE

i�',d( proximidades de São José a 300 metros da
" .

'-'ú�L.1 1.:0Jl1 5,500m2, Trátar 'a ma Fen-eim Lima, 59
C�\22 () '-1'. D.� X. Rdi'J,

&mprêsa SANTO ANJO D� GUARDA·
DE PORTO ALl!:GRE

, , '

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h, \

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna 4,00 8,00 10�00 16,00 19,30 e 21,00 h

Sombrio 4,9Ó 8,00 10,00 12,00 1�,00 19,30 e 21,00 h

Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,00 1�,00 19,30 e 21,00 11

Tubarão 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

, Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
Cricitil:na 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO
à Flórianópolis '0,30 8,00 12,30' 14,30 20,30 e 23,39 h

te Pôrte Alegre 1,00 r,30 3,00',10,30 12,30 14,30' e 18,30 h

DE 4RARANGUÁ. '\ .

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,ilO 21,00 e 24,00 h

DE CRiClUMA
à Pôrto Alegre 0,30 2,00,9,00 11,00 13,00 17,00 � 23,30 h
,à Flo!"ianópolis 0,30 .2;00 5;00 9;30 14,00 14,30 16;00
à Florianópolis 2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

. �

e 22,00 11

DE TUBARAO
à Pôr to, Alegre 8,OÓ 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 r.

" 16.00 18,00 (l 24,00 h

DE LAGUNA
à F'lorianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18,30 h
DE FLORIANóPOLIS

,

à. Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00
4,00, 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 ;1.9,30 e 21,00. h
4,00 7,00 12,00,17,30 J9,30 e 21,00 h I

4,00 7,00 12,00 14,00 1'7,30 19,�0 e 21,00 h
', 4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 '18,00

1930, e 21,00 h

.

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19,00 c 21,00 h

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fonesí

4-13J8� - 4-28-75 e ,4�73-50 - CEm Florianópolis: Estação
" ...-:-r-

EXPRESSO RIOSULENSE LTBA.' ,

Linha. FLORIANÓPOLIS. - RIO DO SUL
HORÁRIO

I

ti. Sombrio
, à Araranguá
à Criciuma
ti. Laguna

� Tubarão

Partida de

Florianópolis À,
Santo Amaro às 4,30, e 16,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner. às 4,30 1

e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,3\l horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs, Os horários em prêto não funcionam aos domingos
.

Linha: Rio 11,0 Sul - Floríanõpolis
Horãrlo:

Partida de
Rio do Sul A

Floria;uópo1is àe 5,OG e 14,00 horas
Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

I Urubícy e são Joaquim. às 5,00 horas

'CLíNICA ODON:TOLÓGICA
.

'.

TÊRÇA ,E QUINTA - Somente das 15. às 18 horas
• Di'. Gílbertc M. Justus
Dr. Nelson S. M�tke
'Dr. Luiz Q. Kanashiro ,

�

.

!';�. C:,!D�#ti�tas! :
:' i

1 ·Od(\ritopepi�tbk� . .:, i
r;J; ,;,'� ',' "/�;'�!�' �:., � 1/' l.1 f ') ,

.

<IhrurgIa - Protese
'

€::línica Gerai <'

Horários 15,00 às 22,00 hOras
'Q·qa Felipe Schmidt - 34/s-3.

·VENDE-SE
1 terr�no meâ:indo 36.000m::', situado em Canasvl�

eiras com,200 metros de frente :para o mar.

r terreno medindo 46.000m2. situado no comple- �mento da rua Joaquim Nabuco,' Estreito, com terra�
,

planagem pront&.
Tratar a rua CeI. Per;tro Demoro·, 1794, Estreito
Organtec - Comercial e Contábil Ltda.

VENDE·SE
Vende-se uma cas� de madéira com 3 quartos,

'

2

b,alllieiros, 2 salas e armário embutido, terreno medin·
do 10x25, sita à Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

Indo do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua càn,.
selheiro ,Mafra, 103.

, MINISTERIO DA EDUCACíiO E CULTURA
ESCOLA 'TECNlçA ;fEnERAL DE SANTA

CATARINA
.

EDITAL

A EscolaLTécnica Federal de Santa Catarina, tor­
na público que fará realizar concorrência pública para
,exploração do restaurante da Escola, devendo as pro-

.

,

postas serem"encaminhadas à Secretaria da Escola, no
horário da') 8!�.00 às 12,00 horas do dia 6 de feváeir�
de 1970.

'
-

,

Maiores informaç,ões poderão 'ser solicitadas, lil

secretaria da Escola, no· 'mesmo horário ..
Florianópolis, 22 de janeiro de 1970.
ALUISIO DOBES .

"

__:_ Secretário Geral �
VISTO:
FREDERICO GUn,HERME BUENDGENS
� Diretor -

MINISTÉRIO· DOS TRANSPORTES

Departaniento Nacional. de' Estradas de Rodagem
16.0 DISTRITO ,ROQOVIARIO

AVISO

A Chefia do 16 Ú 'DisÚ-ito Rodoviário Federal tor­
na a alertar :Js, emprêsa_s de construção' l:odoviária" que
estejam .interessaçlas na Concorrência Pública que ')e

reaJiznrá no DNER - Rio, para a Execução de Terra­

planagem em um trêcho çle 23 kms aproxiu_lada1mente
e valôr de NCR$ 5.000.000,00 (cinco milhões de CliU­

zeiros no'vos), entre Fpólis e Laguna.
, A referida concorrência é àbjeto' de Edital n.o

5/70 que poderá ser encont1:�da np' Seção de Divisão
do DNER - Rio.

'

A licitação será às 10,30 horas do dia,13/2/70 nn

. Séde Central do DNER-Rio, sito à Avenida Presiden­
te Vargas 522:'

Florianópolis, 19 de Janeiro de 1970.
HILDEBRANDO MARQUES I)E SOUZA

Eng.o Chefe do 16.0 DRF

. _/

,
...

o �STADO, Florianópolis, quarta-feira, 2� de Janeiro d� 1})70 - pág. . �
,<'

•

.� � ; I .: :. � } •

DR. ANTÔNIO SANTAELA
Professor de PSiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica; Neuteses.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício, Associação Catarinense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerônimo
/

Coelho, 353
'

}ianópolis
'

. '.

Então dirija-se à Indústh� de Luminosos S. Affon­
so & Filho, sito à .rua Valga Neves n.o 83, no Estreito,
I� tome maiores informações sôbre luminosos,

.

box pa-.
ra banheiro, paredes divisórias e luminárias, tudo tra­
balhado em alumínio.

\
ESCOLA 'TÉCNICA DE COMÉRCIO "SENNA'
PEHEWA FLORIANóPOLIS _;_ ESTREITO

De ordem do Senhor Diretor, mofo Rubens Victor
\ da Silva, autorizado pela Congregação da EScola reu-.

nida a 15 do corrente, comunica aos senhores alunos e .

demais interessados, que' foi estabelecido o seguinte
calendário para êste. ano letivo:

'
.

"-

JANEIRO 26,·
.Matrícula para a' Z.-a � 3óU' e 4.a série do ginásio

comercial.·
.'

Inscrição para exame de admissão a 1.a série gi­
nasial. Matricula para a La - 2.a e 3.a série do colégio
comercial,'. '

.

'

Inscrição para .exame' de segunda época.' ,

FEVEREIRO - Dias 18 - 19 e 20 - Exame de ad­
missão.

MARÇO - Dia 2 ---, Início do ano letivo.

\ A Secretaria passará a funcionar a partir de 26 do
corrente no horário de 19 a 21,30 horas.

Prof Arnoldo Suarez Cuneo
'- Secretário

MESTRE DE OBRA

Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS com ex­

periência de construção de grandes edifícios .. Tratar no

Departamento de Engenharia de/MULLER & FILHOS.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763 :_ Estreito ..

--- 'li> �
,

OCASIÃO'
)

Vende-se uma eletrola l?-latCa Philips,. um jôgo de

quarto marca 'Cimo, uma geladeira marca Consul, uma
enceradeira, um jôgo estofado e 2 tapetes. j

Ver e tratar à Rua São Vicente de Paula 'n.o 74.

----��----------------------------------

3.; lMPõS>Fe ,DE IUiNB-A'"""- ,PESSOAS FíSICÀS E
1

.

JURíDICAS __ I�CE�TIVOS FISCAIS
EXERCIClO 1970

.

Reclamações perante a'Delegacia Receita, Federal.
:; �ec�tsos aQ 1 ..0 Conselho de Contribuintes.

'

:
; '1f\e.�t�?·s pe restituição Empréstimo CompulsCrio.

'

.

l Certidões negativas. Registros no C ..G.C .

Preençhiinento de déclarações de nmdimentos

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA; ÇATARINA.
Horário integral.,
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

MINISTÉJUÓ DOS TRANSPORTES
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
16.0 DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

,

AVISO

,
'

A Chefia db 16° DRF comunica a��. interessados \

'que foi prorrogada ;té'o dia is de Fevereito próximo,
a inscrição para- o concurso referente a contratação pe-
lo DNER de 2,50 :Efn.genheiros Civís..

.
.

Flàrianópolis; 2J de, Janeiro de 1970
HILDEBRANDO,MARQUES DE· SOUZA

, Eng.o CheXe do 16.<;> DRF

COLÉGIO CATARINENSE
, .

"', E D I 1:-:.,\' L
Comuniçamos aos interessados que estão abertas

as inscrições para Exame de Admissão em época espe- i

cial, 'cujas provas serão realizadas às 8 horas dos dias

5, 6 e 7 de fevereiro.
,

'

As inscrições poderão ser feitas até o dia 3 de

fevereiro, nos horários compreendidos entre, g às ill; e

das 15 horas às 17 horas, na secretaria do Colégio
Catarinense.

.
.

São' documentos necessários: Atestado médico

Vacipa _. Certidão . de Nascimento - Gertidâo ou

Certificado de Primário.
Preço da inscrição - NCr$ 10,00•. '

Floriáhópolis, 19 de janeiro de 1970.
Irrnão José Jadir I-lartmann S. J. - Secretário.
Padre Eúgênio Rohi' S. J. __ Direto,r.

l

SECRETARIA

A Pi'onel necessita de môça apresentável, boa da,-
.

tilógrafa, para serviços de escritório. Tratar Tenente

Silveira, 21 sala 02.

BODÀS DE OPRO

Os Filhos do casal Desenibargador Alcebíades
Valéria Silveira de Souza, têm a satisfação de convidar

\
os parentes e ,pessoas amigas para a missa em comemo­

ração às suas Bodas de Ouro, que mandam celebrar na

Igreja Nossa Senhora do Rosário, nó dia 31 de 'janeiro
às 19 horas,

INSTITUTO BRASILEIÍUJ DE REFO'R-
MA AGRÁRIA IBRA

. "�o .

\

..• .' i' .� "\

\

DELEGACIA REGIONAL NO RIO GRANDE DO
.;

,

(

,SUL -- lBRAR/R�

E D -. T A·[,
,\ \1" rÚ f

"

/ Concerrência Pública par� ã construção �l� tre-

zentas e vinte (320) casas."de madeira, nos �unicíp��s
de Cruz Alta, Ibirubá e Santa Bárbara,

r,

O Delegado Regional do Instituto de Reforma
Agrária - IBRA -, no Rio Grande do Sul, levaàó
conhecimento

' de QU":-1U, interessar 'nossa. que, tendo 'eÜl,
/ .1" - \' I- -

:

vista o disposto no artigo '129, do Decreto-Lei n ..

'

20Q,·
de 25.02.-1967 e considerando ,que, a publicação 'da
Edital de Concorrência � Pública h. o PR/4-001 de
1969, no Diário Oficial da União; foi no dia 9 (nóye)
do corrente, (página quarenta e três (43) Parte II, S�­
ção 1), à abertura das propostas, . cujo prazo' está p(�­
visto 110 item seis (6) do citado Edital, fica transferida

para as de�esseis (16) horas, do dia nove (9) dtt fe�e-
reiro de 1970, nó mesmo local.

.

',.
_', <> ,;'

•
' �,.', ,< • '

:'
.

. �

JOSÉ FRANCISCO SANCHOTENE' fELICE
.,

" ,'.; -

,

DELEGADO RÉGI0NAL

., IBRA;R/RS I r.'t: I

I

1- 'd
'fi

"

,� J

Civilizar é cristianizar
Arnaldo S.' Thiago

\

,.

.
':' !fl1'Yf#'F!�1-'['· l �,,!i'�i":' '4·i'í�a",·

Restam-nos apenas 30 anos para' completar vinte
séculos de ação. cristíanizadora da espécie humana, ;'. e

ainda a cultura da inteligência recusa-se a ter por base
o sentimento cristão, para firmar-se no realismo: ap'ri:
rente dos sentidos, qué só. alcança o plano material,
relegando aos domínios da crendice tudo que diz' res­

peito ao plano espiritual que aos sentidos ptecaFÍssimô�
do homem é inacessível.. -

'

Firmado em dogmas que-a razão esclarecida viu-se

forçada a desmentir, o 'sistema religioso soi-disant de­
corrente do Cristianismote que em verdade somente o

que fêz : foi completamente desnaturá-lo,' faz, apêlo
ainda hoje à íé cega, ao credo quia absurdum, de modo
que a livre investigação conseguida pela inteligência
orientou a ciência num sentido completamente opôsto
ao que se 'convencionou chamar religião e que apertas
consiste em fórmulas vazias de 'conteúdo filosófico, 'C0111
que se errgarnbela a superficialidade intelectual do co­

mum dos homens, sob a égide das governos constituídos
que entendem conseguircol1). isso' a disciplina dasiihas­
sas. Dêsíâite, tal sistema :refigios6\"nãó 'falá às' necessi­

dadês-espirituais 'do-homem, mas sêrnente às suas ten­
dências hedonísticas, ligadas' ao' planá das diversões-e
dos passa-tempos. Veja-se, para, exemplificar, a ·P..l�­
neira pela qual aindà se festeja o Natal de Jesus ... ,,,

Em consequência a ação c!vüizadorà da ciência

que é esirit�mente mecanicista, observando e analizando
a Natureza, o Universo como entidades surgidas ao léu
de, explosões de átomos que ninguém procura' saber ,ge
onde procedem, em causa alguma pode' contribuir�' p1lra
a educação nioral do homem, que é tôda estribada 'no­

cultivo dos sentimentos, de que decorrem tôdas as vir­
tLJdes. O que temos, portartto\ é uma civilização econô- ,

mica, isto é, que (rata do '·bem-el>tar material, dos itlte-
rêsses materiais.. ' \

Cumpre introduzir nêsse quociente da cul,tcira
científica e coefic-<iente indisp�nsávei de espiritualid�d'e:
para que a civilizaçã? possa levar à ü'istianizaçã';!,. E
o que o Es_')iritistl10 está realizando na humanidade, COI11
'elev,ado Índice de suficiência no Brasil que, por ,isso

mesmo Hmnberto de Càmpos' cognon!inou "PATRiI�
DO EV f,\NGEl;.-HO, CORAÇÃO D.o M,UNDO:'. Qas
'Uríivcrsid·ades; :B,rasileÍl:f\s,\ '.mÇ!rc.�, de�,Deus, . por ês§e
i3fluxo s�,p_eúoJ;.de eSl"idtlià�izaçã?" �a��l� toc!?S 'o�,,:ari9s
levas e lev,as de, homens 'cid, formaçao. superior ""'- en­

genheiros, médicos, advogados,. economistas, pedagQ­
gos, eto', ',' -,--;,todos perfeitamô'P,te�cristif\tlizados, por9:�e

,
se, lhes� amp1ÍfiCou, l;eç1iallt� i\;ulfur( assimilada'cnês's�s
mlÚOIf .'de la,bor e dy 'Prepal'aç.�p��cit\ptHicá, Q \sentim,ento
cristão, radicado' em suas mentes,PG?r uma' boa orienta­

ção religiosa que se plasmou no trato educaçional com
os princípios e�pÍritas h<).urid'Üs com o leite materno ,nos.

lares brãsileiros, org�nizados sob Gl influxo d_a Reye-'
lação Nova q�Je vigorosamente vai se alastrando cons­

oientemente, isto é, com firmeza de convicção, por tqda
parte� em o /llOSSO abelwoado país. Somente um.•caso;
pára exemplificar a ação benéPca do Espiritismo: De
um dos cursos superimes sái diplomado jovem enge­
nheiro cuJa vocação científica inclina-se· pará o çstúdo
da Astronomia. De todo o acêrvo de conhecitú'entos
matemáticos superiores que, adquiriu, não ir-ª" êle se�·�ff'­
se exclusivamente para melhor elucidar a parte 111e��­
nicista do Universo, formulando teorias abstnisas/ poJ:­
que saberá, pela 'resposta' à pergunta 985 do Livro dos.
Espíritos (':Constitui recoillpensa a reencarnaçãõf;"Há
alma em um níundo menos grosseiro"), que a haôitabi­
lidade dos outros mundos é.um fato, se�gundo esta res­

posta conclusiva dos Espíliitos: "É a consequência da
sua depuração, porquanto, à medida que se vão' depÚ­
rando, os Espíritos passam a encarnar- em mundos cada
vez mais pel�feitos, -até·' que sé tenham despojado total­
mente da matéria e lavado �e tôdas as impurez�*pi�ra
eternamente gozar 'da felicidade dos Espíritos 'puros,
no seio de Deus" .

"
'

A Civilização Espírita"procura, assim a crisl:Ím;.i­
zação do homem. Todos os credos religiosos d,y,Xe1ll,
portanto, ver no Espiritismo um seu aliado' pro
CRISTIANISMO. .

�--------------�--�--------------�

\

.'-.

VENDE-SE
Vende-se, por motivo <,le mudança para outl:Ü ��:.

tado, uma casa de material com 10 peças, garagelp
de concreto, jardim, pomar C0l111 variedades de:,�ftJlt?S
medindo o terreno 41 nietros de frente por 35 friétl'os
de f{l�do, sendo grande parte .murado. Situado· à 'f�à
E1.1clides

.

de' Castro, 638, Coqueiros' - PróximQ.,
.

ao

Novo Pôsto de Gcrsolina Texaco. ·Tratai: no lo om
ft 1

, o pruprietário. .� .. _ . ..<.'''. !;)...�,'

." j
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O Deparlaluenlo' A:u,ononio de Engenharia Sanitária ini-
cia às ·6 hor'as de, hoje o início I dos trabalhos de rebaixa ..

menfõ' da prímeíra adulora dos Pilões� nas imediações' -do
Bairro de Capoeiras. Em eeasequeneía '_faUará águ�" nas

cidades de Palhoça e São José e nà Capital o abaslecimen ..

I 'í 'I
.'

•
io sofrerá uma red,ução de 30%. O Daes apela à po,ula�

!�=-���or,�,§..-"",,§§,�§,�/����������__ ,_���de'econom:�_;���_�,.�_��..����Ij

')

\

j

,

)

idade

o' que: lamentàvelmente nr,o ocor­

reu: Acrescentou que sentu, pelo
fato de' que .2 ínícintíva s .ría d3
ínterêsse -da ccrnunjdade, elo de­

s2nvolviirúnto (�J turismo _lri Flo­
rianópolis' e de 'colaboração com,

o pOdéJ público.
,.,

.)
No prosseguir da sessão, -Os

vere�dores Renato Cavallazãí e

,Aloisi6
. Piazza, ambos do MDB,

abordaram o problema que os mo­

rad�i:es' do Bom Abrigo enfren­
tam com a falta de atencão da

linÍla'de ônibus que eXPIO]; aquê­
le bairro, acentuando os .dls que
desatenção per parte r:::õ proprie­
tário

_
'da -Emprêsa Rib2ir('_13nse é

cm todos cs sentidos, COl.1o falta,
de ônibus, -nâo cumprrm nto de'

.

horário, mal
.

estado de c onserva­

ção dos veicules e a resultante cir­

culação com um constanto exces­

so na: 'lotação.
,

O vereadcr .Renato C.r/alla�zi
sa:liel1tou, aindJ., que ::JS _c:,ol;ado-

(�reador,fal crit:cas a Sunab pe'la
falia da carne em florianõpolis

\

•

ole e ura 12 ,iase água com

- Do vereador Renato Caval­

lazzi, solicitando do DAES provi­
dências 'para san,ar o problema
da falta de água nas Ruas Pascoal
Simone e São Cristovão, em Co­

queiros, que vem causando proble­
mas aos seus moradores. Do mes­

mo, solicitando do Prefeito a ,ca­

nalízação c!3 águas pluviais e cal­

çamento no Bairro Boa Vista, em

Coqueiros" tendo em vista o fato
do' escoamento das águas deixar a

via pública em péssimas condi­

ções aos' pedestres.
-:- Do vereador João ,Otávio

Furtado, da Arena, solicitando que
j,eJa executado o prolongamento
da Rua João Tolentino, na Agro­
nômica. Foram aprovados, tam­
bém, requerimentos, no sentido da '

ínstalação pela Celesc de' rêde de
. energia' na Costa de Dentro, em

Pântano do Sul, bem como, no

sentido de cumprimentar os diri­
gentes da CHRYSLER e da Fir-

l'es do bairro ,do Abra'á.:;-, �n:.bora ma Meyer pela realização da con­

Já tivesie l':l;citaC:J, II ;'TIIJTêsa' -: -y.eIfção nac�Ql'Hl;l dos ·ag€utes- da
,

! não qemcnst:::::l'a- inteÚ;ssó l'la rei:.
�.

-emp-rêsa 'àuto\}1obilístiéã," êlu,�Fio-
\ vindicação, qLcal s2ja a do esten- rianópolis. OU�l',O, reque<rimentq,

qer Ó,.. ponto final da linh::t até aprovado pede a formação de uma

[lquêl.e loéal. c.omissão' de cinco vereadores pa-
Finàlizanc1o, ü veread.Jl', Aloí- ra verem de perto a situação la�

.510 Piaz�a disse que está lal,tando mentável em que' se encontra a:
uma fiscal�zação mr.is se"8ra por Travessa Paraguassú, no Estre,ito"
parte, do Detran e do s:;tor de e então solicitar m.edidas 8:0 Exe-
trân�ito ,da Prefeitura ::�ara que .cutiv.o Municipal no' sentido de
sejam evitadcs êstes abw.. c3 con- saná-las.
:,ra os morar:: ';,'83 e VGran:3 as cl� '.::._ Do vereador pedf'o 'Medei-
Bom Abrigo.

EEQUERIMENTOS '

F'oram aprovados,' n 1

da Câmara dus Vereadorc..;,
ouintes: requerimentos:

S2ssã,Q
os se-

1'OS, solicitando o envio d!'l tele­
gramas ao Presidente da Repúbii­
ta, Ministro cl3. Educação e ao Go­
vernador 'Ivo 'Silveira, no sentido
da 00nceq,ão da aposen)tadoria
aos professôres brasileirós aos 25
allOS de serviços' prestados.

IJopulares": imped�ram que Mário se
ksujéidasse�porque"espôsa morreu

�

Dame

,lVIr.rio Manuel" Siqueira, viúvo,
de 45 anos, ,operária; residente no

Morro da Caixa d'Á:::ua, no Es-

'keito, tentou, suicidar-se ontem
l�tilizando uma tesouFa; no que
f:::j i;�1p[d:do jór po�ulares. A ra­

zão -do seu intento' foi o faleci­
men:,o de sua 'esp6sa, Dorvalina

'

Siquei·r( de 42,' ,anos, ocorrido re­

cenUómente, r':3pois que ela procu­
rara uma MéJ,,ternielade em busca
cL� assistência inédica, pois esta­
va par3. dar à 'iuz. Nesta Matemi­
dad-e informaram-lhe qu� 'a:rnda
não estava na hora dJ parto e que
ela poderia voltar para casão Já
Em sua residêr(eia, DorVàlina Si­

queira sofreu u'in �taque, faleeen-
'e:o sem qualqu�1" assistência: mé�

, dica, ;0 que trari:StOl'nou o seu ma­

rido. Familiares conduziram-na à
1.:IaternÍC;lde Çarmela .Dutra on ..

de o médico'de,plantão tentou sal'"
var a criança qu,e estava por nas ...

cer; sem obter sucesso. A criantça
já estava morta. o 'que traumati­
zou ainda mais (j oper�rio, Sé hou­
vesse nascido, i'leda' o (iétimo. filho
dJ casal, o lliáií.S '\I'elho de todos
tem, fllJt,naS 13 anos c o mai;.;· mó ...

ç:o 2 anos. Már�o Manuel Siqueira
foi conduzido à Delegacia. de, Se­
gurança Pessoal, 'cnde recebetl arl,

sistência médica, lá permanecen­
do até que seu estado seja, satis­
fat6rio, Pela fonna,Em,que' oco1'- ,

reu a morte C:J. parturiente o Ti­
tular da Delee;acia de S'2gunmça
Pessoal determipou abei tum ::le'

inquérito polida!.
�RVA COLHL)A

Numa bat_da efetuad2 na ca­

sa .do delinquente Zulmar Corrêa
da SÍlva, casado, 27 anos, residen­
te à rua Odil,Jn Galotti, 8/N:, em

Capoeiras, o ��:'ente Na8'(" Mari­
ni"o, da Dcle2; \:Í3. d2 Furt'1J', Rou­
bos e Defr:méL��5es, nata .,1O' ati­

�a(!B!3 sus�':�ll r:!l::r ll:h::j' .�) lnar­

;: Íl1al, con,;,:3._, 1 q,lê a _r,e; :"a pro­
curava eE;CC� :�er t..n1a i.j;q·l.lf.n')�
t',làntação 'cic ,llacenin no ',uint,.tl.
11. erv� foi ar !{;(I!d:da pe:' I) a;;en­
I:'� e Zu1mar ":')lTêJ. dl [; 1/3, que

I
tl11 viFtude d divorsos fl rf9s €3-

ti recolh.(o ,'U xa,!rc; (J Dele-

1acia, prE�to', dEp.::::mené! afil:- '

"lando qh2 � ,::t!1t:lra :J. �, � va·'. já
há algum te:: lpO, l'io rn,: mo de-

.

poimento, Zulmar confe:,,;;::o:l kr

participado r::) arrcmban'l :;,lto da

Cobal, no Es�,l'eito, do r Lba. da

[l.elojoari2, Düi �a, em BlU�l1 .lau, de

onde foram subtraídas r l! l'cado­
rias no valer c13 rYlilhares ele c,':p­
z eiros novo::: (' ccnfirmou [' llda ter
furtado conf?cç5:os de divé [sas lo­

jas ,da Capital.
i JARÂiPIO PR ,;;:;0

Encontra-s3 prêso ,n:' xadrez
da Delegacia de Furtos, r�oubos e

Defraudações, o .jJ.ll�i�.o Walce-

:i Garcia, casado, de 19 anos, re­
sidente à rua Caetano Costa, 127,
no Bairro de Fátima, que confes­

sou.a autoria de varias furtos, en­
tre os quais o (,; 3 um aparêlho de
ttlévisão marca Semp; uni ;"ádio

',portátil, Zenith 'e grande quanti­
dade de roupas roubar.!':ts da resi­

dên.:::ia elo Sr. Edgard Aielui:::. Cos­

ta, residente à rua Ii"mã Bonavi­

ta, €Ia Capoeiras. O .rádio !'l a te­
levisão foram apt'eendidos em

màcs de terceiros que, inocente­
mente os haviam aquirido.

O Titular da Delegacia de Fur­
tos, Roubos e Defraut:3:çõeji c;leter­
minou a abertura do competente
inquérito policial contra Walceli
Garcia que ja tem varias pas:'
1>!j.gens pela Polída.
k�TI,FICAÇÃO ,

[:1 i F;onte da D'elegacia de Furtos,
Rot;.bos e Defraudações inf,ormou
que os indivíduos Lauro e Hamil­
ton Chaves, implicados em vários
roubos efetuados na Cidade e já
:prêsos, forneceram em 'seus de-'
poimentos elementos não exatos,
Envolvendo o proprietário do nú-

'

mero 416, da rua Tereza Cristina,
o qual nar.!a tem a haver com o

delitJ. Foi a!1urado que o núme­
ro da residência citada no depoi­
mento e local da partilha dos pro­
dutos roubado,:; era 446 e não �
que foP·'éitado péloS iarápios.

Fonte do Daes informou que

. por volta das 12 horas de hoje o

registro devera estar instalado,
iniciando-se o lento processo .::10

fechamento, que estará concluído
na próxima segunda-feira. A demo-'
ra de corte total de água pelo re­

gistro, asseverou o técnico res­

ponsável pela (obra, está condicio­
nada ao lento processo de fecha­
mento do registro, a fim de evitar
o rompimento da adutora pela
forte pressão da água.
O abastecimento de água 'da Ca- 1 - Camioneta, côr cinza, Ford F-100, ano 1948, placa 63-43, motor

pital sofrerá uma redução em
' n ? SBARR520, com preço base de NCr$ 1.000,00, unidade - um, quantidade

aproximadamente 30%, pois o ser-
_: 1� _ Kombi, côr branco nevada e cinza chumbo, ano '19'62, placa 439,viço será atendido somente por motor n? B92432REM, com preço base de NCr$ 1.500,00, unidade - um,

uma 'adutora - a nova adutora' quantidade - 1;
.

dos Pilões� O serviço, que';sel�Íi 3 - Kombi, motor 110 B400946,' ano ,1966, com pl�eço base de, NCr$
executado por uma equipe! de ,,'58 2,500,00, unidade - um, quantidade - 1;

4 - Jeep, côr cinza chumbo, marca Willys, ano 1964, placa 144, -

operários, sElrá ,realizado em doze motor nO B4190546, com preço base de NCr$ aDO,OO, unidade - um, quan-dias e !1te.nd�"�.,çie..t(jrrr:jp'�f.f,��" uo", ..... Ji<l<:!r-çl.?' - 1;
,

" '. .' ,. 'Governador';' Iyo, Si1veirtL :pai'tJ, o'. 5 .:_ Jeep, cor CInza, mal"C2, Wjltys, aro ·1%4�' placa 1-26-75, motor
prosseguimento das' obras' de im-

'

n'o B4192583, com preço base de NCr$ 800;Oq, uniclade -, pm, quan�idade
plantaçã? ,e' prepa�ação, asfáltl�a

- \ _ J�ep Willys, n;no 19ô3, motor nO :33:-155.080, com �reço base' deda avemda que dara mmor vasao _ NCr$ 800,00, unir':3.de _, um, quantidade __ 1;
ao tráfego de, veículos para o Sul / 7 - Jeep, marca WiUys, mo/ter 4-J -15785, com preço base de NCr$
do Esüido. '. ',-,:, 200,00, unidade - um, quantidade .:__ 1.

OBS.: '1 - Os veículos com referência aos ítens 1 e 2. lmcontram-se

,

O Departamento Autônomo de

Engenharía Sanitária .conrírmou
para ás 6 horas de hoje- o início"
dos trabalhos' de rebaixamento da

primeira adutora dos Pilões, com

a instalação de um registro de ·15!l.._.
,) milímetros, nas ímedíações do
Baírro de Capoeiras, onde está

'11:
sendo implantada a Avenida Go­

vernador Ivo Silveira. A'partir. das
7 horas, haverá um "lock-out" co­

tal no fornecimento de água para
as cidades tle Palhoça e' São .JJ­

sá, devendo na noite de hoje estar

restabelecido' o fornecimento do
líquido.

1
.

, � ...
.

, . '/
A Direção Gerar..: dQ bepartamea-

to Autônomo de Engenharia Sani­
tária solicita à, população ,da ;:::a­
pital que a partir de hoje utili:õe
sàmente o indispensável de ágLia,

,

evitando -o uso' sU,pérfluo do lí·
quido, ou seja, para lavação 0.8
carros e calça'das. A medida visa

evitflr que as residências Ioealiza­
das em partes altas da oi,dade' so­
fram :um "lock-out" total no for­
necim.ento de água.

Neva lista
de telefonrs �
-. ,,�tIí

.vaijs'air logo.�
O Gerente de Relações Públicas

-das Listás Telefônicas Brasilei·
ras S,A" SI': Carlos Camargo, en­

contra·se em Florianópolis ulti·
mando o lançamento das listas te,

lefônicas no Estado de, Santa Ca
tarina,

Falando a: O,ESTADO declarou

que a ,equipo de vendas já reaq­
zou um levantamento de 'todo o

Estado, restando apenas as cida­
des de Blumenau o Brusque. Res·

saltou, na .oportunidade, que' sua
presença na cidade deve·se à pre­
paração da capa do manual que
co'iresponderá, aos anos de 1970/71,
,a qual, conforrne contatos mant.i·
,dos com o Deatur e com a Cotesc,
deverá despertar o interêsse pe­
las car.hcterísticas' regionais do

,Estado, uma vez que 8, di:,cribui­
ção da lista telefônica tem uma

.circulação atingindo, não sàmente
as pessoas físicas, coíno entidadt:s

públicas 0 privadas do território
catarinenso,
Disse ainda, que a Emprêsa Co·

mercial, operando há 23 anos 110

Brasil, tem sede nas principais .;,1-,

pita-is dos Es'tados e, já pOcisllin­
do uma Gráfica e uma Fábrica Qe' ,

Papéis, tem por e'speclalw",uo::

)
Ih :OI

l',a últimd;';:�êSSij.o 'da 'Qâmái'�',
do" ,rcr�adores{-a: falta de' carne
voltou a ser 'assunto, fendj"o ve­

reauor
-

Alcislo : 'Piazza, do MDB,
lamentado a íriatívídade da Dele­
gada da SUN)\B e 'de '>a,'l1tori'dades
ligadas à seguta'iíça (�::1" população.:
Acrescentou nãocompreender uma
alegada falta :4� ,carne 'pelo' fato ,"I

.'
. J. lo' �.

de atravessarmõs, no momento, o;"
melho� períccl::í)para o ,a:búte, bem
como, pela redi!9ão, que sorreu na

L-axação de ímpõstos e-pela :'isen-
cão do ICM. ;' .:

t
.,

_

..

Disse ainda,' que â' p6p�lação
aguarda as medidas éhérgid�s de

,que dispõe a SUNAB; quais sejam,)
. ") , I � �:. .

a capacic ade e- -competêncía para
fechar, lacrar '��:eassa:r; 1içei:iç�s qe"
açougues não tJ$1mdo êi.�:- eXpB�ien:.!
.tes demagógjeos' çomo> lan;ç�r" ás
,

respJl1sabilida:'êÍeS' pára' címd '

da:
prefeitura no 'ttJcante à cai��ç�o.
de alvarás, comO também �s-me-�'
didas el1érgi��k que'disponham'
outras, autoridades. N� entàntQ,·
r;:rosseguiu o v,�r�ar::J:;:" E;lJ.Qual1,to a'

carne, falta aoo. Jllrazer dós abate-"
ü;::res e que s6 voltarão a 'fohiecet :
quando, coiuo:'s�mpre,' os' ,pr,eçbS :

, forem elevados;, �s filas ,:olJ�m' �:
surgir na 9'idade;; numá 'práti.óa que'
já se pensava ter desaparecido fi- '

cando os abate,dores com 'campb
livi'e, num ,sinal de déboche para­
com a populaça\? :

. ;
.

O mesmo :�readdr" em outro
j' ·i ,j;:�.:.

.

pro:tUllciah1ent6� la:uentou qU,e
não seja l'eaÚiâ:da Íló cQhent(!, ""

ano, como esta�a programáda, a

'

r FEI:,ATUR ��" virtude" dáhalta'
de apôio d� sé��res p'úJjlic,o�,ireà-

'

,�'
firmando' que'i aS prom@ç!'iés":' dos",
lminr.5itários }ª,taril1e��2S ,cdeve;­
ri�m receber irl\tegral assistê'ilcià,

"
\

' -.

produção ele guias informativos.
Acrescentou, que na região nul -

Paraná, Santa Cat:rtina e Rw
Gran.de do Sul _. a

\
W6sma vem

operando há 16 anos.

/ \

DIRETORIA REGIONAL DE ENGEN!ILRIA. SANITÁRIA DO SUL
AVISO'

TOMADA DE PREÇ'oS N9 FL-01/70

A Diretoria Regional de Engenharia Eal1itária do .Sul, da Fuhdação
SESP, ,comunica a quem interessar possa que a Tomada de Preços. nO_

FL-01/70, foi transferida por mais 30 dias, a ��ntar desta �a�a! e;n vlrt�­
de de não ter sido apresentada qualquer pr opouta para aquisiçao de equi­
pamentos para as �tÍstalà.ções de Bombeament? c,O; Sistema de 'Abasteci­
mento Público de Água da cidade de Ararangua - E�ado 'de Santa Cata­
rina.

, Os interessados deverão dirigir-se à sede da Diretoria Regional . de
Engenharia Sanitária do Sul, à Rua Esteves Junior, 168 - Florianópolis�
onde se anccntram 10 Edital c demais elem�nt.os .da To:nada de Preços,
diàrjamente das 14 às 13 horas, exceto aos sábados, dommf?os e fenad�s.

A Tomada de Preços será realizada no dia 23 de revereíro de 1970, as
15 horas.

Eng? Márcio

,

, ( ,

'Florianópolis, 23 de janeiro de 1970
,

Renato- Francalacci Respcncl.fndo pela Dtretoria Regional
Engenharia Sanitária do Sul.

'

,

de '

,. ,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público que fará
realizar, no dia 2 de março de 1970, às 15 horas em sua séde, à Praça Lau­
ro Muller, nO 2 CONCORRENCJ.A PUBLIC,l, Las seguintes condições:

- OBJETO DA, CONCC'ERÊNCIA -

';':

::J. disposição dos interessados r',o pátio do Departan:i:eKto de
Saúde Públi:a;
2 ---, O veículo com referênci::1 ao ítem 3, encontra-se a: dis­
posição dos interessados no p{-,tio da Maternidade Carmela
Dutra. '

3;- Os veículos com referêneia aos ítens '4, 5, ,e 7, - encon­
tram-se a dispe!�ção dos inten ssa,üos no pátio c:.o D,A,E,S.

I � DAS PROP9STAS,

a) - As' propostas d!'lverão ser apresent:lc1ás em duas vias, seládas coin
NCr$ 1,20, da Taxa de Expediênte.
b) - As propostas deverão conter ob.rigaté-riamente:
I � Nome e en.derêco do Dl'oporiente, C.ol!1 firma reconhecida.
II - Preco Dor extenso e em algarismos.
III ;_ Prazõ de 30' dias de validade, pan;, Jstujos e solução, contados da
data de abertura, do pro.ces::,o,
I

'

.

II - CO�i}IÇÕES DE PARTICIPAtÇÃO.

I -,- As Propostas
-

deverão 'ser, entregues na Portana (lo Departal'hento
C�ntral de Compras, até duas horas antes da abertura dó Processo, me­
diante récibo em que se mencionará � data o hora do recebimento, as­
sinado por, funcionário desta Repartição.!

III - DA ABERTURA DAS PROPOSTAS.

a) A 'abertura das propostas, verificar-se-á �s '15 noras do dia 2 de mar-

ço de 1970.
,

,b) As propostas abertas serão rubricadas !)elbs proponentes-presentes.

IV:'- DO PAGAMENTO E DESPESAS.,
a) - O licitante considerado vencedor d€v,�rá rec.olher ao Tesouro do Es­
tado, no prazo de 48 horas, o valor do prop,Jsto p!j.ra a a'quisição preferida.
b) I - As despesas decorrentes t:;om a tran:lferêncfa dos materiais fici?rão
sob' a responsab\lidade do proponente vencedor.

V) - DO JULGAMENTO.

r
I

O Julgamento da Ccncorrência �erá feito !leIa CQl11issão./ Julgadora, criada
pela Lei 11 0, 404, dé 22 de setembro de 1967 - a,pós a manifestação da Di­
visão de Estudos Técnicos e de Cantrôle Comercial.
O Deuartamento Central de Comuras se resen a no direito de aceitar ou

rejeitar tõdas as propostas apresentadas, - parcial ou totalmente, sem
que assista aos proponentes direito algum a rEClamações ou üldenizações.
No julgamento das propostas serão observada" os crHérios preconizados
pelo art, 133, do Decreto Lei nO 200', de 25/2/67. e art. 7<;>, da ,Lei nO 3,704
de 12/7/65.

,

Fpolis, 27 de"ianeiro de 1970',
RUBENS VICTOR DÁ SILVA - PRESIDENTE

•

,9°

DIA G DE FEVEREÍRO AS ;!3. HORAS -- CLUBE DOZE DE AGóS'i'O
Coroação da Rainha do Carnaval ele 1 70 __ o Concurso de Fantasiél.s,
de Luxo - Originalidade e Conjunto - ��raje para senhoras e senho­
ritas: vestido longo ou fantasin de )cc;w 'J1\ de originalidade. Cavalheiro

I

II
_1

ou jovem fil'noking ou Smnmer.
InsQrição de fantasias com Lé.:mro Bartclcmeu, à rua Jerônimo Coelho,

I·B _ :Jala, 20. Metias e convite no Clube Doze de Ag6sLo,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ven u ..
; �I impediu treina ento a

seleção catarinense de remo ontem
Não se efetuou ontem o con-

.. fronto remístico Seleção Catarinen
se "versus" Clube" Náutico Ria'­
chuelo que ficou para a manhã de

hoje. É que ontem pela manhã so-

,prou forte o "velho vento vaga­
bundo", inimigo número um do
esporte dos fortes da cidade, pois
sempre 'que domina encapela as'

águas da baía sul, onde está lo­
calizada a raia olímpica da Federa
ção Aquática de Santa Catarína..

o Riachuelo vai às águas com

uma guarnição de novos que vêm
treinando há muito, tendo por ob­

jetivo testar as suas possibilidades
"para as futuras regatas organiza­
das pela FASC. Não tem -O Ria­
chuelo condicões nara enfrentar
as "feras" doo ValJ�or que domin­
go; coinpetindo pela primeira vez

... , no barco alemão do Clube de Re­

gatas Aldo Luz com a utilização
dos remos, do barco que diferem
dos demais da cidade por ser mais'
curto e nrooiciar maior rendi-

Giullimt·

·\mento da guarurçan demonstra­
ram que estão em condições de

-,
vencer as eliminatórias nacionais
marcadas para o dia 7 de Ieverei­
ro, na Lagôa Rodrigo de Freitas.
Mas o barco não será utilizado

pela guarnição nas eliminatórias
em referl�bcia" uma, vez qlle foi

conseguido 'o barco do Botaíogo.
Quanto, aos remos, Valmor Vilela
acha que devem- ser utilizados os

do Aldo Luz. A guarnição selecio­
nada, como se sabe parece defini­
da a julgar pelos treinos efetuados.
Jobel Furtado no timão,' Elpídio
Ardigó, voga; Ivan Vilain, sota­

voga; Luiz Carlos Dutra de Mel­
lo, �ritra-voga; Saulo Soares 1,0
centro; Rainoldo Uessler, 2,0 cen­

tro; Baldicero Filomeno, contra­

prôa; Alfredo Lino Ouadros Filho,
sota-prôa e Édson Altino Pereira, '

prôa, com Mauro Soares Walmir
Braz da, Silva e Antônio Vilela,
êste último reconvocado; eis a de­

legação que será completada com

o técnico Valmor Vilela e possi-

velrnente o presidente em exerci­
cício da FASC� sr. Sady Berber.

CONSEGU1DO O ALOJAMEN­
TO

Segundo soube a nossa reporta-
__ gem, o presidente da Comissão' de

Esportes Aquáticos da CBD, sr.

Renato Borges da Fonseca, conse­
guíu para a FASC alojamento na

sede do Clube de Regatas Vasco
da Gama, resolvendo assim, um

dos graves problemas com que se

defrontava a entidade barriga­
verde que não dispõe d� recursos .

Iinancciros para uma maior estada
na' Guanab;ra. Resolvido o pro­
blema do alojamento, a delegação
'ca�':l:rinen:iel de remo poderá! ru­

mar para o Rio' o mais cêdo pos­
s.vcl, estando na� cogitações do
presidente' em exercício da FASC
fazer 'a delegação viajar no próxi­
mo sábado a fim de já no dia se­

guinte fazer o oito treinar pela pri­
meira -vez na Lagôa Rodrigo' de
Freitas.

peladQs a pre�idencjã da FCf
,

- ,

, Em sua sala de trabalho na se­

de da FCF o' Sr. José E. Gill!:::,rí con
cedeu a "O ESTADO" ránida en­

. trevista, ,abordando asocrtos da
sua admil1istração futura. O novo

Presid�nte da FCF é de. Joinville
tem 44 anos de idade,' é casado
com Dona Iria Giuliare e possue

quatro filhos, �1fiz An,gclô)'Mari­
za Th'er�zinha, Silvia Maria e Jo­
sé Roberto. Nunca foi jogador de·
futebol; mas jogava em "pdadas"
e assim mesmo nunGa che?:ou a

craque, Foi diretor do São LuÍz
A. C. de Joinville que del' condi­
ções de ingressar na Liga como

representante, na gestão do até ho­

je particular amigo Ivo Varella.
Posteriormeo,te, na gestão do Dr.
Ernani Alves Santa Rita, passou a

faze� parte da Liga, como secretá­
rio, Vice Presidente e Prrsidenfe,
em 1956, alcançando a Presidên-

'

cia da FCF em vista do lancainen-I
, o, 1 '

to de sua .candidatura P9r parte
de consideráveis fôrças do fute­
bol. Formulamos algumas pergun­
tas, que nos foram respondidas na

íntegra. ,

P: - Que achou das
na FCF e dos votos que
R: _:_ Como frisei no

eleições
rcebeu?
dia das

I

eleições, considerei uma das As­
sembléia 'mais. bem dirigidas de to­
das • que participei. Os candidatos
demonstraram ,o gabarito de que
são possuidôres como verdadeiros
desportistas, e os convencionais
mantiveram a mais' elevada condu­
ta, aliáis, dentro daquele' espírito -

que deve nortear o esporte cata­
rinense. Quanto aos votos' obtidos,
não podemos 'deixar de dizer que
os recebi como uma demonstra­
ção inequívoca dos verdadeiros
amigos que conto na direção do
futebol Ban'iga-Verde.

P: - Tem algum plano f-special ,

,para modificar radicalmente a 'es­
trutura administrativa do 'futebol
de Santa Catarina?
R: - E' natural que, est,-� plano

será executado como também creio
normal que todos elevam 'a"uarClar
as primeiras 'providências mi";1 no­
der apreciá-lãs devidameni(

P: -,-- O que acha melh r para
quem dirige: Ser eleito por acla­
mação ou por meio de vot,)S com

mais de um candidato?
R: - Não tem dúvid: c 0pe a

disputa com mais, advers � �i,)<; t0r­
na-se sobretudo discutida 'v3'1do
a um ponto de acirramento, mas
a aclamação é uma consagração
que indiscutivelmente honra sobre­
modo e só pode ser concrxlida à
alguém que já tenha prest'ldo re­

levantes serviços.
P: � Algum pla"lo i'. ",'d!fi-

car,a fórmula de -disputa do certa-
111e· do Estado, já que a maioría

dos participantes declara que o

mesmo é deficitário, cansativo e já
sem �mpolgação.,
R: - Já no próximo dia 31 es­

taremos em Lages em contato com

os homens do futebol da Serra

,para colher suas opiniões, para de�

pois;' continuando da mesma for�
, m.a nos dúnais centros para for­
mar uma _opinião definida sobre a

fórmtüa a ser adotada.
- P: - Quais os Departamentos
que merecerão m.ais cuidado, de
in1ediato?
R: - E' natural' e lógico que a

administração só renderá frutos
se- todos forem olhados com ames

ma atenção e carinho.
,

P: � Continuará v.s,a a resi­
dir em Joinville?

.R: - Não tem dúvidas que a

minha residência continuará a ser

em Joinville e a sede da FCF em

Florianópolis. Se se apregôa que o

car(J;o é de sacrifício, então os sa­

crifícios são necessários para uma

bôa administração.
.

P: -,--: Os clubes e Ligas devem
NCr$ . 23.000,00. Como espera
cobrar ülis 'dívidas?

'

'R.: _:_ Não' vejo problema ne­

nppm' na liquidação dos déb,itos,
pois em ,cada um dos Presidentes
de clubes e ligas, vemos um ho-­
mem de confiança e cônscio I de
suas responsabilidades, -não sendo
mérito algum o cumprimento de
deveres e obrigàçoes.

P: - Além 'das ,atribuições da-·
das ao Vice PreSidente nos Esta­
tutos, alguma atribuição especial
,lhe será -cohce'dida? I

,

.

R: - Como disse linhas atrás,
a 'parte administrativa da FCF se_'"
Tá reestruturada e naturalmente
todos os de bôa vontade serão

aqui muito bem acolhidos e devi­
damente aproveitados.

P: - Já pensou em seus auxi­
liares diretos para a Diretoria?
R: - �im, conforme resolução

2/70.' "
,

P: - E o Depto de árbitros?
Quais os seus planos?

, R: - o DA sel'á organizado
com o assessoramento da CBD,
que designará uma pessôa, já ha­
vendo ente,ndimentos com Arman­
do Marques, seguindo natural­
mente os moldes dDs grandes cen­

tros" esportivos.
P: - Convocará alguma As:­

sembléia Geral para breve para
tratar' do certame do· Estado?
Q\lanclo espera iniciar o meslllo?
R: - Não me consta que i

Campeona,to do Estado est�ja su­

jeito a prévia aprovação de Assem­
bléia Geral, sua organização ou

início; há um �statuto e Regula­
mento que prevêem sua estrutu-

ração. \

P: - Os certames regionais
contarão com o apôio de V.S.a?
R: - Sendo Qri!ün,ário de, um

pequen,o- clube, scm-pre di�se que.
s�m os pequenos

- janTais existirão
dI' 1

'_ IJ'os grau e�, 'PQJS e es· sao o a lcer-

ce para que os poderosos 'achem
o seu lugar ao soL,

.

P: - São ãpqntadas [aDJas 110S

Estatutos e
_

existem muitos casos

omissos.' Espera reformulá-los em

breve? �

R: - Retiramo-nos da Assem­
bléia de aprovação dos Estatutos
ora vigentes e já ficou sobejamen­
te comprovado as inúmeras falhas
ali... contidas" portanto· é impres­
cindiVyl a suá reforma, sem regio-
'nalisl1lo e clubismb. J r'

,P: - Haverá, como exige a lei
e os Estattitos, obrigatoriedade da
realização de certames de ama­
düres ou juvenís? ,

R: - A pergunta por si só res­

ponde. Se a lei determina, cum­

pra-se.,
P: � O Artigo 48 do Capítu­

lo II dos bstatutos prevê acesso

e correspondente descenso de uma
divisão, a outra. Isso será cumpri-,
do?
R: - a artigo -zt-8 determina, e

'

não prevê, portanto, já em feve­
reiro iniciaremos as primeiras dis­
pútas do acesso.

P: - O mandato de V.S.a é
de 1 ano e 3 mêses.' Acha possível·
em tão pouco tempo fazer as re­

formas necessárias
-

na FCF?
R: - Não creio. Mas tudo fare­

mos para, na transformação ini­
cial, dar situação melhor ao con­

tinuador, para càmpletar' a ob'ra
por nós iniciadà.

P: _:_ Que acha V,s.a das crí-­
tlcas ela -imprensa. Julga impres­
cindível o trabalho da mesma em

beneficio do esporte?
,

R: - As c�·íticas são impres­
cindíveis e em qualquer "famo de
nossa- vida, se não recebemos crí­
tjcas seremos francamente ade­
ptos ela: bajulação, e isto cremos,
nunca fomos, Falando-se em crí­
ticas, frise-se que às receho com
-todo o respeito à pessôa que nos

\

dirige e também como tal, desejo
a recíproca, porque .ataques e

ofensas não são .críticas, Entende­
mos como crítica fundamentada
àql ela 0,11-:: vem sel11_!)re acompa­
nhada dl� sugestões para melhori'l
ou divulgando o' oe-nsamento da"":.
gueIe qu; a publi�a, jamais limi­
tando-se àquilo que é fácp e cô­
modo: Di'zer, que está erra'clo. Ilu�
mine-se o caminho ele nos será
fácil, pois a irrrprensa escrita . ou
falada. indiscutivelmente são fôr­
ças q-prcssívas quando bem diri­
gidas ,c' 'oriel�tadâs por hOmens de
gab�lrito.
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A Seleção de Remo da C�p�it�l' que oniem reelizaria 'um

treino contra 'o Clube ManUco RiachueloJ não 4) fez em vis­

ia-o fOrte venlo sul .,ue soprou pela manhi. O lreínamen­
ft.o foi áa'iado para hoje .:_ Federação ouve hoje o Juíz Má­
rio Correia Filho, que vai dizer, por que suspandau o jogo·

,
"

Melropol e Amerita ,Figueirense e São Piudo ganham
I

protest'o.

I'

_ f

.
Notícias
diversas

Falando de
-

cadeira
G'ilbenô Nalms ,

José Elias Giulliare, homem do
esporte, dirigente de Liga há mais

.

�e 10 anos, '.aeos\umado à lu�a
e o novo Presidente da Federação.
O .apôio que recebeu dos, filiados
que o elegeram e os votos centrá­
rios" significam confiança em seu

trabalho, .�uclanç?s. radicais na ad- '"'>;,
ministração, . racionalização do tra

balho, independência, justiça e vi­
gilância em torno de seus atos.

. Não vamos ser' oposição sem
conhecer o seu modo de dirigir,
sem medir seus, atos administrati­
.vos. .Não vamos criticá-lo e dizer
que; não_se)·ve por ser' do interior,
se nunca o vimos, dirigindo, a Fe­
deração, e se Joinville é cidade das
mais .adiantadas de nosso Estado.
Confiamos em seu trabalho, na

sua capacidade de dirigir e o que'
desejamos de Giullíare é que 'a
Federação não seja um, Califado, '

não tenha protegidos, e que o a­

lheamento ao que está- errado não

persista.

Queremos te/ um chefe traba­
lhando' com sua equipe, com per­

.

sonalidade marcante, com licença
sem afetividade, nem instável, nem
assênico, nem. compulsivo nem

, explosivo, mas moderado, atento
ao nroblemas de nosso futebol, ad­

. ri;Ílíistr�ndo prevendo, organizan­
I do e principalmente harrnonizan-
,do.

'

Não va\nos, como d"isse ,O Pt�
sic1ente da República em seu dis­
curso de. posse, "atirar ped'ras no

- passado, ,mas recolhe-las e cons- '\

truiricon1 elas' uni futtlro ,melhor':. ,L
\�3"dí",o 'oe,,) - do futebol �àtarineI}-
se.

- .

.

\

'RESOLUÇÕES 1 E 2 ASSINA- Confesso que fazem alguns anos

DOS POR GIULIARI que não assisto a uma Assembléia

Na última segunda feira, dutan-. Geral 'tão cercada de expectativa,
te toda manhã, tarde e noite o tão importante como a que assis­

Presidente da FCF,' juntamente ti na semana finda, por ocasião da

com o vice Manoel Santos despa- eleicão, para: Presidente da F-C.F.

charam na sede da FCF, 'sendo 'na As eleições se revestiam de

oportunidade baixadas duas reso- 'f!:rande' importância para muitas

íuções. Na primeira, foi extinto e áreas,"para o futebol catarinense,

Departamento de ábitros, ãbi,�n- para os; :íÍrhitro� e para: a, impren­
do-se nosteriorrnente inscrições sa. Todos se interessavam por ela,

para os

-

novos e atuais árbitros, 'porque pelá vez primeira em 17
,

desde que preencham uma série anos, a' FCF elegia um Presidente
de condições. Na segunda resolu- , oorn votos reais, secretos, em que

-cão o n-. Luiz Carlos Bezerra ifoi três candidatos disoutavam a va­

nomeado secretário da FCF e o Dr .�;Çl; deixada nela -saudoso
'

Osni

Djalma Bertoncini tesoureiro
-

ela Mello, Que na maioria 'das vêzes
. foi eleito por adam ação.

•

entidade.
'A

. .

I
. -

dMARiO CORREIA- FILHO,
"

, ssistimos a uma e eiçao as

lIü;TE NA' FCF .

mais tranquilas, das mais ordeiras
,

, .

e democráticas que. temos assisti-a árbitro Mário Correia Filho, - ,

que referiu o encontro Metropol do. primeiro _porque ,a: direção dos
. . , trabalhos estava ,a éargo de pes-x América lem Criciuma e que a-

,

I id d sôa decidida, firme-nos atos, des-
'íegou' em súmula irregu aTI a es

na partida, . estará sendo ouvido ligada do. futebol, .

e, segundo por-

-hoje à-noite. na 'FCF pelo Dr. Luiz que houve lisura .. durante todo o

transcorrer da Assembleia.Eugênio 'Beirão encarregado do

'Inquérito instaurado para apurar,
As breves e sinceras palavras

toda a verdade dos fatos. O TJD proferidas antes das eleições, em

só julgará 'o presente caso; apóso memória, do Presidente Mello pe-

término' elo inquérito.
,. lo presidente da Liga de Itajaí C3-

MANOEL DOS SANTOS DIAS laram fundo 110 coração de todos,
- i» TOMA POS'SE DE pela ,e,stima e respeito que se de-(LELO ',' "., .

CARGOS POLICIAL .

via ao homem que tanto d,eu ele

O Dr.'Mal'loel dds Santos Dias,. s� pelo futebol. de�Sant\l Catarina.

, mais conhecido por LÉLO, qlie por' Justa' foi a preposição apl:esenta­
muitos anos défendeu o. arco de ,ela e aprovada, de se ,construir um

vários clubes ela capital e, interior, ,túo1Ulo para aquêle q11e em vida

t b'l' 'd _ co o um dos eesgastou sua salíde. e' foi o nosso
no a 1 lzan o se m .

I
,. .

d f
'

'. Ih' 1
.

acaba de con- mms egltuno repJ:ese�tante, o u-

�� ir o��lsrs�o :�o�scola dF ·P()lídâ�·;:,--r€Ml.;�n'-'''ro'âbs es7"'-qtíadrantcS::\-lo
"

,

f·
.- d' 'd BraSIl.

e 01 nomea o para o cargo _

e

pelegado de ,Furtos de Veículos,
Delegada récem 'criada e que, se-'
rá iilst�lada brev-emênte,
EXIGÊNCIAS· PA�A ARBI­
T,ROS' SERÃO MUITAS ,.

Aos' que se candidatlhão a ár�
bitros, da FCF novos e antigos, é
de se prevê[ que, as mesmas nor­

mas aclotadas nos grandes centros

serão aqlli adotadas� já que o Pre­
sidente da FCF afil'mou qu� have­
rá acessoramento da CBD,' Assim,
será exigido: Exame Teórico, Exa-:­
me práÚco de campo, Exame fí'­

sicõ, êapacidade e saúde,.Efame
psicológico, FôHla cotrida .da 'Po- ,

lUcia, Atestado de residênéia, di­

ploma de curso 'primário pelo me'­

nos, atestado de 'emprêgo, 2 fo­
tos 3x4 e currículo dos árbitros: na
FCF e CBD. A maioria dós árbi­
tro_s· deverá ser aproveit_ada, info;,r­
mando o Vice Presidente da F�­
deração que não existem nom�s
em destaque, já que tod0S passa:­
rão pelas piOvas e exigências, que'
por sina1 são necessárias.

. ..
FIGUEIRENSE E SÃO PAULO
GANHAM PROTESTO NO TJD

Na úlÚllla reunião do TJD da
'FCF os processos 61 e 67/69 fo­
ram apreciados pelos senhores
memsros ela justiça desportiva�
Por maioria de votos o colendo de­
cidiu anular as partidas qUe o A­
vaí realizou contra o Fi�ueirense
e São Paulo respectivamente,

I

por
ter incluido o atléta João Ernan­
de ',Daniel. Os jogos éram válidos
pelo certame de 'júvenis. De acôr­
do COI11 o parágrafo único, do Ar­

tigo 72 elo CBDF as partidas fo­
ram anuladas.

i
I , .,

dode, êste televisor
-

fU:l1ciona'
'nenhum· outro �

"�"�O

fUÀciona!
Á/"

J

Have,IRDiI�
promete'
ajudar fCf

"SOLlD
• o 1.0 'Portátil Televersátil da América Latina! Real­

mente funciona onde nenhum outro televisor fun-
,

'

,

cio na.

• O único que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a batéria de veículos ou a qualquer "o'rrente el�trica.

551.00
\

, MENSAIS

.

'

O sr. João Havdange tão logo· I

foi eleito Presidente da CBD, foi
em seguida. procurado pelos· re­

presentantes 40 d�sporto Catari­
nense, presentes a Sl,la eleição. Na
oportúnidade alguns problemas
foram apresentados tendo afirma­
do que' Santa Catarina esportiva,
receberá da CBD e dele próprio
todo o apoio que for possível, ma­
terial e, financeiro,

APENAS

CASAS SANTA MARIA
),

MATRIZ: Conselheiro Mafra, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafra, 56

FLORIANÓPOLIS - SC.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seguro de veículo não l
renovadu dálmulta alta

Associação do
Vale· �Ieue�
sua duetona

o Delegado em, exercicio ca

Susep -- Superintendência de Se­

guros Privados Sr. MaurítJl
Borges, informou que os proprie­
táric1s de ,veículos deverão rena:

var seus seguros até a data do

vencimento do que ainda vigora,
evitando assim a multa e a apreen­
são do 'seu .carro.

A multa míníni.; é o' valor do

seguro, mas ela podé
-

ir até, .. ,

...

NCr$ 20.000,00, conforme o a:-;i­

go 20 do decreto 63.260. Revelou o

Sr. Maurity Borges que os, seguros
feitos até o dia 30 de setembro
do ano pasado e pagos com base
na resolução 37 telão direito a C,)­

bertura à terceiros no caso de da­
nos materíaís. A ,_Susep acolherá
denúncias contra companhias que
se negare� a pagar o segU'ro: de­

pois que os documentos 'neces­

rários forem apresentados: laudo

pericial ou' registro "da ocorrência,'
dois orçamentos de duas ofíçinas,
sendo que "os danos serão cober­
tos até NCr$ 5.000,00 deduzida a

franquia legal de NCr$ -100,00. .-\

denúncia deverá ser encaminharia
(

a Susep, juntando-se cópia ou fo­

tocópias dos documentos,
Informou ainda o Delegado da

Susep que os proprietários de veí­
culos que não renovarem seus se­

guros no prazo permitido estão
suscetíveis de multas e não pode­
rão emplacar os seus carros.

'l, Conforme a resolução li, de 17

de setembro de ·1969 e que entrou
, em vigor no dia 1° de outubro, o

prêmio pago em caso de morte

será de NCr.$ 10.000,00 e o de inva­
lidez permanente vai até NCr$ ....
10.000,00. No caso de despesa mé-

. .ríico-hospítalar e suplementar o

prêmio pago. será de até NCr$ ....

2.000,OD. A indenização será paga
no prazo, de Cinco dias, a contar
da apresentação de

-

certidão de

óbito, registro de ocorrência no

órgão policial, prova' de .atendí­
menta' da vítima por hospital' ou

'

m'ecuco, registr� do órgão policial
no caso de danos pessoais e cer­

tidão ou documento hábil q�e
comprove o direito de receber in­
denização' no caso de danos pes­
soais.

.: Blumenau (Correspondente)
Frn asserabléia geral realizada na

'Cidade de Brusque, a Associação
dos Municípios do Médio 'Vale 2.1)
Itajaí - Amvi - elegeu' -e ern­

passou sua, nova diretoria, que es­

tará 'à frente da entidade até o

dia 30
I
de agôsto do corrente ano.

, A nova diretoria da Amví ficou
.

assim constituída': Presidente de
Honra - Governador Ivo Silvei­

ra; Presidente - José Germano
Schaefer (Brusque ): 10 Vice-Presi­
dente - Horts Doming (Timbó ):

'2a Vice-Presidente - José ;ao�us,
Carrozzo (Botuverá).

r 'O Conselho Fiscal da entidade

ficou formªdo pelos ,5rs: Gelindo
T::stoni (Ascurras: Williàn Galert

0-Benedito "Nôvo ): Evelásío Vieira'

(Blumenau): Paulo Welmuth (Gas­

par) e Alexandre Merico (Brus­

que). Na suplência ficaram os Srs.
Wadíslau Schmidt (Guabiruba);
Werner -Pabst (Indaial);' Tercílio

'fíiIarchetti (Rio dos Cedros); Está­
cio Pisatti (Rodeio) e Ernesto

,

Braz Barni (Vidal Ramos).

. ,,_--

.f E MUITO!

Agora sob o contrôle aci'e- - Você, pode' con.tar 'com 41
nárió do 'Govêrno do Esta- agên.c i as ba n cárias 'dQ
do, ,através po B O E reviM Banco do Estado de Santa
talízamos nosso capital, e Catarina S/A, que estão à
·as Letras_ d� Câm bio de sua disposição para finar1'-·
nosso aceite adqu iriram ciamentos, aplicações' e li�
nlU ito máis garantias. quidação1dos nossos títulos
SÃO 'RECURSOS CATARINF:NSES PAR'A S. CATARINA

"

I

I

________� ��_�_I ,_:.RJL�NITA GARIBALDI. lO

Consumo de·
chope foi. de
10:rnil litros

, ,. .

Blumenau (Correspondente)
Com o consumo de 9.906 litros de
cerveja --:;- 'quantidade considerada
/'

'

,

boa pelos promotores - encer-

rou-se às 2t,l horas de domingo O

IV Festival da Cerveja de Santa

Catarina, 'que contou' com a par­
ticipação de milhares .de

\

pessoas,
, Durante os três diaS de "bíer-Iest"
forám registradas presenças ele

centenas de turistas, que se en­

contram veranêando nas praias de

nosso litoral, especi'1lmente, no
Balneário Camboriú.'
Na noit� de domingo, uI? [uri

composto por autoridades locais o

membros da Imprensa, elegeu a

Rainha do IV Festival da Cerveja
de Santa Catarina, 'cuja escolha
recaiu na representante de Join­

vílle, Srta. Maria Teresa Manteu­
fel. Do certame participaram sete

'cidades, que estiveram assim re­

'presentadas: Florianópolis - Ve­

ra Lúcia Costa; 'Blum�nau -

Isolde Lenferst Joinville -:- Maria
Teresa Manteufel; Itajaí - Karin

Kírsten: São Bento do Sul

Walquiria Koetzler; Brusque
,Ivete Fischer e Timbó Karin
Grutzmacher.

Programa
sanitário
foPintenso

'Pêsos e medid1S conta o

que fêz, no ano passado
A..Delegacia Regional do Instituto

Nacional de Pêsos e Medidas, ' du­

rante o ano de 1969; 'concedeu �fe­
rição de 16.030 instrumentos cons­

.tantes de pêsos, balanças, bombas
J 'de 'gasolina, metros e contras 'pêsoS'

e outros objetos. A informação foi'

prestada', ao O ESD\DO pelo sub

delegado do ,I Inprn. sr. Antônio AI-

. ves, acrescentando que tal atividade
-rói desenvolvida na Capital e mais
51 municípios do Estado.

Disse o sr. Antônio Alves que pa­
ra êste ano está previsto um au­

mento de 35% no trabalho de' afe­
rição no Estado em virtude de que
no ano passado, os trabalhos sé

foram, iniciados no segundo semes-
tre quando da instalação da sub de-

: �j !i;J�

Informou ainda o sub delegado
do Inpm., que os trabalhos come­

çarão a ser' iniciadcfs nos próximos
dias em 'Floráanópolís. sendo que, a
aferição dos taxímetros já, está em

sua fase finaL O sr. Antônio Alves
declarou mais, que em Florianópolis

.. L
'"

a porcentagem de aparelhos irregu-
lares foi' muita grande, sendo que
mais de 100 pêsos e balanças foram

apreendidas pela sub delegacia­
Mais de 60 fitas .rnéticas foram
também apreendidas, sendo que as

multas foram pequenas,' mas para
êste ano elas serão maiores e apli-
-cadas com mais rigor, pois anterior-
- mente a sub delegacia quando iní-
ciou os' seus trabalhos deu tôdas as'

, instruções quando observava as ir­

regularidades.

O 'executor do Psograrne. de De,)
fesa Sanitária Animal, Sr. Abel
.rust, informou que durante o ano

de 1969, dentro de um plano saní­

tário estabelecido, foram cuidados
62,952 animais, atendidos 9.012 cria­

dores e expedidos 1.641 atestados.
Na execução do plano, continuou

o Sr. Abel Just, a Secretaria da

Agricultura investiu um total de

NCr$ 222;997,52 e o PLAMEG ....

NCr$ 70.000,00, o que vale dizer, \
que o Govêrno do Estado de San- '

ta Catarina aplicou nos serviços
de defesa sanítáría animal .....

�Cr�, 292,9,97,52, excluindo, ressal-

tou o executor do, Programa de De-

fesa Sanitária Animal, a defesa

pom o combate 'à Febre Aftosa que
é feita através de' Campanha em ,

colaboração com' o Ministério da

Agdeultura.

Incentivo
fiscal1ltrai

A

empresa'
Blumenau (Correspondente)
Incentivados pela Lei nO 1 626,

sancionada em 17 de dezembro dO
ano passara pelo Prefeito Carlos

Zadrozny, pela qual as novas in­
dústrias est'arão isentas de impos­
tos territoriais e urbanos pelo pra­
zo de d�z anos, estiveram em Blu':'
menau diretores da Alufer S.A. -

Engenharia, Indústria e Co­
mércio' t r a ta n d o da insta­

làçã'O de um.él. subslc!iárí� da em­

prêsa no município. A firma Alu­
fel' S.A. e especializada em proje­
tos e çonstruções de estruturas
metálicas, tendo sido a responsá­
vel pela construção do Parque de

Exposições da Coeb, no Bairro da
Velha, bem como da estrutura do
Ginásio de' Esportes local.

Fonte da MunicipaJidade in­
formou que a medida do, Prefeito
Carlos Curt Zadrozny, vem sendo
muito bem recebida por parte das,
c3.asses empresaTiais locai\s e de'
outros centros, que têm debatido
o assunto para instalar novas in­
dústrias' no munLcípio, tendo si­
do elevado o número de interes­
:sados para realiza; novos ',em­
preendimentos em Blumenau�

legacía., "

Blumenau já se prepara
para empossat prefeito
J!_",:-" .',

,Blumenau (Correspondente)
- As autoridades eleitorais de
Blumenau estão. ultimando prepa­
rativos com vistas a posse 'dos no­

vos vereadores, Prefeito e Vice­
Prefeito de Blumeriauçmarcada pa
ra às 9 horas de sábado próximo.
O ato solene, que será presidido
pelo Juiz Nazareno Knaben, será
realizado nas' dependências da
Câmara Municipal, ocasião em

que os. representantes do pOVQ no

Legislativo Municipal prestarão'
seu compromisso.

Em seguida, os Srs. Evelásio
Vileira e Ralph Kaestner, eleitos

. em 30 de novembro ultimo .Dela le­

genda do Movimento Democráti­
co Brasileiro, prestarão o com­

promisso solene, nas dependências
,

da Prefeitura MunLcip'al de Blume­
,na.u. A transmissão de cargo será

presidíd pBIG Prefeito Carlos Curt

Zadrozny, para a qual convida as

autoridades locais e ao povo em

geral. Na oportunidade, o Chefe
do Executivo Municípal deverá .. lã­
zer um relato de suas atividades

I à. rcntr .'da' admínístraçâo muni­
cípal, dizendo o p-rograma I que,
cumpriu durante. seu mandato na

Prefeitura r.:� Blumenau.

DO SUL
•

ESCLARECIMENTO
Rio do Sul, 14 de janeiro ele 1970.
or, n, 007/70.
Prezado Senhor,

Com, o propósito de esclarecer a opinião pública sôbre 'as intricadas
atitudes de certos vereadores mal intencionados e apaixonados politicamente
pela derrota sofrida no último pleito, que em reunião da Câmara Munícípal
realizada no dia 30 de dezembro, por uma minoria SeE1. expressão, que se'

aproveitou da ausência da maioria da bancada governista para rejeitar os

ba\ancete,� dos mêses de agôsto, setembro e outubro ele 1969, conforme escla­
rece o o�icio n. 142/69 assinado pelo Senhor Lêdio Alcântara,' Presidente da
Câmara Municipal.

. \

Outrossim, que êste Executivo esclarece Q1J.� os referidos
j

balancetes
foram rejeitados Jlc,} f'''de,!?-te fi? fé dos supras citados vereadores, pois
que se alguma dúvida paÍ!bS�Bfi1 �61,re o", t.."J:"I.U;t{,;;, Ln. i.é! oiiTig.i2t;ão;
prevista na própria Lei Orgânica dos Municípios, do relatÕT ela Comissão
t'ie Finanças, 'solicitar os devidos esclarecimentos. I

Se êstes esclareciment<2,S que teriam que ser solicitados, não saÚsfi­
zessem as necessida,des da Comissão de Finanças, teria então de ser chamado
o Prefeito Municipal à responsabilidade, e não se fazer, como foi feito
propaganda maldosa e prejudicial ao interêsse e moralidade dos munícipe;
riosulenses.

,
A Câmara Municipal considerandq que qavia fechado a!?, portas, à

fesefa ,do Prefeito MunicipaÍ, a respeito das supostas {rregUlaridades; pelO
seu ato anti-Democrático, já na reunião do dia 13 do cerré'nte, por maioria
de vtos,' reformou sua decisão anterior, aprovando todos os balancetes
,pendentes inclusive os de novembr:o e dezembro, confórme o'fício n. 4/70

f -'
assinado pelo Sr.' Lêdio Alcântara, Presidente da Câmara Municipal,' demol1�-
trando inequivocamente a' honestidade e os bons propósitos do Executivo
Municipal, que setnpre norteou o seu govêrno dentro dos postulados da
decência !" em pról do desenvolvim�nto e' grandeza do município <3.8
Rio do Sul.

É a seguinte a íntegra do ofício n. 4/70, endereçada pelo Sr.' Lênio
Alcântara; Presidente da Câmara Municipal, a êste Execu,tivo: of. n ....4/70'
- Rio do Sul, 13 de jane,iro de 1970 - Excelentíssimo Senhor Alfredo João
KriecIt - DD" Prefeito Municipal - Nesta.

'

,

Exmo. Sr. Prefeito:

Reportando-nos' ao ofício n. 004/70 de 12 de janeiro do corrente,' -éum-,
pre-nos informar a V. Exa. que esta Cümara, depois de ouvir a opinião
favorável da Comissão de Finanças e Orçamento e Contas, à Luz das infor­
mações prestadas por V. Exa., com respeito aos balancetes da Receita e

Despesa referentes aos mêses de agôsto, setembro e outubro de 1969, decidiu
reconsiderar sua decisão anterior, aprovando em sua sessão de hoje: em

votação secreta, E_ls citados balancetes por maioria de votos."
\

De outro lado, esta Câmara referendou os decretos sôbre a am:ilaç::ío
e suplementação, ele dotações orçamentárias d l1S. 15-69, 34,69, 35-69, 38-69,
�9-6�, 40-69, 42-6�, 43-69, �4-69, 45-69, 46-69, 4,7·69, 50-69, 51-69 e' 54-69. '

, Na oportumdade reltera,mos a V. Exa., os ndssos propósitos de elevada
estima e distinta consideração. Atenciosamsnte, T '::'iio !:lcântara, VerE;!adores
Presidente da Câmara Municipal de Rio dei SuL

\

Ao ensejo, apresentamÇJs os nossos protestos de elevada estima e dis­
tinto aprêço.

j,:

G

Alfredo João Kri-eck - Prefeito
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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>', Florianópolis, Quarta-feir�, 28 de janeiro ele 1970

( • I

neM· elege
IvO' seu sócio
benemérito
o presid�nte da Associação Ça­

tàl'�Jil(mse de Medicina, Sr: Murilo
Capella, informou que UI diretoria
da ACM, aprovou por unanimida­
de a concessão de título de .sócío
benemérito ao 'governador Ivo

.

Silveira. _

,

Disse o' presidente .da As�obh
,

'

ção, que o governador será o pri-
meiro a receber o títuio: que lhe
será conferido errs solenidade' :e3-
pecial com data a ser marcada,

Dentro ele poucos, dias a dire­
toria da Associação irif' ao , gover­
nador Ivo Silveira a ,fim dê con­

vidá-Ia .para a solenidade..

. Os títulos de sócios' ben�méri­
tos, em outra oportunidade, tam­

bém serão, dados aos ex-presíden­
tes da Associação, senhores Artur

Pereira Oliveira, Antônio MOll.i�
'de Aragão, Zulmar Lins Neves, Ar·
<mando Valéria ele Assis - mima

homenagem póstuma - ,Isaac Lo­

bato Filho, Henrique Prisco Pa­
raíso e Luís Carlos C�sta .Gayotto.
p',s títulos foram propostos pe­

la diretoria da AGM c aprovados
por -aclamação pelos membros da

.diretoría e delegados da associa­

ção de. todo o Estado.

A Câmara Municipal maréou pa­
ra às 10 horas de sexta-feira a

sessão especial em que o Prefeito

Acácio Santiago apres�ntará com·

pleto " relatório, das atividaqe� p.u
Prj:lfeitura durante os últimos qu::i·

_'
tro anos.

O Chefe do Executivo, MUÍ1ir!i-
,

"pál" â'evel'á âÍ1alisar setor por Sie­
tal'

.

da sua adrp-inistração,' entf,'�­
gando ,ao presidente da, Casa, úin
volumoso ,docun;el�to � cO'nterid()":o
relatç} de tóda sas rei>artiçqes da

Pre_feitura Munjcip�i:
-. ,.... ,

p_or ,outro lado,_ fonte da' me·

feitura informou que Q Sr.' Ac;j­
cio Santiago, atendendo ao pro­
grama ele' e,mbelezamento dos ld·
g,radoi.uos localizados no interior
da Ilha,'determinou 0 início das

o]?ras de reforma gCl'al' do jardiJ?
lot;àlizados' na sede do Distritó ,de
Canasvi'eiras, incluindo pavüÍren­
taç,ão a lajotas � construção de'

:passeios.

Jolclore (vai
a' avenila·
no Carnaval
A Comissão, Organizadora con­

'firmou na tarde de ontem a exi­

bição de grupos folclóricos de

Santa Catarina no sáb�do de car-

. naval. As apresentações serão fei­

�as a partir das 18 horas, na AVe­

nida, Mauro Ra,mos, e' estão sen'cio
organizadas pelo ptesidEm'té da

Comissãb Catarinense' dê' FolclOre"
Sr. Doralécio Soàres.

.
'

A exibição dos grupos folclóri­
cos - boi de mamão, cactlmbi,
pau-de-fita's e outros - foi deci­

diàa ontem duran� reuni.ão mano

'dda pelo Prefeito ,com a ,Com�s­
,S�0 Organizádora do �Carnaval. O

fk Acário Santiago decid�li ati�o·

rizar a abertura t�e crédito para
(",' >lH' as despesus com !j.s Cidbi­

\,�\,.-3 folc!ê)ricar..

aos aç UUHes
,Arena reúne-se hoje e

, -

,

analisa· sua· situação
r'

-

Está' marcada para hoje, às 10

horas, sob a presidência ,do Sena­

dor'Àtílio Fontana, uma' reunião
da Comissão Executiva Regional
dalArena.

'Segunelo informações do Ser.a­

dor Atílio Fontana, deverão' ser

analisàdos a situação ' da Arena

catarínense, no que,
I

diz respeito
'aO$ 'cÜretórios municipais e suas
:ú�orgànizações, bem como uma

maíor aproximação com o Legis­
lativo estadual e o Executivo, de-

"
,

vendo ser feita uma v.isita ao Go-

�ernaQor Ivo Silveira.

'Disse o Senador que o Direto-

rio não. pensa, na õportunidade,
discutir o problema de candidatu­

ras 'ão Legislativo e· ao Govêrno

do Estado, pois é pretensão aguar­
dar a visita do Deputado Rondem

Pacheco, Presidente do Diretório

Nacional, em março elo corrente

ano; bem cerno a 'divulgação das

leis políticas que serão baixadas
pelo _

Govêrno Federal.
.

Complementou afirmando que l:l

reunião visa apenas á um 'ente!l­
dírnento maior com os líderes d,)
todo o

- Est�do e ver as bases \11�:..!­
nicipais do 'Partido após 8,S t,1t!,­

mas eleições do dia 30 de novem­

bro de 1969.'"

Escolas da' comunidade
têm planos de reforma
.Depois de partícipár no Rio da

reunião nacional dos dirigentes da

Campanha Nacional do Escolas da
, \

Comunidade, o administrador ca-

'tarínense Eduardo Mário Tavares
informou que o conclave trouxe
varies benefícios ao desenvolvi­

menta das principais metas da e11- \

t-iàadq, A' eampahha pretende pm­
mover\ refo�y.pas Gapazes- de faz"ir

do ensina médio
. um.. instrumentu

permi:!nêhterriente, a serViçd Elo
desenvolVim.'erito ! sóoio-ec(m0mi�ó'

1!rasilQiro. J;
,

Revelou o Sr. Eduardo Mário
Tavares que durante a reunião Ia'
ram liberados recursos para a

construção do primeiro pavimeJl­
to do .Ginásio de Joaçaba e a' pri­
meira ala: do Ginásio de J:tajaí. O

Superintendente Nacional, profes­
sor Felipe Tiago .Gomes e o Pro,

sidente ;Nacional da Campanha,
,

AlmiriÍnte Benjamin Sodré prom�)­
feram a liberação de novos recpr­
sd�

< finanééiros proveniente:;; da

U_SAID, destinados a instalação ctn
Ginásio de, Mondaí que funcionará

experimentalmente como ginásio
or�ntador 'para'o trabalho, a

exemplo do que funciona em Bruf/­
que.
"Os pIarias da Campanlla Nac�:l­
nal de Escolas da Comunidade

prEwêetn' a instalação de cursos de

treinamento para professbrss [:J�
E,stado e a: criaçã<o,

I
nas ad�inis­

fraçÕes, ,de' 'uma assessoria peda-

gogica; 'que vai coordenar o/ casi­

no da campanha, A· educação para
o trabalho, a ser aplicada nos ·Gi.
nãsíos, será uma elas metas ,da
Campanha, sem quo o Ginásio tra­

dicional seja abandonado.' Todo:;
os' pré.dios ociosas devaão 'ser

aproveita�os durante todo o;, dia

, "para;- o
'

onsi?o.
�'-,;... ,A ,Campanha prom.overa' 'enG:OJ1.­

, �r<D;. regionais, a fim. de rét.mir, pe·
riàçiicamente 'dirigentes e Jssocia­
dos para a realização de cursos,

.
palestras e seminário� com o in-

tuito de int§grar outras entieladEs

../'na' ação comunitária em prol do

ensino. _f'

,"Segundo revelou o Sr. Eduardo

Mário Tavares' a Campanha po:;­

s�ia 5.946 alunos em todo o Es­

tado e para êste ano as mf1trícu­
las chegarão a 6 mil" sendo que

',cm 69 existiam 314 professôres, lf>:}

turmas, 26 ,educandários e 22 S8-

tôres' comunitários que mantém a

én'tidad�. Destacou o aelm�Füstr;:t·
c1Ol:, da Campanha 'em Santa Catá­
rina quo a entidade tem recebido

t9db o
.

apoio da Secretari� (ie(.
Educáção, que 'no ano --passado des­
tinou a quantia de NCr$ 346.262,1)')
às suas atividades. Ésk ano' a Se.

cretaria dará bôlsas de estudos a

todos os seis mil alunos �atri:::�l­
lados 'nos' estabelçcim€ntos (la

Campanha, 'hum investimEmto para
o :í'uturo, mas altamente procluti-"
voo

Falta de hotéis é.1 m:aior
preocupação do eatur
O diretor elo Depar.tamento Ai.l­

tônom,o Je Turismo, Sr. Armando

Gonzaga, afirmou que conSidera

problema básico em -Santa CaTral:í­
na a falta de hotéis na Capi�al do

Estado e em' outros municiplOs de

interêsse turístico, DiEise que ap�­
sal' ,da progresso alcançàdo no se·

tal' rodoviário, e ,da expansão tu­

rística. de Santa Catarina, acres'
cimento "

de ,hot�is tem sido pe,

queno e em Florianópólis comPle­
ti!mente nUló, não exis_tindo nem

planos 'nem projetos vÜiai1'do a

construção de novos hotéis.
- Se não forem tomadas m'�­

didas prátJ.cas por parte da ini­

ciativa privada � acentuou -' a

situação tenderá a aumentar e as

consequências no futuro serão ain­

da bem mais' desagradáveis elas,

que presenciamos lwje.
Declarou qUe os ineentivQij fis

cais �onr.Adi(1():-; pelo Gmlt\rnn rlp

Estado à 'Prefeitura Municipal de'
'".Florianópolis para a edificação do,

novos hotéis ainda não estão sen­

elo aplicados, apesar de já esta­

ren;l vigorando há vários meE'eSj�
Afirmou; por outro lado, que o

Deatur está preocupacu) ,com a

ameaça de poluição das águas :-le

algumas 'praias' catarinei1ses, .. já'
_
... '.
tendo solicita�o medidas dG SJ,­

neamf')nto' , per pal!te dos órgãos
públicos ligádos ao lsetbr.

Disse que também a situação
das estradas tem sido alvo de

preocupações ,do ór;gão, já tendo

.sido mantidos contatos com re·

partições f.ederais e estaduais vi-

'sando a prática de medidas de 211 ..

,

I cance positivo, com a im.planta­
ção e conclusão das obras vitais

para o desenvolvimento tur'ístit:o
catarhiell3e, corno é o caso da '

BRlOl.

j

1,
O Delegado Regional da Sunab,

Sr. Roberto Lapa Pires, informou

. que o fornecimento de carne à po­

pulação estará hoje normalizado,
depois que o órgão manteve en­

tcndírriento com marchantes e re­
talhistas, convencendo-os de que o

lock-out não 'conduziria a nenhu­
ma solução. O Delegado, da Sunab
impôs como condição essencial ii
manutenção de um,' diálogo a líor­
malização do abastecimento:

Revelou o Sr. ;Roberto Lapa Pi;
rss que a portaria baixada pelo
órgão continuará em vigor e, 5.)­

mente será modificada por deci­
são superior, isto é, da, Superín­
tendência Nacional, que já foi' in­
formada .do impasse entre fór�e·
cederes 'e Sunab. Disse o Delega­
do que a população deve contínuar
consumindo outro tipo". ele carne
,que não a bovina. Lembrou que.
os preços das aves, pescado, ca­

marão e carne de carneíro são

considerados acessíveis .e nêsses

dias de crise de carn� vacum o

consumo tem sido, grande. '

-

Muitos açoui{ues -1a reiri'i2.iaram
a venda de carne à população, obe­
deccndo a'portaria que suscitou' fi
locJ,:üut. Segundo o Delegado 'da

, , ' I
Sunab o procedimento da popula-
ção, recorrendo a outros }omestí­
veis, desestimulou os marchantes
c os açougues a prosseguirem na

greve, pois ficou provado que- to­

dos podem passzr algum tempo
sem ter' carne bovina à rnesa.: Os

açougues que 1\2.0 aderiram' agre·
've estão obtendo lucros excelen

tes, vendendo o produto dentro

das normas estabelecidas pela, ta,
bela em vigor, não sendo válida �\

alegação elos marchantes, segundo'
a qual a portaria da Sumrb impe·
de qualquer lucro.

se, vai ·ter �:,

mais 62 sa!as
de' aula :rurais
Atendendo a ;detertninação

':Jovernador Ivo Silveirà" o Secre­
tário Exec,utLvo dO Plameg, enge­
nheiro Cl.sones Bastos, autorizou [\

construçrío ,ele sessenta e' duas no­

vas salas de aula rurais, distrib'.lí­

das em diversos municipios- do E,:;­
tado. As novas �alas de ,a).lla ciq­
verão estar conéluídas até fins CtO

mô:':; de fevereiro c custarão aos

,cofrES estaduais' a quantia ele

NCr$ 333500,ào.

lorianópolis
RondoD

.

faz ,descobérlas
,no Vale de s Francisco

,

A .Comíssão-Geral Projetodo
Rondon recebeu ínrormações de

ul'!1 dos integrantes da Operação­
Vale' do São Francisco, relativas a

importantes descobertas feitas na

região, e decidirá ainda esta se­

�ana SÔbrE)' a sua divulgação .

: }IItla-equi,pe de sete uníversitá­
rios viaja para Rio Bonito, a, fim
de cumprir um Co'nvênio cóm a

Setfhau, depeís de atuar também
'q11' .Uaupés, no,Amazonas.

MOVIM�NTO

'Çm dos integra�tes da Opera­
ção-vale do sso Francisco, desen-

'volvida pelo Movimento Universi­
tárIo de Desenvolvimento Econô­

mico e Social .comunicou "à díre­

ção da Ooordenação-Oeral que d�8.
cebertas tidas como' de muita imo

portancia, haviam sido feitas. Não
foram revelados quais foram, nem'

os locais.
Em convênio com o "psrviço Fe­

deral de Habitação e' Urbanismo

,sete estudantes farão em Rio

níto um levantamento para o

no de Ação Concentrada elo 'Mi- ,

nístérío elo Interior. "
,

. '. -, . �

As últimas' notícias recebidas pe:'
ia Coordenação-Gerai, sôbre Ó anIr
damento jdos trabalhos, ap�nas in­

formam que tudo 'está sé desen­
volvendo como foi planejado. N:,

semana que vem, os coordenado­
res esper-am receber outros infor­

mes, principalmente com relação
ao, andamento dos trabalhos nas

, I

várias regiões, para continuar a

preparação do plano de volta dos

integrantes, -das Ii) operações elo
PR:-5.

'
"

,.�\, '.'

Bo-'

PIa-

"

'

legislação . trabalhisià,.
está·sendo reformulada"

; /

,
.

"

ÁÍterações' qualitativas e quan­

titativas, como a simplificação
dos processos' e aumento do na-

,

mero de Tribunais o Juntas, serão
;;,S principrüs' mUdanças-' a- serem

intl!Gduzidas 'pela'.... comissão int"�r­
ministerial da Reformulação da

,

LPg�sl:r9ãi9{', Ti���>�$ta:i���,.iL,€;?'>r\;ilt
'

;
I.:: 1;,;, ':-''':,�:). '�.....,' f"�"fl,

- "

.�:;.r;.'.
O estudo, já encaminhado ,pe],)

ministro Telio du\..Costa Monteiro.
prEsidente do Tribunal Superior
'do, Trabalho, ao professor· Alfredo
Buzaid, mini3tro da Justiça, quo o

está analisando em pormenores, é

que servirá de base, para os tra-

balhos da, comissão intermIniste;
7

.

"-.

\
,

tiaI.
do "

SIMPLIfICAÇÃO

Do' acôrdo, com o proprio esta­
- do �presentado pelo TST, o ?'u­

menta' do numér,o dos Tribunais-

',Regionais do Trabalho, - são ape,
nas oito atualmente - ,deverá ser

uma dás conclusões da comissào

-interministerial. Em decorrencia,
serão aumentadas as Juntas, de

Conciliação e JulgamE(nto que ain·

ela não atingem a 210. O que a ,O'
missão vai estabeleéer, nes'te so­

tor, é �.uantas 0 onde serão.

Visaildo aceleràr ao maximo a

tramitação das causas trabalhis­

tàs, a. cdmissão, pelos e;;,jitdõ� já
iniciaçlos, vai adot\rp--üma ampla
simplificação «o�- 'processamento.
O (lOnge�#Ga: mento ' das ,Juntas e

'Tl'ib�rlals é, talvez, a principal,

."_C'" ""'preocupaçá0.
...

\
",

Escoteiros
têm hoje

/

dia livre _

,:,�""�"
.... -.

Com o gin/'Úvre para, visitar o

Centr�o;"c1a Cidade c os Bairros da

Capital os escoteiros participan­
tes do VII Acamp'am.ento Regipnal
'dc Santa Catarina cumprirã.o mais

um. dia de atividades, que tem seu

inicio marcado para às 9 horas,
ostondendo-se, áté às 11l horas de

hoje. ,O programa de amanhã as­

sinal é). novos passeios ao interior
da Ilha, participando, apenas dois

[,ub-campos, sendo que os d2'

mais desenvolverão suas ativida­

des no acampamento e nas dunas
da Lagoa da Conceiçã�.

'De outra parte, o Eienco Inter·,
nacional Viva a Gente, que cha·

gOtl 'por volta das 20 horas dê on­

tem à Capital, procedente de' Pôr·
to AleITl'e estará íazen::w uma

apresel�ta�ão especial
\
aos, 514' par­

ticipantes 'do IVII Acampamento
Regional ele Santa Catl1rina, na

noite' ele sexta-feira. (P1ígina 3).

'. ,AS SUGESTõES

O perfeito,
,

cntenci.i1hento· cxis·
."

tente entre os 'ministros da J\l�;'
tiça e do Trabalho, respectivamen-'
t2, profes'lor Alfredo Buzaid e Jn'"

lia Barata, está' permitindo que as 'k
de,zenasde sugestões já apresenf/ J"
das sejám analisadas previamente;:'
Todas -1:ls csugestqes �ncaminha­

,@��' �1m(ederação "e';;:t?tndic:1-
; ':�{niri'istro C.O Traó1tffiÕ; qm

as' "havia solicitado, estã.o sehdo
examinadás, por êle mesmo: par a

_}

que as comissão já as receba an,�-

lisq_das. De�pertou muito Intere,s­

se o estudo �\apresenta,do pelo 50-

,cretario do' T-rabalho de São Pau­

lo, sr. Virgjlio' Lopes da Silva.

EXECUrrvAS p,ARA
'COBRAR SALÁRWS

Em ofício dirigidQ ao miI1istro
<lulio' Barata, do T�,abalho, o depu-

,

tado Francisco Amàral, presiderile
ela Comissão de Legl"lação 'Social
ela Camara ,das :Jeputados, reiv:l;':
dic� a instituição ,de' ações ex,zcu­
tivas também para cobranca de
Galarias vencidos. "O trabaÚ1�dor
- sugere ele - declarará o "quan­
tum", jUÍ1tará algum princípio üe

prova' - ,pelo menos, a d,e re,laçãi..
úmp'regaÚcia - el o juiz examinárá
a viabilielaele do pedi::lo. Se tiver

duvidas, remetera as partes par':'!.
as vias, orclinárüis da reclamação
cOIl1um".

Assinala o padanienlar paulista
que uma das razões de maior

queixa contra a Justiça do Tr'aba-
'lho é quanto

�

á sua morosidade,
especialmente quanclo se trata ele

reclamações sobre salarios, inque,
ritos _judiciais:, pedi::ios de /rein'y­
gração e ounros casos parecidY3.

,
'

CONVETE .' r
O Chefe elo Cerimonial d:) Govêrno do Estado transmite convite

I.
.

db Senhor Goyernador, às autoridades civjs,' militares "e eclesiásti­

cas, às pessoas amigas e ao povo em geral,' para a ,missa em ação de

graça� qUe :n�a!}da celebrar, às ;9 horas' do dia 31 do corrente, na

'Catedral Metrop:;litarp" pela passagem do 4,° &niv"rsário de seu

vêrno.
go- li
''I!.._._&&&
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I
I lTn� terreno situado à rua José do Valle Pereira, em Coqueiros.
Tratar com Manoel de Mellezl'� ou !_Jelo fon� 2017 .
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